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Ainda mais 
h'111 todas as clausulas d o arren-

damento da Sorocabana, co i i summa-

do s e m concorrência publica, o pre-

sidente do l o t a d o , contando com a 

apathia do povo,trahiu a conliaiiça que 

inspirava. X í o se creia que, entregue 

t estrada aos arreudatarios, cessasse a 

responsabilidade do g o v e r n o , 

elle ainda obrigado, pela c lausula 

3' do contrato, a comple ta r a cou-

strucçao do ramal de í tapet in inga a 

I tararé . H' também o b r i g a d o a con-

cluir o ramal de C e r q u e i r a César a | 

Sa l to Grande do Paranapauc ina . ] • ' 

obr igado, por f im, a estender a l i-

nha de Salto G r a n d e a T i b a g y . A s 

duas primeiras estradas serilo pos-

tas disposição dos arrendatar ios , 

«no praso de dois annos, cm condi-

ções de serei) 1 trafegadas.» A ulti-

ma tem que ser entregue n o praso 

de cinco annos. Nilo sabemos qual 

a extensão de taes l inhas . Mas , d o 

topico de um discurso pro fer ido 110 

senado, em 190 . | , pelo sr. S iqueira 

C a m p o s , infere-se que é grande a 

cxtensilo. Depois de perguntar elle a 

u m col lega se sabia quaes eram os 

prolongamentos projectados da So-

rocabana, responde nestes termos : 

«I-.' o pro longamento de C e r q u e i r a 

César á fòz. do T i b a g y , com duicw 

loa c trinta kilometrus ; c o prolou" 

g a m e n t o de I tapet ininga a Itararé, 

com sessenta kitnmetros...* 

Para a exccuçilo desses trabalhos , 

indispensável o transporte, pela 

para garant ia uc Ucbcuturcs , totta a 

estrada. Isentou de i m p o s t o s o 

syndicato . Antor i sou-o á cobrança 

de f re tes altos. Deu- lhe , 11a l iypo-

tliese de renuncia d ) contrato , u m a 

a r m a f o r m i d á v e l , que amanhi l po-

derá m o v e r , para ameaçar-nos c o m 

ex igencias novas . Hutrcgou- lhe 

para s e m p r e , de certo, a Soro-

cabana . E111 troca dessas vanta" 

gens , c o m as quaes nito s o n h a v a m | 

sequer os incorporadores da empresa-

que lhes pediu o g o v e r n o ? P e d i u , 

lhes q u e reduzissem a 50 *[,, c o m o 

f a v o r inest imável , o f re te d o trans-

porte de mater iaes dest inados á con . 

strucção, de outras l inhas ! l i ' d e 

crer q u e esses ext range i ros , act ivos e 

j;> I inte l l igentes , pretendessem fazer gra-

tu i tamente a conducçAo, porque as 

obras i am reverter e m seu benef ic io . 

M a s , c o m o o g o v e r n o se houvesse 

apressado, talvez, a o f fc reccr - lhcs pa-

g a m e n t o , elles oacce i ta r iam pronipta-

m e n t e . 

O sr. T ib i r içd está convenc ido de 

que o p o v o é tílo rude o u imbeci-

que o l o u v a pela traição co i i i inc t t i -

da . S c nâo f ô r a esta a sua c o n v i c -

çilo, n J o mandar ia noticiar , a r r o -

g a n t e m e n t e , q u e silo i u n u m c r a v c i s 

as fe l ic itações que recebeu. O d igno 

presidente, p o r é m , está e n g a n a d o : 

stipOe que o povo , com a sua a l -

ma g r a n d e c s ingela , é a turma 

desses cortcsilos que v i v e m aos pés 

de todos os g o v e r n o s . 
A . 

os da car idade, os dois f u n - ' 
.ladores e directorcs do Aiiium). 

! A m u d a n ç a d o inst i tuto para me-
lhor IOMI c m e l h o r préd io , nilo s i -

g n i f i c a que tudo este ja fe i to , pois 

T g r < 1 n c t o i - - « K » . - - i - e « : n » - t o * A l l f , r \ n n t j P ) / \ r , 

W 

quiçá mais pobre, pos to que 
confor táve l . 

m a i . 

«Pessoas lia, escreve « d e , Mar io P i l o 
Mau uai ,/.- Entl„t;,H, i.,„ 

uma invencível c iuexplicavcl syii ipa. 
tliiR ou autlpathia por c^ta 011 por aquel-
la pessoa, somente norque cuuipri inen. 
tam c apertam a m ã o c conversam me-
lhor tio que qualquer outça, porque p io -

. . . . 1 uuiiciaiu bem ou mal certas vosfaes 011 
m u i t o aindil ha p o r l.-Zeil O A l l l l l i .n certa» con oan l t » , porque vestem 1-ou 
era p o b r e e h o j e c o n i i n u a pob re , " ! " ' ' " 011 i>"»eo go » to , ou ai - porqu-

• | «•»> Oi bonitos nonu a de Adelia, uti l iu i -
> do, ile Artlinr ou (Jeiniua, c o< feio* 
j nomes de EtMacliio ou JBertlia, da Ma-

P o d e m as m e n i n a s orphíts j.í 1 tfdaiena 011 A m i r - , . 
a g o r a estudar, e m b o r a c h o v a ; p o - ! . , . s " de duvida, que ha 1 . . 
dem sentir-se al l ivindas dos ü n t e , ! " , ' r ' ' " c í , f m l c n " ' ' 

1 ti 1 1 r j,i se pode imaginar a 0110 ven-
ca lores ou agasa lhadas do f r i o ; po- . minha c , u , „ , „ „ f 0 n m ,h.v •.. 
d e m r e s p i r a r á far ta n o s vastos e i No seu ..,«.•<„-,• /•„,-,v < este, portanto. 
are jados d o r m i t o r i o s . ( o segredo do se . -uccc-*-.. 

l in t re tanto , nesses d o r m i t o r i o s e x i s - ; , . „ ' ' ! ,V . ' ' ! 1 ' , \ \\ ' r " n ' , , r 1 ' ' '••'••> 
1 . , -iiginiias tullus <la iinpri-iis. i n u l u t a 

tem apenas 00 s i m p l e s c moi lestas que o jo, -ij.tl ijnvo f*\u> naia 'o-' 
c a m a s de f e r r o , novas , l i m p a , a s - . « -impl.-,incute para o bur^; 
seiadas, para y 6 m e n i n a s . , priscas / r ,-, que bem " longe 

A i n d a <1 calçado é ob jecto i l e ' ' , 1 " 
luxo , só p e r m i t i i d o aos domingo ' . 

' dias santos e as roupas , melhorad 
j com vár ios donat ivos , ainda SÀO " ' . * 'KIÍC» .•! ' .-., A -

ev idente attestado de q u e o AIIMK.<. ; 
precisa, rec lama, pede o aux i l io d.i Parabéns, pois, ao publico pd-, 

[car idade publ ica . 1 v o * 'lesperlailore^ lio 
' seus iicrv > 

ua bccejauilo 
1 -.oin no. 

o jornal 'li* hoi»-. 

: d.is 

ati? que c 

1 contrari > 
ba i f . , n'. 

1 U! 'as, 1 
curió-i-1 ><J • 

I V r i e i r o s d e c a f é n u f a z e n d a P A L M I O L í v ^ - <-in A m p a r o , « l o s r . e o l . L u i z L e i t e 

Traças ^Troças 

Couliecenios dc longe o sr. ministro 
f l r i to Basto» . K* um ctp i r i to l iberal, 
moderado, criterioso e il lustrado. S . s. 
terá carradas de razOcs para declarar 
da cita curul que d ignamente occupa 
110 seio da ulta magistratura paulista, 
verdades que ferem dc morte a v ida 
normal c constitucional de mu novo li-
vre e civ i l isado. 

Pa ra nós republicanos, essas verdade» 
f e rem como a ponta ile um punhal. 

| Nós , quo pregamos 11111 r e g i m e » dc 
just iça, ile cgualdadc e de honestidade, 

| somos obrigados a ouv i r as phrases 
amargas do sr. l .aet e dizer int imamen-

ü s leitores conhecem o jVeie 1 uri ' 'um-

menidl, bem in formado diár io que »c ' 
publica ua cidade norte-aincricana, que | 
lhe dá o titulo '.' 

N ã o ? Nesse caso não sabem de uma 1 

te que el le quasi sempre tem razão. 
A polit iquice avassailou todas a.s con-

sciências e como conseqüência deu-nos 
o abastardamento dc caracter e a f ome 
e sédc dc Justiça ! » 

Duras phrases, mas verdadeiras em 
todo o seu alcance.. . 

ua edição tlu » 
ÍO Kstado, CS- I 
onoK í»i! 5 ti r*!i tv ! 

A polit icagem em Caçapava e^tá deve» 

Sorocabana, do mater ia l necessário, grande uovidade. ras preta. 
Mas , c o m o a estrada foi t rans fer i - ; O Mm Yuri dedicou a sua edição do j K s t i . «5 mu suudg dc dizer, eontliuia, 

da ao syndicato, era de crer que o ) 2 6 d e Abril ultimo ao nosso 

g o v e r n o obtivesse c o n d u c ç à i t g r a t u i - f 
, - . publico» e OH retratos 

ta. (> próprio svml ica io f í i ina » m e - ',. , . . . r, n . 1 1 » . . .. 
' 1 Í . í j i " .^H. Carlos l.lot.' A lb » t|vc iquc 

r e s s e e m fac i l i tar , p o r t odos OS | l 1 u b e W a s h i n g t o n I . u a , acompanha- I 

m e i o s p o s . iveis, a conc lusão da-, jdos dos necessário» traços biographicos, í 

o b r a s q u e ia e x p l o r a r . S e o g o v e r - t puxados á sustância. J 
~ presidente do listado, /.«>• ilroitl 

hypothecar e pedfr ei|||irestado, signi f i -
cam, segundo a nova^fclencia econômi-
ca do ,9. Pauto, abrir-»»» nova era de 

progresso e eug4|iid 
Estado dc 8 . Paulo 

Uc accordo, mas ; 
cinunto á » avessas.. 

r&pct 

j v u t o para 0 

l i m a vez i>or ou t i a » 

—O Estado "ão nu 1)1 
— N o v o s , -

cno e tngrande. 

ia » e r so » ? 

Pelos 
nestas c o l u m -
quecive is s e r -
p i m e n t a e sua 

J á t i v e m o s occa»i3 
nas, de exa l tar os ij 
viços q u e o sr. S i n l 
exma. esposa e s n o j ^ í v a n d o á infau-
cia desval ida , com a j i ia imte i iç Jo d o 
ABRKÍO SANTA M*I<4H L),1R T U U ~ 
dado nesta capital em 1903. 

HntSo f u n c c i o i u v a p A f i n . n em u m 
prédio da as cuida Hte.tdeucin, p r e -

j Sacr i f í c ios , mui tos sacri l ic ios i m - 1 
noz a imidauça do AIIKHÍO: esse me-1 

j lhora i i i ento representa ô n u s e a l g u n s ! 
c o m p r o m i s s o s a s s u m i d o s por S i m a s ' 

i P i m e n t a , q u e se apresta para per 
' c o r r e r o inter ior d o l i s tado , pedin-

p e r r i m o inst i tuto , mantendo-se qua- do para a subsistência dos seus li-
si i g n o r a d o , com as mui tas institui- í l l ios adopt ivos . 
çòcs d c car idade , que s j o p a d r õ e s I A q u e l l c s a quem D e u s abençoou 

seu espirito e -T 

J o ã o C r e s p u . 

abuiulanci. i das r iquezas, ao 
i o r i n a d . ^ , .it -tluias 

CARTAS ABERTAS 
) XMO. SK 

III 

. I>. 
U a de v . exa. , ao receber esta carta 

. dar dois passos para traz, escancarar 
corações b e m lormnd. i - , áw -limas bocca de espanto, franzir r, r,l,|-,,:i , 
generosas , a c o n s e l h a m o s e p e d i m o s 1 c,nervoso c i i g a a n . u . , — . , „ n r , . „ f ; i7> 

que rea l i sem u m passe io ao a l to da i < ' " i i m , ° s c c , , c o l e r i - i l 

j u c , I co l ina da G l o r i a e v ã o de lá con-
! ins : i p a i s a g e m d e ! o revó lver que v. exa. , s.íra, n a s «eus 

q u e .1 c i v i l i - í repentes frenct ico» , com tini grande g^s-
' n i e l o d r a m a t i c o a lfil.s, pequenino. 

de g lor ia des ta capita l , m o n u m e n t o s 
a p e r p e t u a r e m o s sent imentos al-
truisticos d o s seus habi tantes , nacio-
naes e e x t r a n g e i r o s . 

Dessa c o m p a r a ç ã o resultou 
todos el les c u m p r i n d o e m b o r a sua t c m p l a r a grandiosa 
g lor iosa tnissAo, n e n h u m l e v a v a a : 11111 vas to scenar io c m 
palma ao m o d e s t o ABKICÍO SAN I A l s a ç 3 o E a natureza se ca- .1111 
MAKIA, o n d e sem protectores perma- J p o m p a s luxur iantes : v ã o l.i a s p i r a r ; supplicando, IIOIS, .1 v. exa. 
nentes e s e m g r a n d e s subsídios, 96 ' , a haus tos l a rgos a at ir .osphera ton. | i-i.il obséquio de tornar .k g;. 

o innoceute ,s / • 
miU. l)i^o iunocentc, etu vez de pavo-
roso, porque, segundo me asseveraram. 

í liuiuho e . . . enferrujado. 
I!' ' I- _ . 

! ii" no 
meninas o r p h J s de pac c m ã e , e m - i f icante e sa lubre : 
hora descalças e . m a l vest idas , rece- tar o espir i to 11a c o n t e m p l a ç ã o d. 
biani a l imentação , abr igo , e d u c a ç ã o , 1 qtiel les bandos de garru l . i . e al . icie 
instrucção e car inhos c a f f a g o s , q u e , cr ianças , q u e br incam, f o l g a m , n c ,1, 
llies dest inara D e u s nos coracões a p r e n d e m , educam-se e v i v e m , sem 
beinfazejos de S i m a s P i m e n t a e sua | s a b e r e m q u e tudo i- o lazem sus-
dedicada consor te . . tentadas , a m p a r a d a s , p r o t e s . i i i s pe-

( ) que disse.110> t r a n s f o r m o u - s e ; Ia dedicação dos directore-. d> 
em s e m e n t e f e c u n d a , cahida e m t e r - j o o e pela incxgot tave l c t r i J a d e do 
r e n o f é r t i l e o A Í Í H I J SANTA M A R I A j p o \ ' o p a u l i s t a , 
foi l o g o v i r i t a d o por dist iuct iss i inas I 

lá rccoutor- ' l , 0 ' s 0 do colíete O lira-tcimas, cir.r.» 110 
assumpto. 

1'rintipin 
a respeito»; 
ga o rjl.jrii. 
foi bonito, 
mo» a 

por decl.i rar 
coinpiistnra . 

i 1 cargo de v, 
não fui digno 

. 11 

n. o 

I * . 

•lar.. ,MU as suas f--- : i l las, q u e as 
visita-, cofn uti ís -os don» c m di-
nhe i ro , c o m e s t í v e i s t roupas. REVISTÍNHA 

, tampando vistas d'»s princtpae» editicios i 
dos s r » . Jorge f 

110, pois, reclamasse essa concessão, j 

os arreudatarios não podiam oppòr-
( ) s pr >lon g a m e m o s iam reverter 

o 
ii'hn:iii' iír ct ilt com/Hilt, está em pri-
meira plana. 

s'-guir ligur.im o titular da pasta 

C m seu i n t e r e s s e . 1'. v e r d a d e tão i d 'Agr i cu l tura com o seu bel io bigode 

evidente ijiie devemos dizer, sem j frisado a capricho ; ojtnamriro da* Ala-

rece io de contestação, que o s v m l i c a - i K ° a B ' c o m a « • » <»>vice , » « c ó c « « o ubi-
1 quo secretario das duas pasta» , com o 

t o s e tornou a parte m a i . d ircctamentc ,, , , , 
seu o lhar dulçuroso e languido, em jiutt 

interessada. I . elle que vae e x p i o - ' fida,Ba c aistineta. 
rar as nova . l i n h a s ; é el le que vae 1 O AYw York 6 impresso em superior 
aproveitar-se dos lucros que der a |pajiei, os etichi» são bem acabados c a 
e s t r a d a , e m 6 o a n n o s . A l é m d i s s o , " p r o d u c ç . ã o t uitida ; nada deixa a de-

o c o n t r a t o q u e f e z , p o r abuso d o í S C j ' ' , ' ' . . . - • .• • 
1 ' Os retratos estão parecidussiinos, cs-

g o v e r n o , n o s é t ã o pre jud ic ia l q u e | t e r e o t ypam o verdadeiro physico do pre-
O p i o ] ) o s y n d i c a t o d e v i a , ao m e - [ t r i d e n t e c secretario», isto t, de tres sc-
Ip.s, c o m uma concessão quas i nul la , jeretar ios a lunas. 
dar m o t i v o a q u e se ju lgasse c o r r e - 0 s r " " » s t i t v o < l c da pas t ado 

. . . [ i n t e r i o r , não mcrteccu as liotiraa dc s e r f 
t tu o ;tcio i lo i/ovcr i io . A d n n t t A i n o s 4 , . . . . i 

. , retratado c e levado ao sétimo etu pelos * 
il»io un arrendatários tossem denia- I o^anisaJore» dessa estupenda h o m e n a - prose^ut-, porque 
süido e?:ii!cntcs a este respeito. Q u a l jgem, que nirrece ser arcli ivada «um J nunca reinou a paz 
ci 1, então, a ourigaç;To cio sr. 1 i-1álbum com iucrustraçúes de oiro e prata. Restar, 

: • r S e n a provar ijne as l i n h a s , ! P o r * a 1 a r n c s s e prccioso metal, salta- j Dois partidos ali sc degladiam ; am-
wOJistruid is i am dar-lhes'' m c ' l o 1 ) i c o c ía P c m l a c s t a »»»occnte . bo» querem o poder, o almejado bastão 

' ' ' p e rgunta : [ de commando. 
« de pouco tempo, prove i tos : _ o , l u l l t l ) teria custado ao Thesoiro Ha poucos dias cahiu-me sob as vis-
. Se os arreudatarios conti- jes^a < >j>on(anca jiolyunthca do Xew York [tas uni tclc^ranima do intendente da-

eni c\ i sentes , Liimprisse o pre . C^mm? 
le o seu dever . 

Ainda bem que a imprensa paulistana 
vacf.i/.cndo uma vertlad*-ira ti a nu.,-; t 
no respeitante á in.iiieir.i de íacturar 
folha diária. I a n.ula .MUI » •> ti 
m I j proman.iiití* «l.i «^mr^rrcii- . Ta! 
citimuli 9 oh»erv*d J 110 a«,o.l IT»:. COMI 
q r r ht ieformam «,;s u»:sso» 'o n;u-s j.í 
na parte material, já n.i }»..!'('• i «•«!.mI«<-
rlal, opsra-.se num cant| » livre, fran < • 
aberto, qual o da compeirin .1 ' .1 ;»f-
íirmoda no attrur/lt for H/c do pr ce%a • 
jornalístico #111 «,n', sem j•**.», ••ntruii a 
impreusa do lirasil. Ncnlimii jornal qti-
kc pr«í»c quer Jioar na rcfa^íiarda o 
l»a»a ir avante, não poupa «-sformos n» 
melhoria tanto da s ta e s t h t j»liy»si<.-
uotnica, se assim me po^so rxprimir. 
como de CniU-xlii '.». da su. < > -ripta pf l > 
stiecto reíoryo <:'.a se "Ç.i dos <: labora• 
dores. 

C o m que prasei* não s»- 10 um jornal jbclhid-^s 
bem cvsinhatlo ! N ã o de h«>jr que se j t o não 

que n v 
•xa.. q.i 
não í >i, dite ' -

verdade, nobre o modo p'»r j;:»* 
v . t-xa. conduziu, ha teiupo^, n Jar-
dim ila Acc l imação , pretendendo ob»tar 
qti> s»e etVectuasse uma exi^eucia le^fal 
<le certo poder publico» conforma 
contou uma das testemunlias de t.to mi » 
r.imbulauto scena, ainda horror»>.i '.», 
" i to dia-. depoU, com a perspectiva <U-
MT v . exa. mandar pv'o al<?m <"» p i J 
1 tini.vioiiario encarregado de tal >. 

A testemunha, um bom rapa'/ qti-' v . 
exa. oonheee e é uma das minhas • I--1 í.-

, cia*,, por ser, ta lvez , o ultim » :iJ» *nce. 
, raivem sincero da poe-ia lyric \ i * . ' 
in fam' -s ímo .seeulo de tintou i u r v a f * , 
assim narrou u c.iso : 

Dia luminoso, v ibrante, m.*c; ». •• •< 
que a a legr ia dc v i v e r c d>» íua ir i 

i mais intensa. So Jardim, r?iti*iv« a 
i ^randu paz rias coisas 'que chavã« 
• «piando em quando quebrada pet-, 

•jurtAo do tico-t i«;••«; acasalados, 
Jdo rap»d-> , bebedo- r o felicidade 

' « N o e*tabwlo. o tnucc:onario e : 
• ido do tal s iTv ieo publico, t; -
i cmi r« ,^atlo», alguns vaqueir ' s c . 
/. in.;a ! », furioso por s " \er obris-

; obedecer, - -b ]>fna dc grande es-
, !o, a essa e*i:sa inpertiucnte e <u 
• «;a 'p«f «:liama 

Principia o *ervit;o. S , exa. j>r 
• - m altas vozes, d i z meia du/.i t 'I 

i foros, para (j • •> 
faca , a l i c ia isto, r 

) 
iiil-

l!U 

FAZENDA PALMEIRAS, em AKPARO, do sr. cel. Luiz Leite 
••a ludia localidade 
a harmonia, o bem 

cer 

llu, 

si' i 

inl r. • 

I. \ 

Contra 
âlltiri . 

j i juull.i cidadc, declarando ter sido pe-
[ ulior.ida a retida da Caitiara Municipal 

cidade que está estipulado a o : c < 1 , , e u c u i s a í o r a , c ' u c < " " , a d i » a » 
' uís il i " * n O sr. l l r i to Baato i , lainistro do nos- j formalidades leg.ies. 

i . , q u e ns a r i e l i - - Xri l iunal dc Ju« t i (a , ijtie bem con lie- f N o dia seguinte l i surpreso, attonlto, 
o . U l g a . i l a d a i a u x i l i o - ^ a ilestnoralisação «pie lavr. i no fó- um outro despacho da mesma cidade, 
• tCÇüi i i los r . r a e s . M a s , ' ro, onde a advocacia ilcslioncsta vae i sobre o nicsino assuinpto, ijuasi Ipic nus 

. . - ' e '...1 a u x i l i o ? P r i m e i - ' progresso dc chicana, coin o in tu i - ! mesmos termos, com uma di f fcrcnça 
)>["'ir a c o t l s t r u \ á o c o m j 1 0 * ' e p r o t e l a r decisões « m causas con . apenas:—ile . truinito jior completo o an-

tiansporte i iecessaiio a 
. WlVlCi iii. nau nu lUkiicu, a*> nvKkinilb^ 

I 

i.ll d 
ser. 

m a u 
<il r 

Ir, U 

ts la 

catu 

sej.t 
l|i)]n 
1'lK 

c.iru' 

que 
jc^t' 

\las in 

dc. .1 !,,.':> 

na! de Cuiisti 

!/!'• iithl jn,r 

't(/iCsils 

parte fhial, 
t ' ." - iArar a 
pretjM, para 

nas condições cs 
iitratic depois, 
> os tr .ui ' :wrtes 

s interesses dos seus clientes, i terior e atilrmando Iji.c o i i iunicipio pro-
tião ha muito, as seguintes g r ide , e reina a pa'. naquclle seio ile 

um partido poli-

trari.-ts 
profeiln, 

•' [phrases. no ju lgamento dc um h-ihtax- ! Abra l tâo onilr s<*» ha 
'»'!! 1 i, ns impetrado cm f a vo r do adv -gailo • tico tinido e fort i 
i(ii José Theodoro Hayenx <|uc, cscanitalo- J K m mninia : - ca-o está deveras 

'...In o iihtiliminto , " " " e n l ' * , retinlia o . autos da a c ( ão cin cresjK) c não se >abi- de ,jiic lado e»tá a 

• • li'o (','i " 

que 

) lH/S , 
P o r | 

ipic s io parte, 
delli .v K ig l i 

as f i rma* V e d o v a Cara-
l*iei-re ]>uchen 

ra/.ao. 
Cabe arpii. muito 

se 

:om 

a propósito, para 

Ouein entra no J a/uhí de S. Pau lo | dec i f rar a chmrttdit, a celebre phr.i,<• do 
s y n u i - J t í m necessidade de abotoar-M. sr. conselheiru l .a fa\et t • :—Ambos »ém 

l u C v l i i d u q u e Us advogados sérios e Ik nestos v ã o 1 ra/.ão'! Pode acr ipie ^ifii e poiíc ser ijui-
) l ' r . i s . l > o l I , - „ • ccdcmlo o terreno aos trauiisj l ineiroe, ; n â o . . , 

-rt.- que haja rcducçào de j«>* . ; ! » " » » « a j u *« ' í - l < « ' " » J j i f c 
V11| ( | . 1 ^ classe ilos advogados está semlo| ^ ^ 

i i . e s rcl.lti-v. m e n t e | f l o r i J l o rtcsic-,pcitada e desmoral izada. | O org.itn dos ja': ot reri/iriuhji publ i . 
, < ' ! ' . e ç o , a p e s a r d e s s a d i m i n u i . Ueante desse descalabro e dessa i m - , cou, a l i i s errada, a primorosa poesia 
•IIIUM 11.11, s e r á b a r a t o . X o t e - s c ' moral idade, t preci-.o <|ue o tribunal pv- j d o inspirado poeta V icente ile Carvalho. 

uitada c a quantidade de o b -
que -. ser transportados. ( ,al-

Ci .c e, por e-.c íplo, «> iniuieri , dc 
tullu». p.ir.t trezentos k i lomctro» . 
Cà'.;uiC-se ainda o peso desses t r i -
lhos. L o g o , o governo, ajK-sar da re-
li •. ão, tem que dc.peiid.-r mui to , 

o sr. i Íò ri .i coiisentiii que «S 

*'•<• : r : " ' ) abusando da misér ia 
1, 

nha uni paradeiro a tae . c j i sas . » com o titulo — . P e q u e n i n o morto.». 

.1 ./nntim, ipie se publica no R i o , D U ipie o poeta de raça, .mandou. 
assim lhe a poesia do leito onde o reteni cruel 

enfermidade, provando assim tpte o seu 
i - l ro nem o soffriniento p h j . i e o o extin-

coiniuenuindo tão duras ve d.idr 
concluc : 

- Santo Üeus. .pie justiça ! 
Parece ter ra/.ã>> o sr. I . a i t , cpiando ' gne.» 

af l i rma : Desta ve* o orgam, etc. e tal não ve. 
Para a noção rio l istado, i lo i » i d eMs r i l i c w bem os fucio* ttriJitMilvt: se o ti-

concorrem : o da justiça e o da força, zesse saberia .pie e>-ai mesma 
Justiça se -1 força não governa . For - com o mesmo titulo e sem os erros de 
ça sem justiça t Urann ia . l i a desoito revisão, fez , ha quatro annos, ( 1 4 « I c 

annos que, por desgraça nossa, disse- J u n l i o < l e 1 9 0 . 1 ) as delkkts dos «I' vo eriio, oi'tivess,-nj t jd.is as vau-
fa^eus im I^inavtis. C o n c o r d o u c o m ciados se acham «qtielles ideaem. leitores da IrAm.a, de Santo», que a jm. 

arrendamento por <*> a n - í UuanJo outra ver se encontrarem, t e - , Wieoa em roda-pí, Oneroso 

fios. Pcrmitt iu a renuncia do o cou-
trato, no caso de prejuízo. Deu c m 

r. m o « uma pátria prospera, tranquil la. [ E ahi i c a 

honrada , f e l i » , • a o a u p p a á o M a 

« « /*.(• nriftado. 

dio em tudo contrario aos fins desse 
nobre c util instituto, pois, a l ém de 
antigo, sem su f i c ientes a c c o m m o -
daçôes, f a l t a v a m - l h e as m a i s conie-
sinlias cx i^eucias liynienicas. 

T r o u x e m o s ao conhec imento do 
generoso c caritativo povo paul ista as 
dif l ieuldades c o m que l u t a v a m os 
abnegados dircctore . do Auitu.o SAN-
IA MAKIA, uilo só pela e x i g u i d a d e 
dos recursos com que lhe acudi.i a 
caridade publica, mas t a m b é m pelo 
pro fundo desgosto de v e r e m m a l 
agasalhadas , m a l abrigadas meni -
nas, conf inadas dentro de um e d i f í -
cio, sc 11 ar e sem luz, a l g u m a s ve-
zes sujeitas ao r igor das in tempér ies , 
ás quaes não podia resistir a ve-
tustez. d o prédio. 

i-.ssas crianças a m o n t o a v a m - s e c m 
tres pequenos dormitor ios ; para e n -
fermar ia t inham um pequeno q u a r -
to, de tccto baixo; suas aulas e ram 
suspensas cm occasifto dc c h u v a s , 
porque os compart imcntos para ci-
las dest inadas, consist iam simples-
mente e m tclheiros, que nâo as de-
fendiam das chuvas , dos ventos c 
do trio. 

A l é m destes, outros contra tempos 
m i n a v a m a missíu» benemér i ta dos 
caridosos fundadores d o AHKHÍO, que 
aliás se mant inham t irmes no seu 
proposito. abat id i* pelas c i rcumstan-
cias, p o r é m , alentados pela fé v i v a , né a ingente torça dos q u e se 

c a m dc c o r p ' c a l m a ás g r a n -
des idéas c aos nobres c inprchen-
d imentos . 

* 

Al .mceado p e l . desoladora s i t u a -
ç ã o c m q u e CHV - i t i á m o s o ARKP .O 
SAN r s MARIA e t o m a d o d c a d m i -
ração pe lo espirito car idoso c pela 
heróica rcsistcncia do* seus funda-
dores, e s t a m p a m o s nestas c o l u m n a s 
as nossas impressões e para cilas 
trasladinios, em paHida copia, o 
que vimos durante afotanas horas dc 
escrupukm observação c de rigoro-

' - o u i p a r a ittn:i f-.íha Ti- :n t- 1 1 :u u m a , íptiK f.o: c- u - i d é i a 
M a « lesa, I p t e d i l i e i a o , , . , . „ , . , „ I, o fin- , c-lho de e-qua-tra, v ira os 
amrtitaitd '"c Bri l lat-S - , - u 1..̂  v •'. : aqu-dla e x j ; r - o «a d.-, 
pelo seu aspecto geral ••ciiáo t.imt,riu Idos e truc l-^tv-os u,.i . ,'. - d 
pe la q u a l i d a d e d a s i g i a r i 1». ( d a carochinha, rcihin. i s ' a' 

I ' . ir . i o y->nrnttiiil a b o i mesa n ã o i '-ia ile um ia,Io pai. ' <» oul;^, , 
cons ' i tc 11a quantidade c varieiladc f io í r o p e n t e , a andar, soita 1.1 
cardápio, mas sim n.i sua '-".-es.i, no çòes feri'?«-s, auieaça . 
sabor delicado dos seus al iuuntos e 11.1 i Con i-.i'.a o serviço. Pa .a 110 
maneira porque t disposta e s: r . ida . J prenuncio <le .-oi-a tragn a . . 
I.eau X I I I foi um tinissiuio 1/,11, „ni,i.t >• — Aqui lia tragédia - - d - i e 1 

' s empre indicou, até em bcllos v e r s o s la- mei 1 voz, um dos ússi«Unt"-> . 
XÂO poucos corações SC sent i ram • tinos, couto euH>lilio *ím ,u< ium da Ik,« !»• repente, -. • S.i. .>• ;. >IM-.- 1 

e x t r e m a m e n t e sensibi l isados ao le l ! , w a - •»«» ««"vidos tr../ .... 1. •:-<, •• 
, de modo attrahente, i»to e. cm me«.i , forui.-lando, o treoi-i > / .0 

rem nossa d e s c r í p c í o e ao v e r i f i c a - l | U , O H t e n l c . n..i,o aiv ,. flores fr.-s.-as je.- . , saca .10 p«Utot . . p-'iíd .. 
reIII que, ta lvez, t i véssemos l icado rerysfaes límpidos, porcrllana e talln-res |ção oppi .•«-;.. remexe a arma. a;-,.' 
áquem d a dura rea l idade. , bem tratados . 

' .*) Iiodierno leitor »las f.ilhas 
se torna, dia a dia, um pccln so e exi-
gente iioiiruiaiid da b" • íuc-a- • • jorii..-

resse pelo Aititn.o, resu l taram n o v a s | íistica. o artigo de fi ..d . d',..it.i,iho j.'. 
energ ias para os seus d i rcctores , [não lhe s a l , ; : é um pinto limito pesado 

m a i s l e v a d o s pela conl iança ' 1 1 " lhe abarrota o . P i r i -

maio 

U e s s e i n o v i m e i i t o dc sviupatl i a 
conver t ido c m m o v i m e n t o de i i t c -

01,11 MI 
que li , 

-, ua st 1 t >do •, a 
. ira, qiü • < •.» x . -

1 , fu i.- -ouario 
I não iiMpre-sioiia «t 
' SCL-ti-- 'Xaulinsnd" 

i-uji. 
• ...a 

ah.i 

que , 
que t e m ua sua obra , m a i s i m p e i - ; , l l l C i a i K H a r <lP Mii,sta.. ... .. ...., 

]he bar rola o **ston:a^o.. 
í tual. .E tn v« z del l « pede a 
jque , 

1..vi. 

,nie. i 
r.'íf 

• s p m i J i 

l idos pelas ternuras da sua car idade , 1 barbativa na forma. A ,10*icia 
r e s o l v e r a m , e m b o r a a u g m e n t a n d o ' formação, a nota ligeira m m es 
despesas c c i icarcos duradniros , t rans- ! P ™ ' 1 ! » " l u " 
,* • » ' 1. • » o anpetite. i^t') <•• a • ' i n o - i a » . N.I 
l e n r o ABRKÍO para prédio m a i s e M a > „.-,„ 11,.- < „ i „ i,-., 
vasto, m a i s cond igno , m a i s l i m p o Cjque, 110 ca» , p.rlim-n , ser.: uma 
m a i s s a l u b r e . in iqueta sobre qualquer c i s a , mas c:ii-'a 

% |e leve. K p.usad., assim o or^-.K. da 
* * [d iges tão intellectual, uni rn'. sio i nu: 

| tiaj,.. 
| i..gio-

I ' 
I rei 

I'- mi 

prenunc 
Í-.-S, rytu 
italment" 

. . . p 

d-

' n a c o de ar t i go scií-ntitieo v i la ; 
san to I t l tcntO ; nito. como a proposito -a-n ,re \ 

: jantar uma tenra talhada th- 1 
rraif Urtilirmi'. 

Conto tnh mrt* r ,1 tem 
ias secçi*es il*arte, us eoii,.-«, as 
Lsias, as secções sportiv 

D e u s abençoou o 
c m f a v o r das 96 cr ianças , ás q u a e 
a m o r t e arrebatou pae e m ã e , o u 
que e n t r a r a m 11a. v i d a pela roda f a - ' , 
t idica dos e n f e i t a d o s . 

C ) AHRI.JH f o i m u d a d o . ( can te a vinli. 
eial da boa mesa 

proj 
II u. 

t Ha 
leitor 1 g a . 

fanta- I veste 
1 to- ! mina i 

f um faetor — sei. ( d o ga-
corres|K»nde ,1. Q u e m subir , l a d e a n d o a f o r m o s a , , , , . , 

m a t n z d o C a m b u c v , a be l l a c o l l m a J ^ r t ^ ^ t V ^ ^ r . ^ " 71,^. ' . ; : : 
aa ( j l o n a , encon t ra ra n o a l t o , .1 be i -
ra da avcn id . i I .awcrda I ; r a n ç o , c m «» couM.-r\ar 
cd i í i c iu «simples c m o d e s t o , s e m 1 po^to. 
1 . 1 - 1 • 1 » , l í in 

:»irifo bem 

DfirH po» 

. 7-
me 1 

'I.1M" 
velJn 

muita. 
Or*, 

f!o trt* : 

las d c archi tcctura , rodeado f j . ^ ! , ^ ^ 
Ulils, lie a r v o r e s f r u t í f e r a s C d c o r - não lhe deixa uma agr ..lavei impre - íão. ' raii 
nanientaçào , vasto , c laro, b a n h a d o ! Agora, uma bóa parir lie tal apr.i..:-1 1. • 
dc luz c d c sol, pur i f i cado por u m a ™ , n , ü está na esthetica de su.. phvs,.,- 1 —K 
a t m o s p h c r a cont inuamente ronova- " 0 , " i a . " ' ' í " ' " t , , ! i , p " M < S o o " 
, ' „• , . ... . matér ia do jornal , no titnlo, na escolha 

ua c o t i c r c c e n d o o b c l l i s s i m o pano - ( d o s t yp j s , na largura das eoltunna". 
rai l ia da c idadc q u e , c m sua m a i o r .en i f im, m » . i < pequena* o«/.s i « . que «le 
ex tens i l o , sc d e sdob ra l ) « las va r zeas I terminam muita \rt .. svnq aUoa .1-
c pe las co l l inas , c o m a sua i m m c n s a i f Z ? " ™ ' l e i t o r " • " « " " " 
casaria, c h a m i n é s f u m e g a n t e s , z . im- ! o jorna l , pois. estã sujeito a., go-»., I 
bo r i o s c t o r r es , ruas, praças, jard ins, I pessoal de cada qual . j.í no que .li/ r i " I 
m d c a v i d a SC faz. f i o m o v i m e n t o 1 * " ° í s l d í a s q u e de fende ou r o m b a : . ' , ! 

incessante c cont inuo, da c idtde que q " e f o n c V " e t ' t ^ l T ; 

. , K se assim é , o melhor jornal «era . 
pa lp i ta , Cstua, t raba lha C c r e s c e , l ia aquel le que t iver de tudo e que dia ao 
f e b r e d c v i v e r C d c p r o g r e d i r . le i tor esse -tudoI numa f. 'rma agr.i-

L á d e n t r o d o ed i f í c i o , c o m o un )| < , * , ^ • , • pequeno m u n d o , f e r v i l h a a l egre c 1 , 0 " - 0 , t ° F * , 0 ? ' Í ' r n . . ' . . s principalmente 'lo «eu Umperainen-
so r r i d en t e essa c o l m e i a h u m a n a , j to, do seu estado de s a ú d e , «io seu e » . 
essa quas i c e n t e n a d c cr ianças des- i tado u m a t i c o , e diss», q u e o s e»t>Ktas 
va l idas , en t radas n a v i d a s e l a n o r t a ! « o ^ e r n o » chamam-o* o ^ n i - f -
4 a d e s v e n t u r a , recolhidas - I , m ««»» e e r u n ^ n t . c « 

1 u. 
mui* 

ta. 
um damnar! 

» frra» 

n'»t V e x a . u a 
L lyriço, r t 

t - i : 

mm M U M * 

th,. Jfl-r.í.) 

Bo.ci.li-. ou cr ime q..e iuip- rta, 
i j w ÍBIJ^I '•> crime ou s u i c i d o ; 
Aoa-me i»ni o »a! i-li» 
P U o a t ra í d . port.'. 

l a l c a i i n i k 
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que lhe movo o m a j o r Te ima Morae», 
promotor publ ico de S . Maria . 

F O R T A W S / A . 3 . 
Chegou, procedente do Kio, o fle-

putado federal p o r este l i s tado a r . 
Sérg io Haboya, 

— O com m a n d a n t e e off iciaos do 
9.» balalhilo do i n f a n t a r i a do exerci-
to v is i taram o bata lhão do seguran-
ça, reeobrndo o p t i m a impressão. 

— O b y t e ti reabr iu as suas aula? , 
com/M recendo a l g u n s a lumnos, 

g c u t í n a j j 

tjadu d e i 
ao d c I 

lumal 1 
W e u d e l l 
l V n i , <-1 

Ü m l 
u a m c i i t J 

A o r i 
Maurtu t] 
j i r c scntc j 
jntpren- d 
UVi^HHlÚ 

r u s 

S i 8 © i a Itália 
t n o l l ie l 
t.uln, ter] 
re fer ido 
M.1ÍO lillj 
çâo de d 
se a s. c: 

O sr. 
p u n i u < 
Urde , p.i 

A actri 
a palaeioi 
ri-;;l c sul 
t i rem ao 
a m a n h ã , 

11 -̂iel'CYCU 
N o r c t . f H 
para pre 
t.ibellúlo i 
marca dc 

II A S 

Vias Ferreas 

] ' o r a m 
lc do Hst 
us papeis 
lis.ido no 
provinicn 
ilor, cont ; 
dc Ituvcr; 
corrc i i t c 
P i n t o . 

r o l tlOIll 
r^-cc l f - i i . is 
v r a r i o d l 
lia o actu.1 
i i sber to Mi 

Ic-ieen.;a ela 
a c c o m m c t t » 
do poeta d( 

«r. i r l 
dc l i o n i c m , ! 
ferias ao c l l 
lo i ro Muiiid 

para tri 
tios termos 
S e t e m b r o dj 

O di.-pui . 1 . ".i dista {'alaci.-i apre-
sentou »i C a m a r a um projueto e*ta« 
beleerndo na i-ui 1 v , 7 > argentina o 
divorcio comp!':i-> c : i l I ' tu. 

<> a.iiuiiici.) do ili eaiM) d a q u e l e 
u-pittado despertou ;;ra i• ?• * car i .iiila-
««'*. havendo >xccpcional concorrência 
nas galeria--. 

i i ; \ i o i ' ; < > , t 
T ê m causado p r o f u n d a sensa ;5o c 

grande cscandalo m a i t igos do en-
genheiro K winrii r, denunc iando no-
{rocios -illicitos i - í L • - - pi 1 i governo an 
lerior, p-.r occa.-.i. •» lias obra - do porto 
d a capital . 

A S S I - M I ' ( ; \ F > . { 
. Com gratuk- :.c ••.-It:»-; ío na bolsa, j 
f j r am subscripnt- muitas acçõos da! 
Kmprcsa .Maiiuna M-jicanto Argen-
tina. 

<>s d ip lomatas estrangeiros desi-
gnaram o- cngHnhoirí s ÚMuceücs rpio 
t ni do dir igir os trabalhos públicos 
dcUa cidade e dc outro.-; pontos d c ' 
M a r c o s . I 

. ! < >i J \ í : « í i m 3 . t 

Diminuo a g i v . d< - t rabalhadores : 
da- mina . . 

Apesar do melhorar a situação, | 
permanecem vigi lantes d o U mi l sol-l 
dado- , na pr- Isão d > r o u d e s c i m e n - [ 
to da parede. 

M ( » M J ; \ l l ) i V ( >, | 
A população do departamento de j 

Minos e-t.i a l a rmada com a concen-i 
tração do tropas c m L a I 'az. 

— A munic ipa l idade contratou com i 
o l ianco Ailcm.to uni e.npre:-.tiino do i 
melo mi lhão e-tcr l ino, 

M S I I O A . . I 
Continua em .S-lubitl a gréve d e ! 

:*..«•"•• operário-, empregado? m s fa-
bricas de conserva . 

I . O M > I { I : N , . 
Todos os jorna—, ila ( ity, com muni i 

l imito os nltiruos te lesrammas doi 
l,isl> >n, con-i i l . ratn gravis- ima a HÍ. • 
tuai.ão política do 1'utlugal. 

l ' \ l « / „ [ 

O dircctorio da grande I . iga Opera-
r i i dirigiu tuna iniM-.tgein aos gre-

maritimi -, a._ou-eÍli:u»k> a n o -
n,cação de di-b •;.> 1 • para si> dir igirem 
a> sr. Thoni.-on, ministro d a Marinha, 
a l i m d e proporem nn ios concil iatórios 
para a t ' r m i n a ç ã o d o movimento . 

guintcs p . toJ 
dc I j 4 « a 

J i rc ;on- , t rul 
« c S a n t o Aq 
rua Atn.ipá, j 
i o i ? S 9 2 j , a d 
c\cci ;t . tJo> ii 
tarios da l'.t| 
IHC/C'3. 

_ n dr. A ti 
dcle .rtdo auM 
a m a n l i í cm i 
do substitui 
A m c r i c o S.ui 
Ucscnípctthov 
t<> dc j . de 

l t [ - | l l l l ' l l i j 
li^íi Muatrtiçl 

l ! c J ' 
J l*1lCil,» c 

>erii t: hni 

certo, pelo pai 
qucll.t cU' „ ! c . 

Brcsiuv n'. 
áis,)cn-.i 
• i o r , 2. 
lluiticip.t 
COHSclii ) 
lessâo. 

sr. prctc i l 
teu á ( ia- t iara , ] 
mad.is, a r e p t a 
rio-, ú<> M a t a d J 
do au^nienti) J| 
ç 3 o do sr. Hcnj 
fcon;essão paro] 
•teipto o servi 
• 3 " / para o I 
fciros. 

ncral C í l ; . e . r i o e d 
tonio I . o ' \ q u e [ 
sideitlc do Iv.t.ulo 

>rmau;i, a 

lurtç.t. 
l "oram u n b c m 

sfs. genera l P inhe i ro 
ncral Q u i n t i n o Hoe.u-
dino do Anr-.rrtl. 

» ilr. l ..inutd 
T r i b u n a l de 
para com par 
realisará, sal 
l i p i i u s . 

O sr. dr. Annib.il M , • t - t-
carregado de negoc io , do l \ . of 
fcrcccu ante-hontem, no p.tl di 
legarão, um almojo, «m que . a-
r a m parte os srs. Kuiz de los ü a -
ApS r e c a i o dc ue^ocio> da -Vr-

% renU.t arreo 
Santos , dura 

ng iu i i m p a 
4 1 : 0 4 5 * 2 0 } , i 
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geutina; Carbaja l y R o s a s , cncar rc -
i>.k1o dc n e g i x i o s do México ; N k o -
jilo de Mciul iburo, secretario do T r i -
bunal Brasi le iro P e r u a n o ; T o r r e s 
W c m l e l l , secretario da l e g a d o do 
iVr . i , e representantes Oa imprensa . 

mesa estava art ist icamente or-
iiiimentada de í lòres naturaes. 

A o champnfjiio, tt sr. dr. Annibal 
Maitrtiui saudou os seus a m i g o s 
presentes, respondendo por parte da 
imprensa o sr. Art ln i r Barbosa , da 
íTribuna dc Pctropolis. 

havendo u m a di f lerc iwa para m a i s de 
468: .)638*058, comparada c o i n i l de 
egua l periodo d o anuo passado. 

* 

T u b e r c u l o s e cm 1 . ° Ki':i,n, cura 
invinpla com Küxir Miintriiço. 

O dr. J o s é A m a d e u C é s a r foi no-
>:}' m e a d o para substituir o dr. Ar i s t ides 
a 1 ' 1 Saltes , procurador (iscai da Delega-

cia l ; i sca l , durante os quinze dias 
dc fer ias que lhe foram concedidos. 

da B ò a V i s t a , Monte V e r d e c B a g u a s 
si l , daquel le n iunic ipio , vár ios cnter-

A p r o v e i t a m o s o ensejo que sc 
nos oHcieee para saudar o a p p a r e -

ramentos sem o preenchimento das c i m e n t o dessa sociedade, cu|a orga-
o retiisto c iv i l . nisacilo corresponde a u m a n e c e s s i -

antolha 
formal idades do registo civil, 

* 

O s princip.ies prêmios da lotc-

açilo corresponde 
dado e cu jo fu turo se 
prospero e bri lhante, 

i i gua lmente no da 
ria de Silo P a u l o , extrahida h o n t e m , occasiAo para agradecer e retribuir ^ 
f o r a m v e n d i d o s : N . 2 2 . 0 ? 1 , p r e - j 4 j j f , : , Mur i t ima Brasi le ira os mais püiàvió. 

Foi uma «itfnllicallvu dciuoiii.triiySo 
da estima ijtic Anna Maria ila. Concei-
j6o recebeu do c l iave iro-mór . . . 

J 7 J n l i . i l 
Diz 11 f/x:,7.1 ti* Vinhal '!»<-• n Catunra 

Mimii ipal contratou com o engenheiro 
Salvador Franco o levantamento da 
planta e mui cstnilos ncre- arios da 
uglia ria f.izcntVi f . i c W / . • ' , para. o a u-
Binenlo do abastecimento d'agit.i .1 po-

O cap i t ío A r t h u r de P a u l a l - e r -
reira foi hontein ao T r i b u n a l de j u s -
tiça c o m p r i m e n t a r o dr. C a n u t o Sa-
raiva pela sua c l e i ç l o ao c a r g o dc 
presidente d o T r i b u n a l re fe r ido . 

P o i n o m e a d o agente postal dc 
U n a o sr. C h r i s t o l i u o R o l i m de Fre i -
tas. 

* 
O s professores substitutos J o s é 

O sr . presidente do P.stado d e s i - j F e r r a z da C u n h a e O c t a v i a n o Ko-
r «ou o dia de hoje , ás 2 horas da clia f o r a m n o m e a d o s , por ac to de 
tarde, para essa recepção. | honteni , para adjuntos d o g r u p o es-

| colar de B r a g a n ç a . 

A actriz J u l i a Santos fo i hontem j 
a palacio convidar o dr. J o r g e T i b i - I D . Bcnedicta B u c n o d e Vasconcel -
riç.-i e sua exma . fami l ia para assis-1 | 0 s foi n o m e a d a , p o r acto de hon-

T O S S C B , cura rai>ida com Etlxlr 
tl»stnt£o. 

* 
O sr . P i e t r o B a roto, cônsul geral 

da I ta l ia , em S . Paulo , i n f o r m o u 
«ni oHicio ao sr. presidente do l i s -
tado, ter assumido as funeções do 
í e f e r i d o cargo e m 2j» d o m e z do 
M a i o lindo, solicitando-Uie d e s i g n a -
ção de dia e hora , par.» apresentar-
se a s. exa 

m i a d o c o m 1 ?. contos , por Â n g e l o s inceros protestos <lc tub jdo a p r . v o 
D c c a p u a & Baptist: i , aven ida U a a - 1 JWcio (lc Suum (Jueiroe, vicc-
g e l Pestana , 1 1 9 ; 11. 5 . 9 5 5 , premia- presidente; Aiilonio do l'i:eit(u Gai-
d o com l : 2 0 o S o o o , por Franc i sco j m m } t . S ) secretario.» 
M o n t a g n a , cambista desta c a p i t a l ; c | 
11. 2 0 . 9 1 ? , p r e m i a d o c o m 6 o o $ o o o , 
n o vare jo da agencia geral 

* 

O n o c i u r n o dc'antc-l ioiTtem c l i e -
g o u ;i estaçito d o N o r t e ao meio 
d ia , d e v i d o a u m desarran jo da 
l o c o m o t i v a nas p r o x i m i d a d e s da es-
tação de R o d e i o . 

O r c v d m o . d. D u a r t e I . e o p o l d o , 
bispo diocesano, part iu, h o n t e m para 
Uotucatú, onde vae tratar de ;:ssui;i 
ptos re ferentes ;í crc.ição d o bispado 
daqucl la cidade. A c o m p a n h a r a m 110, 
o seu secretario, o c o n c g o Fzeqtiias 
F o n t o u r a e o padre \ " i rg i l io Morato. 

.'»ali-a--o 110 dia H do ••orrente a 
íot.la de Santo Antoa io ; 110 di.i M conic-
v a r ã o o s lellties >1e prenda» o as trese-
naü «pie preceúcm a f i s t a . 

— K s t A f ibcría a matricula r , !"'.i as 
attUi* da cseol-i publica de .ta cid.ide, 

, n cargo <1a profesuiora » r a . d . Mar ia 
M e r e c e m l e i t u r a , as publ icações 1 j„,<; ,iP sfl ilummel. 

ue se encontram ç m 
esta f o l h a , subordinai 

,itro local 
á s epigra-

pliês TH tu ^SMõjiidiikid Uom)icw!ü<i 
Ccnlml de ArmuiciÃ W C « m , Com-
/muliia 1'iiidinta de Seguros, Empó-
rio Uriyadcim Tobiav <í. J''tcui<iria 
do Piracicaba. 

4» 
* > • 

N o t i c i a m de R o m a ao C t n h a l 
Xars q u e o n o v o nav io de g u e r r a 
da m a r i n h a ital iana lieina Jlrlnim 
fez três exper icnc ias dc m a r c h a e 
0:11 todas c i las teve dc v o l t a r para j ««sanado em /« .o , do . 

1 tico local . dii-igiU..se Iion 
mas. ui ; l iir calcetclros que tra 

Spezzia , por avar ias nas machinas . 

J\ >ll| l i l< <> 
(l)o corrnj/oiulciil'-, riu •'!/): 

iioliiicagcia contimla laitranilo mão 
de toilo o' reciirso para provar o seu 
1n-fíligio seriamente abalado com as ife-
raes demonstrações de estima e apreço 
iptc tem recebido o sr. coronel I«itiz 
I.citr, chefe político desta Z o n a e sena-
dor c&tndiuü. 

Para provar o que acima nUirinamos 
tranwrevciiios d'/l Coutarei as seguin-
te» noticias (pie não necessitam c o m -
mentarios: 

•íO fiscal Braga, ultiaiaiuente com a 
incumbência de promover um abaixo 

do dlrcctorio 110'i-
liontcm a unia tnr-

teiros que trabalhava nu rua 
p e l o plano da sua c o m t r u c ç ã o 'I ! lUr i i dc Campinas e tentou obri(ja!-os 

avio dever ia ter a ve loc idade de j a : issi<nai-o referido nane!. Dois d 

—Finou-se na madrugada ilc liouteni 
u professora d. Porc ina de Ol ive i ra l ía-
mos, esposa iio coronel ]<conlda>i de T o -
ledo Kuuios, iuspectui c-.cola.r. 

o enterro reallsa-se l ioje, l i s 1 hora . 
da manl iã , saliiiulo o feretro da rua S. 
f . copo ld " , 26, para o cemitério da ( "ouso . 
lação. 

• -Fa i l e c cn também hontem o sr. .TOM'-
li'odriifucB Mciei i . i , cx of l ic iai do regis-
to de í iypotheças dc Campinas e ex-pri-
meiro tubi liião de proti -tos. 

o linadii deixa v i » . a . tiu.u liili.i e um 
fi lho, o sr. Oscar l iaeuo Pe re i ra , autuai 
pr imeiro tabei l ião dc protestos. 

—Fa l l ccc ram mais . 
K m Santa Mit.i do l 'a.su <.>iiatrn o sr. 

Uuniel Jouquim Vi l l 'lii d< Re.^entl •. 
— K m Tat i thy , d. Ucrtrudcs Mar ia 

Antou ia . 
— K m T i e t ê , d. Dulce Mar ia dü Sou-

sa c d. Pulc ina Rocha. 
— K m Jabol icabal, d. He lena HaraWi . 
— K m S. Carlos do P inha l , d. A n n a 

j V i r g ín i a da Ol ive i ra . 
— K m Ib i t iuga , o sr. K l y s - 1 1 A rman-

do A mural. 
— K m Aruraquara, o sr. Alc ides dc 

Agu i a r . 
— K m Yt t i , d . Autonia dc 1'util.i X a -

vier . 
— N o R i o : o sr, Antôn io Bernardinic 

Kscale i ra ; o sr. Joaquim A l v e s Carnei -
ro ; o sr. José da Rttcíia ; d. Cecí l ia <le 
Sousa K o p c s ; d. Franri.-ca Co tu ; d. 

I Ade l i a Ramos de Ol ive ira ; d. Kitu de 
j Je^us ( «onça lvcs ; o sr. An tôn i o Rocha 
' Machado , e o sr. Jost Barbo a Roberto. 

mesmo foi posto cm liberdade, va>: sei 
processado. 

Cll-
<ie 

; 1111-

c -

.In . 
r . jnt 

tirem ao seu fest ival , que sc realisa 
«manhã, 110 theatro Sat i t 'Anna. 

t e m , para adjunta do g r u p o esco-
lar d c Caç. ipava. 

O sr. secretar io do Inter ior dccla-
- - — . . . r o u á C a m a r a M u n i c i p a l de P a r n a -

1 n l ; i : l l a ' l V
d f i J " „ s t ' í í ' l iyba não ser poss íve l cont inuar no 

exercíc io, a lém d o praso legal , o pro-
fessor das escolas reunidas sr. ( .ar-
los F r n c s t o da R o c h a I . ima . 

("> sr. F i r m i n o Vie i ra dc C a m a r g o 
iy . reveu-se 110 concurso aberto na 
.Se. retaria do 
jiara prov imento do of l ic io de 
tabelliào de notas e anncxos da c o -
marca 

I - ^ H x l r MIINII-IIÇO cura comJi-
paç.'cs, tosses, afithma, broncli i .e ajfil 
da <• c lnonica, f a * apetite, tir.i os ca 

! tarrhos. 15' encontrado em todas as casu>i 

dc T a t u h y . 

F o r a m remettid.-is ao sr. presiden-
te do listado, para os devidos l ins , ! 
os papeis relat ivos ao concurso r c a - • 
lisado 110 T r i b u n a l dc Jus t i ça para i 

i.Boro Boracicon cura queimaduras. 

l-'oram justi l icadas 

o refer ido papel. 
•• mprei jado» de ixaram dc a s - s l g n a r 

I por não .-erem e l c i t . r c i e Uoi » abamlu-
ua áin o emprego . 

Dando est.i noticia queremos apona-. 
mo.tr. ir ao publico qual ('. a arma dc 

C h e g o u hontem a esta canitali que está lançando idüu o dircctol-io para 

nós por hora , m is nas e x p 
• l e i a s não deu m a i s de 1 7 nós. 

, , laltas apnn- j n ; u c o v _ 

prov imento do oft ic io d c d i s t r ibu i - 1 t a d a ^ ao ad junto do 

R e a l i s a - c , d o m i n g o p r o x i m o , no 
P a r q u e Autarct ica , 1 1 1 1 fest ival des-
t inado a a u g m e n t a r o n.ttrimtuiio do 
hospital i tal iano e U m b e r t o I .» 

H a v e r á corr idas de aranhas , ba-
talha de f lores com p r ê m i o s aos j 
dois carros q u e m a i s bem enfeita-
dos se apresentarem, c incmatogra-
phos c o m vistas novas e a còres, 
f o g o s de arti f icio e balões huiiio-

a c o m p a n h a d o de stn e x m a fa 
sr. dr. C a m p o s Saltes, 
polít ico paulista. 

N.i ' ,';are ) da Ingteza foi 
recebido por imui meros 

[ a m i g o s e admiradores . 

ia, o , manter-se contra a vontade do 
prest ig ioso 1 ampareuse.,, 
1 ! — J a e do domínio publico o acto no 

C s ingressos s e r i o n u m e r o 
dor, contador e partido.- da comarca ! dc P i n j s s u u u n g a , sr. Hippo l i to A l - j darão direito ao p r ê m i o do j o o S , j 
i t . i I i riiv ' .1.. 1 . . 1 . . ,-v ..-v., ' i na extracçâo da loteria de 4 0 con | da, durante 11111 longo rc i iüd 

tos , do l i s tado de S . P a u l o , que sc [ ^ n i s a J o o parentesco com 
. «o .!.. . . . ' • 

.. - — ............ .... - | ^ 
de I tuvcrava , c m que é único c o n - | vares c r u z 
corrente o sr. J o s é B e n t o T e i x e i r a 
Pinto. " | O director d o g r u p o escolar d e ' e \ t r . l e a 2 8 d o corrente, 

'}* j L o r e n a (oi autor isado a suspender 
1 llm-Boracicon cura todas as moles ; o iuncc ionamci l to das aulas de^sf . 

1 > c " c ' . I estabelecimento dc ensino, emquanto , , , r e c ( ) n l i c c i r ; i 0 d i a . C U n . i o p i , i i t i . 
, , , | s p P ' W C I , C concertos d c B a n c t o s , const i tuído p e l o , s , . 

hontem expedida pela cama- i n o s 110 respect ivo prédio. ! coronel S i lves t re de I . ima, t iar í .1 
ra-'vcclcsi.v.tic.» a portaria n o m e a n d o ; . i l-crreira dc I . i m a , C i b r i e l |tmquci-
vi 1 rio d i parochia dc Santa Ceei- , . * , , , „ • r „ , 1 ra I-r.tnc Franc i sco de l V . i i a No-1 - o u-tuii nro-tviroí-ín 111 iv l - ' r - • ( ' sr. secretar io do Inter ior au- • , , j , i o a i 111.11 p io paroLiio pau 1 1 1 1 - , gueir.i , F. vscti l or ie i ra de Mciiezc* 
l isberto -Marcondes P c d r o s a . tor isou o director do g r u p o c sLo la r , • • . ' 

j<iDr. C c s a r i o l iastos» , de S a n t o s , s ; 1 

' 1 ' 1 
111 s - k o s à o .i'." '.mct.i f i r m a M a -

i c h a d o d e l ) l i v i : r a i\ ( ion ip . io : te-
las ilo re fer ido grupo, p ira u m a j .mjsnda 111 
das salas do edil icio da Soc iedade 
Aux i l i adora da Instrucção 

• ídentc 

dr. l ' e l ix P a . t a . , de legado dc polU i.» 
C" 1. ' desta t idade, denuttindo o inspcctor de 

p o l í t i c o s . ! qual teirão do bairro dos K Í IUÍS, ar. 
! Amador de Si nsu A lme ida . 
I M i M v j I I c- procedimento por p-irte 
' i la re fer ida autoridade o fucto daqti»I le 

, , , • i lnsprct i .r pertencer ao partirlo dissideu-
C.omplctou hontem 6 1 aiinus dc ; l c i , K a ; . 

eitade sua magestade Freder ico \ í ' t A- primeira vis U pu-.-cc jmtirtcavei .1 
rei da D i n a m a r c a , que succcdcu a ' uirdida j>osia mu e:.-.-cu,-ã« reio «ir. 

I «.eu p : i e , C h r i . t i . i i i o I X , c m ?.» d c >•« mus, q u e r e n d o - * j . t t r , , . 1-r 
• .ao p l a a j do ^ovei «iiiaiidn creou a jio-

e lanciro d o ailin» p.tsSTdo. ' liciu 1 - . arrcira, não podemos deixar 
Herde i ro do Ulll.l coroa pres t ig ia - d- i nucluir que o n delegado de 

>cla ' policia <5 um delegado pol í t ico, sem a 
impurciulidade e iu lepeudencia ex i g idas 1 

..irias 
cortes, o si iberano 
tem continua 
do 

da D i n . i n u t c 1 -
f e z ! 

<'.rgo. 

r 

A . - l 

j entrar cm accordo com o iutenden-
l i a - c nesta cidade, e m c e n v a - ! te muii ic ipal daqucl la cidade, sobre 

Ie-iceuç.i d.i en fermidade de que t o i | a mudança provisor ia de 
accommctl ido c m Santos , o f e s t e j a - 1 

d.) poeta dr. V i c e n t e do C a r v a l h o . 

u m a 

Regressou hontem dc Santos o sr. 
( iar los Bote lho , secretario d ' A -

cultura. 

O «•:. PRR'EIT.) PHII)ÍCÍ|)'1, ]>or a c t o 
de hontem, concedei) v inte dias de 

..:s ao c h c l c d a 1 . ' s c c ç ã o d o ' J ' h c -

pur 
Cl-a-.iUMion por Isso a attençSo do dr. 

Io o governo q u e tez J secret..rio lia Segurança Publica. 

O u v i m o s que a C o m r o i s s â o C c r - f u o s ; . u P , c ^ l o n o r c i n ? " m 1 0 s ! A , 
1 " • penado das nações, ainda as m a i s . rn ' l«"u-se no dia 7 o sentindo c-r-

adiantada ., d> v e l h o c o n t i u c i t c . R c - 1 1 , , „ f r i v i , do anuo corrente. 
1 staiido essa data fest iva a p r e s e n t a - j - N » c.,i. n u da l ur.in.u , r , 
m o . as nossas saudações a o r c p r e - município, r e a l i z e n .» d * s 

, . . . 1 1 14 , lo c 1 ' d.i corrente (traiu! s „ • (»• 
sentaute da Dinamarca nesta c . i p i - r i ; 1 ] : o n r i ; i tíxnto Anto.ilo ««• P a -
tal. Idna. 

J o s é M a c h a d o de Barros . A 

( 5 ' 1 ' a i n x , «mo sc publica em P.t-
ii.-, insere te l egrammas de T a n g e r 
aniiunci.i i ido que a gu.intiçào do C a -
sa Hl.mca amotinou-se hontem ]ior 

( i i - ^ v l h l i i K 1-1 1 1 m - ^ â u - O s srs. 
' Boves .V: hirl. «• Meirelle-. Moraes, prn 
I prictario» dc íubHo.is de tecido*, estabe-
| lec'dos á t r a v e . d a Intendeucr.-i e nu 
. rua Cutumby, pediram, antc-lioutcm. :i<> 
1 dr. ( ia iriel Veiga , 1 . " delegado, ^rr.an-
; lias pura os -eus operfirl' que c i a v a m 
I nindo perseguid.A |>or um grupo de pr i -

vistas c ameaçados dc uma a^urr são á 
entrada da fabrica. 

Dc.mte dessa informação o dr. l iabriei 
j da Veiga e o sr. Nogueir.i de i . ima, 
; sub-delegado da ci .um-c i ç í o , rtiiipi 

ram-sc ás 4 c meiu l.orjs < a ritauhã fie 
hontem para o local, fazendo gna-dar 
a fubrica por j.raçu» 1Í1 1 . ' batulluto ile 
cavallaria, gai«uii*,aM u. .... u ^..ir.nin 
ríoi operários. 

Os grevistas da fabrica r' • v» . M'I"f• 
I A KirK, que tcnt.uam iiupidir a entra i • 

tl.is o|n:r.irio-, íoram dis,< . Uo-
[poli.'l.i que cífcctuou a pri,..io 1!^ . . 

0 explorador espanl-.ol Ve. ' : ra B, 
cater mura cm companhia de -nu 
nhudu Beba ittana Navarro, menor 
edadr, íj r 1» 1 loetao • Pinto, 

Ventura, o .pi • p -rei • , / r ; . c 
g.» do trubulii., aproveita o pare 
rio QUE U MUI cunhada pero C*J 
( m i m , 

1 ' 'o o f ín nu ?. ','. 11 . ;•. 
u!,a o ordenado <!*• Scbastiauu % 
toma cada iitn"H/mna de au 
K111 havendo dinheiiu tudo c . lw m 
pura o anduluz, que não |K»t i .1 .1 -
travngani ias cm companhia d" l.c-
bert-ües i1c marca. 

I'ltiiii; uieitf a ciuil.adu v . s . 
plonula por Wntura jirgou-sc a t'n 1 *. -
gar-lhe u d:>i!i<_iro fpu- gfinlnv,. com 
tanto sacrilicio e o dcsalnnulo pO/iifcttvu 
nmtál-n. 

Diante dc.-a ameaça S-bu^Ca!",' diri-
giu-se au jnsti) policial d.. 11- •• apri--
sentou fpicix 1 ao 1'.' sul,.i ' -jpil'} ;-.* 
manil ui chanrir íl sun presença o ii< -
lK-i râu e 1 xplor.ul. r, )u7.< udo-i r í j . / ^ i r 
;iu xudrc*. 

* M i l l i i n < t i .-i|j;(-iii • Rurri* 1" 
itellauo dc OS annos de edade n .-. 
;i rua 2 1 <1-- Abril , 1 5 , apesar -,. 
é , 1 o liara pus«ar o v ' " ; " ' l1-1 l í ' 
d»ile crédula. 

Depoi, ue haver industriado o tn. 
Maratihj de 14 annos mnnd'U:-o a < 
de Migu -I Finellr , residente i Tr.\ I 
giiayna, pedir-lhe emprestadas 
nome de um neu amigo quatro íil> 
Miguel, homnn 11» boa t f , -rm ; 
ber u myftiijca. .' , de «pie cru vir ' m.1 
tendeu pcdi>i<i sen amigo/ nir. . 
ao meifii- tres 'ibras »lc oiro di- Io . 

Muis tard<- verificou Kiuelli qi e 
viu hlo logra-lo c d. 11 queixa '1 f 
ao r. 1 . ' sul..d»'.egad.» da 
que, tornou providencias irtee -
Roque Fulco «* velho inoiasidro foi ; 
so c rccjliiulo uo üudrc/.. 

• 1 u 
ru-

i . u -

; delles, considerados comu 
m -vimento, 

A fabrica d s - *>. Jluycs .V 
tiuuarú vii;ia<i.i |>el<i ]siliciu, 

' iu desejo» dos iv-^.:i-tivos 
i rios. 

abi'V's <!•, 

Kirk « •» -
c in«o«» • 
pr 11 >t.i-

t.i capit.il uma 110..1 so 
; i cieil.ule mercant i l da qual l.izem par-

te os srs. J o s é C a r l o s M a c h a d o de 

m o t i v o dc não lhe ter sido p.-igo 

O sr. p'..: do l i s tado re-

M ) l i v e i r a c Antônio J o s é V i e i r a Ma-
chado do O l i v e i r a . 

eu pret. 
M a i s tat 

icial I so lvcu croar u m districto p o 
110 logal denominado Votoi . int in , A fe- ta do San la Cruz da Moó-
nuinicipio dc Sorocaba . ca licuti trai is í*r ida para os dias j 

l oi n o m e a d o sub-dclegaito de » S c 9 d o corrente . I I ' " r decreto de honjem. foram exone 
1. • 1 11 i• • • . s J ; , ^ . 1 1) 1 , ; , , ' , , ^ }„ : 1 rauíts, a p/diiio, as .iHt>fc»iora^ d. J#«ti-
licia daquel le distr icto o sr. c a p i - ( < Nesses d i . i s npos a ladainha c ei- • í a r r . , _ ' ( 1 i l . , „ P , J l [ t J 

sei ao qnoim.ulos ;. cm Iguape, e d. Murla 

•Y 
No j*>ni.'il T i i l ' , que u jni ^ pul>.í-;a, ! 

enc.>ntf a seguinte noticia: 
pr» (imidu leü «i-i f:»-.- tuln do »r. I 

Joaquim Corrêa •!«' í^ara, no bairro dr ! 
IVdrrueiras, diMe tnti.iicipio, numa c a- i 
poeira, fôm do fia-lo da alludida ía-

l> 7,cnd.it lialiita, lia mais d : lini uir/, ! 
! uma PI c ia idiot I, «JITC <li?. clianiar-w; 

. V ) | l , Mariumt, ser mineira, o e.v-?ácrava do j 
' ' " ' .«--r. I/.ii:' Cobra, do; Har ^ u d y . 

Mar.atia apoatvtila let 40 anuos, mai» 
ou me .os, r< N|joiuU' a tudo «juc per- j 

í runta , pordm a sua pro«.a n«.o tem} 
| nexo. 
j Y i v cjuasi ao relento, poi**, a | 
sua mora la t' debaixo dc uns ramo», j 
onde cila collocoti t»ti) pouco de 

k \ sat isfeito 
mento , a s . í l J i J c s o a , que hor.i ^ ante 
atacava a A l i a m i c g a , aqt iktou-sc po 
completo . 

H o l d i i d o q u e c w p : « n i " . » — Di-
vcrwx populares pi/r«rri<*iarar»» honteni 
uma s e n a -elv otciu da poli» i - do «r. 
Washiniçton r do foi • 
Miguel d«* tal, e«!abclec! 
C*aí:onTC( 'O. 

Mi;.-i:i:l fóra co : r. r um.t 
fidrnt' 1 110 prodh) .». 1 da r 
Anaelct", sem!,» mal n 
ma que, iu "i)",i!!flu <• 
•;a, f i o j- iider :;»«» d . r io ro. 

o syrio prote*-' U r^iitra a intrrvenri 
da j jrara, o u;Vi udurt?indi• ^.'ii-.i 
ra , s:i«.'ii» do s.d>re ».h;».tni: i»i'Jo o p r o 
que iV« C'-iidu/.ido á brj-.a j>.«.:a <> po-
do lírafc. Amigos <!,i \irtima íoram . 

mm o \\ r-«» 
i. . rua «Io 

vfdn'a ' 
iu«.eu J 

i ui i ; I m-

j A s m H M ^ i i i a l o O* morado;. ^ 
{ pac-tU frer,ur>;ia da l V u h a íoratn, íion-

-em, .10 ain'inhti.'cr, Mirprehendid. . <!•; 
• ju? fòra encontrado um homem il 1.0* 

j lado, na cbacara de propriedade d i ->r. 
! coronel Antonio Proost Kodovalho. 

o major Anseio Zaucbi , sub AcU\ . 
j do c!j.,tricto, iniciou, desde logo, a - di-
I li^CTiria j prci verificando q 
' tr.«'.a\"a do cbacareiro tle uome 1 * ' i<> 
i iMliliit.. 
I Procedendo a minuciosa luisca er« tu-

do «planto pertencia á victima e -
' cal em «pie foi encontrado o cadaver, 
j ficou averiguado que se tratava -.ic i •> 
| crim;-. perptirado a aitas horas cia te. 

(.) dr . K n í a s Ferraz , 5 . " dçlegad-.., |»ro-
• cd • ;do nr« rssarias indagará '?, :t •• 
.rindo pelo sub-dele^aílo daf|ttalía fre-

i j;-»:í cia, soube «jtie o cha.areiso fora vi-
! ctim.ido jr»r iN dro l>om.ngOH, r^ir• 
| vibr.u a um g"olpe de macb;>do no p c 

1'o^íntlo ao vel-o *)rostrado, a ' . r» 
j «c cm sau^ue. 
; < i crimi-i' «• , ij«:e -c a«.t"i y . 
; coufe>sou o cj imc. 
I •» inqti' r;lo pr* 
f , -

1 - « p c r i í d c I I I ÍJ $;>!«-,«> 
l i i i o t i r o . — , ,a 1 '.i!f:',r,i de íi. .* ••» 
I * » C f, :. >na ^ . asa de lcifôe- .: -

ri- um t.»l Prd . C..se1 »t'i m » 
citíc tem 110 «. 

• • i retrato 

!•:!<>; idade, 
.«au i.i pro-

. . , • . . |;Fii:.t M/,.ino, ua i.w rw. iu «.w para abri^ar-sc das clitivas. 
i I . II 1 , I ' iau i i u i . m i u v-.. un .Nascimento H - j l o C . de prendas, s e : a o QLLCULL.LILÔ  * Riijoíra. cm liçuape. e d. Maria Jo«? A1H IIUMIIO ella cosinba, dorme, p:«-

so r.) Municipal, J o ã o H c n r k j u c J í l l i l . | j j i a ' ! io^os de arti i ic ios, a lém d c outro* ! Orti/, de a<!junta do grupo ^Colar dc sa o dia e a noite, comeudo alimentos 
te , para tratamento dc sua sail.ic, ; • f c s e >s p r o t m o s ; 8. João da Jloa V ^ t a . ; une pede n.is colônia* vi.-.inba . 
rins termos da lei n. 8 . i S d c 3 o d c ' , , , ! " ' # ' t ' ° ch"' d c policia j á tem co 
b ' e m b r o dc IS».)" I Jav i í lC I .rncsto dc l_.am-j V V nbe. im^.ik» d«» facto. e ao «juc «os cons-

! nos, f l inccionar io da Secretar ia d o j Clhaniamos a attcncílo dos i.osso* ! Para rc^cr a escola mixta da es!a-! ta Vi-e r.-.;;ovei-a pura a cidade, afim de 
• ! Ministér io Publ i co , ibram concedi- leitores para o annuncio o u c o sr. ! v á ° d c Craviul. , foi tumuada a ,,ro- \ dar-lhe •> «Irstiuo conveniente, o que 

V I . 1 l , , ' , , ! ' . . • 1 1 c-1 ' . » t" .a d Maria í«ui;\i dos Rr : s Mcd^i será de inslica pelo uite vimos c 
1 oram hontem autons. idos o s s c - l d o s noventa dias dc l icença, p a r a i i e i x e i r a da S i l v a , propr ietár io do j ̂  UIU , .MI .U w i u i i h R r . » MU ide lametíur-íe.» 

guintes pagamentos pela J^e lc i tura : | tratar de sua saúde. } l ! n i p o r i o Hii.n.ideiro 1 'obias, fax ho- j ' , ' —Ainda não foi enc^utrado o preb 

que 

j»o.sto narrar a oc:. i rem a 
' iu : promettcii toi. ar as n 
videncías. 

O s y r i » llcou, entivtanlo, r!< 'itl . .. 
A.-.«»ií le an t l r . l á i A i . I'< r«a/. j. 

ção d».: punir a p ' !';a d- - .;d ;r. ; «juc 
tanta /,, -ura deno^-r? r.-p.iiv ..i d..,. ,t .-;»-
bre n infeli/. turco j- ! • t^-cul •< ty-n:c 
ilo criíii'» dc f a ze r u n a iobrun«;a .l uma 
dc ilora renitente. 

I > c w í i s l c c - l iii;» S i - n b o r ; 
f c r i < ! « t — A ' s (t 1|2 horas da tardt 
hontem, na occa ião em que a '-ra. 

, ii.tre<-\ 
.'jll : i li 1. 

1 i|<: •' C C 
Mar -

". um ver. ., 
•r-íl-ló p » 

sido v.<:tin:i 

de 1 5 1 S 0 7 0 , a |o \ ' i tro: pc-
1 

1.1 recoih.trucyu) d o poniilíiilt) da rua 
qq Santo A m a r o , no cruxamento dn \ 
rua A m a p á , em Abr i l u l t i m o ; 

I d e a r a m ma de Sant iago c o m m u -
, nica que o g o v e r n o cl i i leno a u t o r i -

, , ; sou a transferencia da empresa ler-
, 1 , 1 C ; " K ' ' f c ! ü s '.SI 1; 1 1 '0* 10-viari.i de A r i c a a L a Pax. a um 
C l . u o , 1M ^.ileri.i lia nia V « > l u n - j s v n J i a t 0 a l l c l l l i o q i i e s c c o m p r o . 

1 1 'atii . i , nos ilo:s u l t imas 1 . : . . ^ . - a , ü b r ; l s ' c m 

j je 11.1 sce.;uo coii ipetciitc 
* 

ilest.i lo-

iii.i 

lllc.:es. 

O - r , 
tnc )ti 

I l »or cie iiontcm f.jrunt reinuVÍil'. 

O il:-. .\iií'iisto Pereira Le i te , 
.io au; 

aniaiiliil em .i^oso ue l icença, i leven-
ilo substitiiil-o o sr. dr . C a r l o s 
a j e r i c o Sampaio \ ' iai ina, ' que jii 
l i c i m p c n l i o i i , in ic r inami i i te , o c a i - , 

e iurara 
liccnç.i 

ili 

l ioje 011 

ínette a t e r m i n a r 
I quat ro annos. 
: l i s ta noticia nos 
| auspiciosa, porque se trata, c o m o se j la d tqucl le munic íp io , 

vi-, do trecho andino da uniantesca neciiio n o v o a t u v . a ú o 
l i s trada de 1 ' e i i o Tianscoi i t i t ie i i ta l j 
que ligar.i o P a c i f i c o ao At lânt ico , 
ou seja A r i c a a o Hccite. 

Antônio, ((itc I1.1 tcmiios il su|ipai-.-eeii 
<la fa^.endu do Pc Iro <"e Arrurl .. 

!o» profeMoret: A l ">H>-iu ' niprcKa t»í.jiÇo> para ile.-
y.uiuiu C'1'uii'.liei ile Moura, «ta l ? e s - colíi ir •> »cu puraileiro. 

«Ikjri» noracico.i cura «ama e ilartlio» c o ! a , i„ i.airro ilo Kincão, em Araraijiia-
i ra , para a do p.utu d<>» Mcira . , cm t ,o - . ])|/ a /VtfilW, do Huenoí A i re " , qtle 

Arruda, da 1? escola dc | „ 0 j l i H , f ) r , „ 0 ri Uopubl icn Argent ina 
; Mobvendonii o f i i j a r o «le 1'nrix p a r a 
a ]>ul.ii -a.;. <> «Io nutieiaa na m a i o r 

da Kifa lua, um Santa Kita do Po- l ' a l U ; í n v u l u s — o me.-ino jorna l con-
raiso, paru a 3? dc Riliciráo IJ nito; d. -i ' !- '" ao JIIHHII u m mip j i l cmrnto 

Je-.e sei lo i ivdr lnu Miiiiliox, da 5.? e c o l a dc lie!- ' i l lnstradu «.la oito pnsina-i quo ropi-n 
.í proL-.Miia ; io M.eite, mi Pirnjii. pura a l " dc l-'ar í c a t a u m i.ttieir. ins lrum- nto il 

tll.. :l:i.i 1 na. 
• •I nh .1.1 

. . ' i ciiu: .i1 >.i •> 
r. secretar io uo Interior c n m m u - 1 rim-ru Honii 

C a m a r a Munic ipal dc L.ipi- tiapão r.-mi 
I v a r v , q u e tendo s ido de v intca l i tm- nc-t.i K 

c d u p l a m e n t e : nos a irequci ic ia média , na c-c« - ''.a 

J o ã o «le 
tlita, cm Jal i l í , pura a 1.' 
lito de Paruttnpuifma; í ' r - ' 

«miaris, du c.iCola «le Santo .\n-

, c r 
da p. 

MU «Iu niu 
< <'• onde ' 

oiuli 

i ufttu^nlu pri' 
' íie «irodii/.i i li 

'; s ceo'imcli-ii 

"Milo. 

d . L i s u l i n a 
pção. 

I n f o r m a o 

• J e i ' e ra ile 

v 
nosso 

A . .-.iiii- tora; d. Adcluide Hirtli, da escola «t 
Santa Ku-a, em S . Simão, paru a 2.' 

Ide Tambaliilt «1. Antonia llurboia«1e I«i-
' ma, «la < cola «le Haptistadu, em Piraci-

r-aliu, paru a 3! dc ilrútan. 

pro-
paganda do progresso, do c l ima e 

,il<is facto-i o jie-iioas notáveis d ) i J ra -
i ail. 

i f i • 11 v 11 i I c . 
Mustnko, 

correspondente 
O sr. secretario do Inter ior au- e m Patroc ín io d o S i p t i c a l i y , que o "ír 

torison o director da Lscola A g r i - ' sr. coronel l i s t e v a m Marco l ino , de- j Ac l iam-se retidos 11.1 Repar t i ção 
cura imuicdiada com cola Prat ica Lm: di 'Jiuíiô:, dc j putado estadual e u m a das inf luo: . - G e r a l d o s T c l c g r a p l i O j os s e g u i n t e j 

H 

, Piracicali.1, a contratar o s e m p r e g a - j c i a . polít icas d o n>" districto, foi 
-J> j dos necessários á bóa conservação i m u i t o fes te jado na sua passagem 

n C\oucr.ulos dos cargos 
j c daquel le edi l ic io. f pelo ramal dc S a n t a R i ta , c o m des-

supplentes de stih-delcgado | + | t ino a lu ive iaya_ e espec ia lmente 
P a r a o carj jo de amanti : t i se ín 

rs. Marc iano Josí- ter ino da Secretar ia do Min i s té r io 

: : .a cm Marra Boni ta , m u n i - , 
d . ' ' ' " • • ' J . h a, os 

iia i Antonio \ 'nlponi . Publ ico foi n o m e a d o h o n t e m 
j l leitor dc A n d r a d e C a m p o s . 

' l ic ita u l t ima cidade. 

o 
I . 

A Assoc iacào (" .ommeicial de S m - J " ' ' 0 

te l c« ; rammas : ! 
P a r a M . Mede i ros , T a c L l . m , J o i o 

1-erreira da C o s t a e J o s é V c l l o s o . 
+ 

So l i c i tamos a attcnçito dos l e i t o -
res para a publicação que os srs. 

A n t u n e s dc Abreu & C o m p . 

5 

2. 
ll'j 
K -
I I 

r i 
t • 
t • 
t 
M . i 
con 
t . 

'ara ••'.ib-deleg.iJo dc policia c i. ' 
c s . st ippi .uU • do sub-dclegado j O sr. secretar io da Jus t iça cvin-

loram nomeados inunicou ao juiz dc direito d a i . 
: Manoel d c , cara ile C a m p i n a s ter sido acccit.t a 
lacio Mame- devistcncia que o sr. P a u l o d c C a m -
o i-a e Ma pos 1 reirc apresentou d c servent ia 

I vitalícia d o of l i c io de 2.' 
j c o m o anne -:o de cont 

comarca . 

idiiiti; do T r i b u n a l do lurv a l ^ 
•:i-.1 do r. Car los C i o n / v a ' " ' so l ic i tadi ,í Secretar ia d a I"a 
, i .cripturario do TÍÍcsoivo Z C I l d - ' » rest i tuição da quant ia de 
ucip.il, sorteado para servir no | depositada^ por M a r c L o c b 
•<••'••••> ile jurado-) d.t p r c e . i t e n o r i i e s o i r o d o E s t a d o c « n o fiança 
,'«o. ida sua casa de e m p r é s t i m o * sob 

ia;i-.i liniiit. 
ici ;-. tmetite os sr 
•' r.l (.. 1111.11:1), I 

i - , Pa:':!.» de 
T n - o. 

* 
prelo:t.> municipal pediu ao i" 

tos dir imi ! .1 L i - a M a r í t i m a Hras i - ! a / c m h " l c c o l n rctercnc.a a g r a n d e 
le ra d o R i o o seguinte o f l i c i o : , o t c r i a d c IOO contos a extrahir-se 

j« ,Santos , Í I dc M a i o d c 1 9 0 7 . I b : m o . . 1 1 0 p r ó x i m o s a b b a d a 
j sr. '1'cniio a honra dc accusar a rc- j "i" 

ccpçílo d o of l ic io n. 1 , de üN do A ' requis ição da C a m a r a dc It.t-
• niez q u e hoje I luda, 110 qual serve- tiba esteve quinta-feira u l t ima nessa 
; se v. e \ a . c o m m u n i c a r as d i l i g e n - , c idade o dr. Á l v a r o Mauro, e n g e - drad.-. 

2." part idor c j , s fe i tas pela L i g a Mar t inia H r a - l n h e i r o sanitar io do listado, que a l i ! — " "crailnU ; 
tador daqucl la f i l e i ra junto ao sr. min is t ro do I11- j fo i e x a m i n a r os trabalhos da rCdc 

ter ior , a f i m de serem .atendidas as I de cxgot tos . 
solicitaç«")es feita- áqucl lc mini - ter io 

S «Juirino — Min^i^tute amanhã . 

1«»41 — Morre o capitão Pedro Tei-
xeira, tvpo da coragem civica c da liou. 
radeí:. 

ANNIVI;KSAI IOS 
Fazem amioi : 
«> .si. Álvaro Teixeira P into , 
— I V i e K ria llraiç.» «le l 'a i t ro , esp isa 

do sr. dr. l-Vanci.-co dc ilustro Juuiot' , 
advo)çad«i «1o IIOSHO f o r o . 

•—1). Mar ia da Couceição Pcdro&o. 
cspo%u «Io sr. Ilcne.tito Jo»é Pe« l ro .o . 

—1), Tlicre.su Mnade l , esposa do sr. 
Carlos Miindel . 

— 1) l lrasl l ia Kumalho de Andrade , 
c-] i s . «Io sr, capitão l*'rauci.v;o de A u -

| pcnl .or . 

sr. prefeito municipal remet-
•i (-amara, devidamente infor-

n . u a s , a rcp:esCnta«;Jo d o . opera-
is d«> Matadoiro Municipal , pedin-

ifo augmenlo dc salarios, c a peti-
Ç'i" do sr. l ienjamin Motta , pedindo 

paro c tab.-Iccer no m u - i 
>:o o serviço tie ohiuíIms-uuIi,-

pelas c o m p a n h i a s c empresas de n.t-
vegaçi lo , nacionaes c es t range i ras , 
que tém agencias nesta cidade. 

A g r a d e c e n d o a c o n i m u n i c a ç í o , pa-
rece a esta d i r c c t o n a que tal ped i -
d o , ali;ls d c todo o jKinto justo, por 

q u e consulta e levados interes -

co: 
*llic 
M / 

ki, 

C'oi| )H ' l iK 'hc, enra cm 
com Kiixir Mastruço. | s e r á p o r e m q u a n t o p r o t r a h i d o c m 

1 v i r tude da reconhecida deficiência 
O sr. I i r m i n o T a m a n d a r é d c T o - ' , d c pessoal e mater ia l tluetuante d ' 

ledo J ú n i o r foi nomeado para hinc-1 A l f a n d c g a deste porto , 
cion.ir na Secretar ia do M i n i s t é r i o ' A f igura-se a esta dircctoria que , 

[CDS DOS MUNICÍPIOS 

P rado Monte iro de 
cspo.a do sr. Cl 11 Io . M . 

«te l larro 
— I ) . Mar ia Tl iere-u da S i l va , e -po-

bu do Hi". J "üo Huptinta da S i l va . ' 
—1>. A n n a TIICÍ d.»ro, «-spo^a do dr. 

Gonç tive» Theoduro, clinico residente 
! ne.tu capita l . 
j —O. Aflelaidc «le Frei la», e<i>o»a do 

• s coHiíRM-iNi.i vc t iS Qt-r: s r . Virgíl io Valadüo .le Freita». 
l.TCt:im»il.»l i»K TXUS T)Has —O <lr. Jcionjrmo de Sonsa Monteiro, 
1.1: i'A!'):i,COMM« M SI.RXO , «ccrctario ucral do RUad-j do Espirito 
ri-BWCADAS, NI-XI O » I : o AS «JIT. K a n t o . 
Nlo T»OT .\l:») M A ASSI«'.-.'ATtr-
RA DO C»KKi:SrONIil,NT)„ 

H i l i i l . m 

DUI.KSIO.S 
Sanl' Ahm— Descunço. 
VitluthraiiMi — Fe»tival em lieaeticlo 

Sob a epi.^raplie l i i i b o n i c a '.* diz , da arti-ta Roma Criacoolo com a ope-
A Tributi 1 ter -ido recolhida a«> Hoapi- . reta b'iqlin Mmlmwi A>uful. 
tal de Inolaincnto uma moça Hllia de c«>- Ahiulin /.' "/C — Kspectuculo variado 
nhecida lauiil ia, rci. lctite ncstu c idade, , l-',thn-1U nho — Idum. 

Publ ico durante o imped imento do : u m a vez sanada essa d i f i cu ldade , e que está aUcada dc moléstia suspeita., 

para o transiu: dc pass.i-

O d r . C a n n t o S a r a i v a , presidente 
I ' ! " 1 rtbunal dc Just iça , foi convida 
I u » pa 
p c rc 

sr . J.i\ m e l i rncs to d c C a m p o + 
Durante o i m p e d i m e n t o d o sr. 

A l f r e d o f i r m o da S i l v a , 

nada m a i s se opporá a que o porto eoimnorciu-.ite-. situado, i praça j 
1 1 « . T 1 «la Kcuulilif.1. MU i . in .1. ntl.w po ikN. . , . - - - , - • «1a KeuuWiea, sati»fcil>» pelos craades, 

d e x m t o s en t r e 1 1 0 g o s » aas v a n - meihoranwutos que na n i c sn :a praça í » 3 

| C a m pinas. 

a:-a Cfmiparccer ao banquete que , a I ' , c r v , . r l » , , e T I " a " 
a l i v i r J , s a b b a d o proximo, J.ni I di«> Krasilciro I rança. 

A renda arrecadada p d a A l fandcga 
<«e Santos, durante o niez passado, 
att inçm á iniportancia de 
1 . 6 4 1 : 0 4 ^ 2 0 3 , sendo t . 4 j i : 8 ; 8 | l 7 0 o 
P u Oif» C m f f d , 

N e c r o l o g i a 
, . , • . — — — - - r — v - . FaUeecn lionlcm, nesta capital, „ -

U t a g e n s c o n c e d i d a s ."to ^orto u e s s a está toxeado O »r. inteudtnte municipal, j l i o r a s riu madrneada, o estimado paulis-
c a p i t a l ; n e s t e s e n t i d o Cst. : dircctoria resolveram oflcrecrr-lhe o sen retrato, ta sr. comineridador J<,â..de S.msa Auia-

t i ^ , , | s , „ „ . , . , 1 , .U ' ' " m u i t o c o n f i a d o s estorços e do pres- J ^ a j i . s t u l.omenagom deve « e r p r e s - r ;d Gur^el, dircctor aposentado da Se-
I I lâo OC notas d l l O i m r U lia V.ipi- . . . , u r . . | T l r , tada a|»s» a ina«i(fur«çao do embeU.s»- crtlar.a do Interior e i «c do» dr». 
I t a l , s e r v i r á interinamente o s r . - f S ' . " M * n t i m a Brasileira, l n e i l t o Ú A racsma p r a . a , e q « c em breve ' ~ " " 

- - ja i n t e r v i n d o pe ran te os m in i s t é r i o s será realUada. 
respectivos, (.1 perante o Congresso I —Anna; Maria da Cooceiçâo, AI:1<0 
V , . . í n t n l íl^. rt,,/. n,/>.lí.l. t.ln * i Nac iona l , af im dc que medida t3o ' ^ «.ontem, « c i o alterada, na 

O s r . secretario da Justiça tran ' u r g e n t e c dc U o elevado alcance X e T ^ V ^ T n ^ ^ l ^ S Í 
smittiu ao da l azcuda o of l ic io c m : n j o c o n t i n u e a s e r procrastinada c m | « m p r c e a n d o < v * inmn, v » solda-
que o escrivão de paz de Barretos com- detrimento das iaci l idadcs e vanta- j <••• ° S o conseguindo coaiyrehender Wem 
munica terem-se effectuado nos c e -
miterio de Laran je i ras , P a s s a T e m -

vau 

g e m q u e o c o m m e r c i o d e v e ter P t - * ^incaçio... íerm-aée m u -
r a fazer f ace aos seus múl t ip los c n - ! t e p ^ ° U t t ? * ' . * * * * * * • tu acmãcmim « a ftmç* Co* A»-

cimento Gnrgc!, c l i u i c o « o Rio de Ja-
nciro. Kaj4.acl Garre i , advogfaiio n e t a 
capiUl, c Hogro dos sn. J<y*6 Thornax 
dc Mendonça e Cario» H o n e n , o primei-
ro, gerente da c^sa P m d o át Oliveira e 
o segundo, auxiliar do Ranço A l k m â o . 
E r a rasado com a ara. d. A « n a Chajfaa 
G a r r e i e i rmã* da espo=*a d o » r . d r . 
Brasilio M a d n d o . 

P o r vontade c s ^ r e M e m testamaoto 
— ^ do «t iacSo M condwüdo t i c e -

)»a:ia. 
fiitniiia, p ; v.iv.i jui» 

, ;'t rua I -> i i t 
Bento, dc.spcncow-vc 
triVi». uin;i !.*t-

rco voltaioo, caliin Io 
sc ÍC/S em jicrl 

A srn. Kcliectti f« 
ÍF!OT>«.» Í' K J.INIFK>d.», ÍMI 
t o t a utn ferirnctií '» dr 
e me io de cxtcn*-a«>. 

Soccorrlrla inimcdiadainentc por va* 
[ r i os poptiIareM, e . i sa s e n h o r a <linj;iii-sc 
l á pharm cia Vpiran^ •., iu in« tua rua, 
c ahi rccebeti o ttccc-<ario enrat ív » . 

1 O lamcnlavc l facto deu- iic.icam "••.ile 
j)or desleixo cia í.itjht a>l 1'nrcr, rjue 
não attendft» á.-> f»:;ípte:i"c-» r c i tniíü;. cn 
do • C a f é Tr iângu lo , sobre a Uumaila 
cm que--tão. 

i N o t . i Í h l « í i - ^ l e n o r p»•«•»-»«»«— 
Ú m e n o ' Armando Mniv r.i, no 12 an-
nos do cua-!c, foi hontem» a pedido de 
um preto» rçue o ÍÍCDII es»prra:I<lo a curta 
distancia, comprar dois canivetes na 
ca»a do turco Manoel Ko l l a i j a iu , cst.i-
bel oido á rua da iC->tai;ào, daudo CÍII 
pagamento uma nota dc 100>t'"0. 

Manoe l Ko l laa ja iu , ret cix.ndo a c é-
dula, vcri l icoi i á primeira vi-ta «pte -
mesma era falsa. 

( i sub-dcl'-i^ado do di-4ri.-f «, «j».c na 
occa ião passava, i u t ^ i r . n i d o - « I i • > « , or-
r e n c i a , e f fectno i a prisão d<» IIUMOI* A r -

J mando Moreira . 
O preto, que a boa distancia esperava 

o m nor com o.s can ivU '^ e o tr«» 'o, ao 
vel-o pre^o tleit ás de \'jll.i J>io^o. 

O s r . Xofft ieira <le L ima afo iu imjif' '-
rito sobre o caso, tendo tomado íi'» dc » 
claraç"e.s tio A rmando . 

O i n i a i e o . . . e a n i v c h u l a X.i 
ca»-a n . l í í tia n.a Kil»ciro dr l ^ m o - , 
reside o preto Jor^ino A K c s do 'Juci 
roz, em companhia <lo sua amazi.i Co -
lina Ccrqueitu. 

Jo r^ ino tem o mau ' ' armar 
scenas de ciúme ao mais futi l jir» r-xUi. 

H o n t e m , á noite , cheguli a casa n.a! 
humorado e do p^ para a m ã o nr>n " 

tw lo de ritimes e, jiara mostrar que 
se achava deveras n<>\toso, v,papeou a 
companheira. 

A v ic t ima de* fez sc PIII pranto r o 
ciumento Othelo , munido de ten cani-
vete , c ;a «pcnido com a choradeira, ^ol-
pcoti-a na parte infer ior do q:-» i\o. 

Iso l ina queixou-se do f a c t o ao M'. N o -
gueira de ?, :ma, sub-dele^ado d e S . T a -
tano, que mandou tomar p<»r termo as 
suas declarações, fornecendo-The pti i a 
para o exame no gabin-.te mediro da 
Centra ! . 

O c iumento nâo foi p**e?-o per ter, a 
tempo, ev i tado o encontro com a p 
lic ia. 

f ^ l c v i M a p r e m i - H o n t c n i . na 
alameda dos Andrada » , Honorato f .eão. 
(grevista, acorcando-ae dc um ícrupo tie 

( operár ios , empregados nas ofncina> <1» 
lÀflgeftro -l fompany, que se dir ig iam 
para o trabalho, intimou-os, sob amea-
ça, a que retrocede.-»#m. 

Como os operários desobedecerem á 
intimarão, Honsrato pretendei virar a 
•sle»te. mas a l o c o n s e ^ i n , per ter 
sead ido a policia que o prendeu, leván-
ds-o para o posto policial de Santa 
E u g e n i a . 

D-imin^uf-s Kspirito S 
I C • - ''r.iU i h«>llt#Ul r.i ; . 
! do »•!-•.'. Vo» vir »nia da i . * 
' m q<;c ího impingiu uma r^r-.y 
. «:•• latão c mo oiro dc 18 kiiates. 

Manoel, ' '!•• p .^o a >-oi ron c r 
, |..»-• • '-. ' f... íiireitinh » A ' ' 

i»; . o • : 'o i q u e ^ a a o dr. 
ean. . fcr . j t - a. 

Kssa atit"! :<*.•• le mart'* ;i hume.!': 
rr. n'c chamar o 1rift.f i, o $ *u piv • 

• •; i mas •'•m rrsul 'ad v C 
» had i ;i i do .ao. 

c-, ela11i fo» pnxTs-sailo < 
' Am ;. li-, »'r r..(.';!•v.. f Ml 2 "i !''« '. . 

i. i il., s autns «)<i inquérito r: 
'{•>'•• a o ;t»iy. t m 10 d - .\r;\rro nltirr: . 

1» « fi i' » a virt ma f o «. 
;.i«i <>arcia «'-o M« raes, qir- aí .-.".» 

J d< i -i r< loj'io-; dr metal nrdinari-n. 
; (ram apw> o - ' , como oiro de íe'» 

0 dr. Asranio var - > ri;,ar »"ír ; t 
' s- !atti, a dcv.dver a Man<'d Dom. 

a imnortancia que o m»% .ro il' • 
^ou pela corrente do latão. 

1 ' Í K I o s d i v e r s o s o t. A 
d r < ';• mo -, e-<-riv.*t'i ú «ub-d-.^u 

Bom Ketiro, e f f e íuou hon 
]tj horas »!a n- iic, vi. r. a Anlra 

j prisão dc Viotto Kic- . ' . ' " . i i ra r 
íiavla '-'.do expedido ni.iii-.lado d . . . 
por < -':>.r <"» m **mo in " r > no art. 2 
do t'odtfío Prtial . 

í —Ifon rm, i» tardr-, um c.». io-' 
| porte da Casa A lemà. vim o ai ti!*-; 
(rada ]>c.o Viatlucto, ao entra» n 

Direita. ;ito'pellon uma mulher que ; 
!..av.', i an.lv a ao chão. 

A victima ilo atr.qiedo soffreii ap>.:< 
! ligeiro su*to. 

<i eoch ír<» d > cai ro !"• >i c ' ndti 
j Central, donde sahiu a p ' s o ;• 

• o da multa <i v i la. 
— Kmüia Maria d is Dáres.niu.l» 

! dos scu.i 4'» nn>v o. . ' m n 
; d.-s mais ardrntev apr"f :.«i!..ras f 1 1 
l dent5> s;i!'a » annít>!»a do o ' , apoctt' 

II m, M-firru, 

tia di t» v i < bamb 1 ' n te . j - . 
tano, c »m dr^tin • ' - i « »n 

! ,,dc. 
' . i»vni i . cii) '-ur.iir.Ii i r.)rt. 

••a •h.iwrtra .leu ti») tr.iml*»'hâo •• " 
I monte itc (R.-itr.w, ferindo»»® no s t -

ilirtit... 
Cou lH-iila 'io |> -••> i>' ii--.il '» 

; l 'actan.1, f .1 Inlrriut l i 110 >a Ir- , 
I Hcon i «krmlr á mmhrit-
| « . F u i proio antf-lw.it".' m. t*>r r 

I r.l.' innl'.-i- f Ml" .f->- ' '" 
I mor.iilor á í -i Yuria—ú. 

K lIH.Ii'1 ' o ciro c vc-t-ii-o rm li. . 
I tar .i laMlli.1, «pie ativem* . -
J aprciw nta lo m i n u - ao «lr. A«.\r 
' i l . .".. il V . . i ' !o. 
| João Kabcllo tfin J . ( i r co .tlv 

v«c-. por .*--.r motivo. 
— Nn. aiifl » ncU «!«' ti '.te 1 ' Ai 

de. .-.ih.i. I 'i'i '! l e . . . Io i U l i T 
-'*ril'V" i" • 
CHI - no .irt. }'?> l io C » l i | f> * Í " » 
va^al-iinil"* Kaino» Sdiitc/, r' i 
itoH S uite-. Jesoino M iia. 

._J.,.,"• «te «le 14 a i n : . : 
! e.i; .lc, jr-.1 netlc ' um malan<lilt'-

lloiitcni, .1- |«>.-ar I» I . »• it»u*r.i e 
| Vi.-fn e n >-, •• enwli H ui;r'l 1 ' 
• tona. -> n i!i".e o oe apr 
j |KX .iin ijiirij.1 e | « n nüo flyi" ' ' 
' rafn-toti aniiiiíem a «lr-ntr.> r -

[H-íHteii o IKIW. 1 /.«,•» rte bom I • 
t>orím, «panliaito «otii a • > • -
,|n.. j . e ]>•• -o cn flaer^at». 

1. i*rto.-. i.atiiB" foi rod'1'. l" 
postu iHjlicial «to rira/ á 

' Z.' ».il>-il. •• na !••« q a t .j v»c ' "*<*• ' 
Inslitut.. I». . iplinar. 

' — T'..r !• n in incorrwlo na« P " " " 
artigo j9> 'IO o . « o pciul , e»t.« . " • 

' p a x w i r i o * P', • o 2." «t'tejf»<»« o- va.— 
'bnnd. - Am.iiH-io Rratitiv 'le ' O . - ... 
! Anseio J W «la Conta. J o i o .Ve* .!:•!••• 

Nuncí. ürl.iml-) <iiu^TIK ! c > ' r r " r l 

Franci -ro. 
—« :..«n jui.1 « t e l í u » ' 

, M rM«0úd« • Sautft CM» » - - • • > 

y 



"V. - f s 

dautes dos bairro* daquelle município 
—«Recorram «o Senado». a indigente Maria Rita Fernan- Chant Polonaia—Cliopin. 

Kapaodiaa na. 13 • 1 0 - U » * t 
—Francisco Coata Braga ou Fernan-

do Costa Braga, que lia d'as, na ma da 
MoiVa, :<Kgrediu o feriu a faca o solda-
do Américo daa Chagas Fernandes, pres-
tou Montem fiança provisória, sendo pos-
to cm liberdade. 

dr, 5'.' delegado proseguiii no inque-

VIDA SOCIAL 
N.\SCIIH;N-TO 
A oxiim. snt. d. Deolinda da G. Mot 

U e o ar. H i l á r io J. d a Motta commu-
iiicmn-uta o nascimento do mu ülliiuho 
que rcceberi o nome dc Ariuatidu. 

B.vrTlSAOO 
UaptUou-ue ante-Uouteiu, nesta capital, 

0 menino Orlindo, o primeiro iici:il!~.õ 
d » sr. EslíUiisiáu Súfosk. 

CONMMtCIO 
< I usurofou-se cm Ituverava o sr. An-

t uio dc Quadro» com a ara. d. Maria 
S. mluval, lilha do sr. coronel Iriaudino 
S;i iirJovnl. 

Serviram dc paranymplios os srs. co-
TÍ ncis Antonio Jaciutlio e Estevam Mar-
C- 'li 11<J« 

IKiíPHJHiS li VIAJANTIiS 
Aiowiiuuliado de sua exnia. esposa, 

chegou dc sua fazenda, no interior do 
Estado, o illustre paulista sr. dr. Cam-
1 o» Salíes, ex-presidente da Republica, 
U udo sido recebido na i;arc da Iuglcza 
per iiinumcros amigos e admirado es. 

•—Partiram pnra a Capital Federal os 
>r- senndnr Al fredo E l i i s e deputado 
Valois de Castro. 

— Regressou lionteiu de Santos o sr, 
dr. Carlos Botelho, secretario d 'Agr i -
cultura. 

. cgue hoje pura a Europa, no /Ima-
tm,i afim dc completar os seus estudos, 
o »r. Amadeu Silveira. 

Acompanhado de sua família, seguiu 
wnr-t ,i sua fazenda, em Mattão, o sr. 
Luiü dos Santos Diiumnt. 

—Segue hoje para a Europa o sr. Ma 
iincl de Almeida tiucdcs, ccmiucrciuntc 
iu\-ta praça. 

—Estão na capital: 
o i.r. Iriueu Villela, presidente da 

Ci-ni.-ira Municipal dc Jalioticalial. 
—O rcvdmo. padre Patclioale Reiile 

vigário de l'batul>a. 
—O sr. Fraiici^co Ribeiro da Kon-

sr. Antônio Moreira dos Santos, 
negociante cm H. Cailos do Pinhal. 

MOVIMliNVO lllí HOTI.IS 
.icham-se hospedados : 
-N'> líultl itr (T. os .--rs.: J . J o s í 

Ci-iitiulio; Arlliui Is'ap> ,le.'io e Silva c 
1'edro N u n e s da S i l v a . 

N a llotincrie. Spor/siuaii. os sr>. U a v y ; 
Carl l.oeli, dr. Abbol, Houicmau, h . 
y . Martins, dr. Francisco Castro 
e A. Moclíotuie 

• D d e i » - C l u l » — D e v e efl'ectuar-se, a 
8 do corrente, á rua Floreuclò d* Abreu 
n. 32, uma toirie de gala em beneficio 
dos artistas A . de Figueiredo e Dandolo 
Paolucci, com o gentil coticurao dc ar-
tistas c amadores e do festejado maestro 
Autoalo Eeal. 

Keprescntar-se i a comedla-draiua U i -
i/Hcl, o torneiro, em 2 actos. 

Theatros e Salões 
f ; i i i t " A n i w » — Renlisa-se ain.mli 

a íesia artística da talentosa actriii Ju-
lia Sautos com a pcya O outro eu, na 
<iu:il a beneficiada tem mu dos seus n-.c-
iliorc* papeis. 

1.' tie ispcrar que o publico paulista-
no não deixo de comparecer ao SIIIICAH' 
i,n. favorecendo desse modo a esperan-

.-:• artista Julia Santos, cuja vocação 
para o theatro devo ser acoroyoada. 

1 ' o l y ^ I l c a m n - A (jehlm foi ainda 
; , cii-i.. tpie hoiitem lios deu a iroupr 
Viialc, tendo conseguido ullraliir ao 
t l . c l r o uma bo.i concorrência. 

A sra. Rigotini, como sempre, deu 
limita opressão ao papel <lc Mi vinga, 
principalmente na parle cuutanlc. A sra. 
J.al: ;:. no papei de Mim Seainour, mos-
tro» que não (• soiueute a sra. Morosiul 

recebe calorosos applausos, acudo 
d.- notar que na parte cantante a deixt. 
a perder dc vista. 

< > teuorlno llagnoli cantou bem a 
parle da Rotina, iiotadamcnte nu tino 
n-.! ti mental tio linal do 2." acto ouu 
Mi„ ,D 

" actor coiuico, C. tiraviun, no bi-
7...rr.. papel do Kun-ki, fez rir a platói, 
in. não deixou de fazer reclame, como 
r M u costume, á uifua «Ic Caxambú. 
Esiiimos j.i vendo a noite cm que o sr. 
«ír.nir.a deita um prcconicio... ãs «tias 
1 r. i r.'.,s tiiadas piliiericas de algibcira. 

Cimicri, Farri, Mattioli, Siivaiil, 
A'.- s'.iui c Criscnolo portaram-se a con-
tvt*o d,j publico. 

A ousccnação guarda roupa, dc 
muito cffcito, além de ric.iinentt visto-
so »• pittoresco. 

A orchestra foi regida com aptiro 
iv 1" autorisado maestro Ernesto I,a-
li ft. 

Com a conhecida cpcrcla A Jitl.a ,le 
Miur. Aw/ot faz boje beneficio a apre-
ri;,da actrlz Roma Crlscuolo, uma das 
figura» mais salientes do elenco da trou 
j,t Vitale. 

Não será demais augurar que o I»o 
l.vilic.-ima teri hoje uma eucliente a dei 
tar fõra. 

I M O I I I Í I I L<I I I I|>C-Esse elegante 
v,vi lati teve bontem a Mia sala re-
pleta. Muita animação, muitos applau-
sos. Kea!i*ou-*c a noitada artística da 
cantora espanhola Castro Barros, que 
foi muito festejada pelos seus numero-
sos admiradores, que ali estiveram a 
JHistf-S. 

— Hoje mais uma fitucção com cx-
Celleiite prograinma. 

I ' . ( l c n - ' l ' l i e : i ( i -o _ F,. -a casa de 
espectaculos { que desandou de uma 
vez. <• mesmo programma chéchd de 
sempre, cantarolando numas vozes de 
ar, it.ação, vallia a verdade Dalii o qllasi 
vasio do» camarotes, que são occupado» 
:w|iii. ,-illi |ielos ihantaiM» do próprio 
tlr*'tn>, 

I'i-sa-nos dizer r„t a verdade, mas í a 
Verdade, como lá dizia o outro. 

Fciiwnentc o sr. Cateyiison vae jxir 
ali novas cantoras conlrj.tnlas em Bue-
nos Airts. 

Anita dit o, porém, o theatro conser 
var-sr-á fechado por alguns dias. 

-Hoie, nova funeção com o mesmo 
programma. 

f o i K - c r t n - Daremos amanhã . 
uo- i impressão sobre o conceito havido 
hontem no Sal,lo Strinua». 

K a . v n m n d o t l c M a c e d o — 
Fj"ta Utoi.iuuu a um desusado «nccesso 
o concerto fio distineto pianista portu 
giic/. Raymundo dc Macedo. 

A o €j.ie dizem as folhas do Rio, onde 
deu e.-sc pianista dois concertos, sua 
execução ( admiravel nas mais difficeis 
^wça^ de Beetlioven, I«i,zt, Schubert 
Bchumann e Cliopin. 

i.>-a seroada artistica será efTectuada 
HO .s«/rio steiwra</, a 11 do corrente. 

Eis o seu programma : 
« I M t l U PARTR 

Sonata op. SJ -Beetlioven. 
SÍOIXPA 1'VUTK 

Sonata em •! menor—Eiszt. (Dedicada 

T U R F 
JOCKKY-CI.UB PAULtSTAKO 

Grande IVnnio Initium 
Vencedor: Boccacio. 
Raia pesadíssima. 

KealisotM*- C»-- <aCBs!s{.fC pnMí« !o"k 
20Í reunião hippiea do Jockey Club Pau-
listano, da qual fazia pado o ürande 
/Vrniiü Initium, para animaes de dois 
annos, nascidos neste Estado. 

Infelizmente, a concorrência não cor 
respondeu á espectativa, pois foi regii' 
lar e isso naturalmente devido ás amea-
ças do tempo que se uos apresentou 
muito carregado e algo fr io c hiiiuido. 

Tanilicm as disputas dos pareôs não 
estiveram na altura das reuniões rcali-
sadas pela honrada Sociedade, pois, na-
da menos de dois tribo/ei tivemos: um 
no parco Coiiitniiaçilo, no qual o cavallo 
Üut, pilotado por Enrico Gonçalves, não 
demonstrou muito empenho na victoria; 
outro, uo Proqrmso, onde f«ulú, moi.ti-
do por Eourenço Andrade, não disjm-
tou visivelmente, chegando presa ao 
poste do vencedor. Os outros parcos 
foram disputados com lisura. 

A 20? reunião parece que estava com 
a manuai pois, além destes dois ver-
gonhrsos triliofei, aconteceu um inciden 
te que, felizmente, não teve graves con-
seqüências: cm uma partida falsa no 
pareô Iiiipienm, o cavallo Huitt-Sautcr 
tie, montado por Henrique Barbosa, es-
corregou uos i*és trazeiros, bolçando o 
seu jockey, que na quéda ficara por 
baixo, e teve pequena luxação na coxa 
esquerda, |>oia o cavallo cahiu-the em 
cima. 

Henrique Barbosa foi iucoutincnte 
trazido para a enfermaria do club, ou 
de lhe foi dado o tratamento necessá-
rio. 

Após a realUacão do prêmio 
imtiiim. a dlgua ilirectorla offercceu um 
lauto hnich, sendo, ao cspoticar do 
champaane, levantados iunumeros c amis 
tosos brindes. 

A esplendida festa terminou ás 4 ho-
ras e tres quartos; e isto, devido ás sa-
bidas que foram rapiilas e boas. 

Eis os vencedores do dia : 
IV parco—Mixto—l. SUO metros—Prê-

mios, rooíiiou ao primeiro e ÍOOWOO ao 
segundo—Ismael em IV e tiuayauu em 
2? Poules, 1.1;S0U o 26ÍOOO, Tempo 
106' •. 

2? parco- CoiMmnâo—1.G0Í)metros— 
Prêmios, SOoíUÜO ao primeiro e 1205000 
ao segundo—Iracenn cni 1'.' e Ruudello 
cm 2.' Poules, 33$00U e lOOfOOO. Teul 
l o . 111". 

3? iKireo—-/V»//ivsíio—l.Oil') metros— 
IVemios. MOOsDOÒ ao primeiro e 130sí0('0 
ao segundo—Argélia em 1.' e í.lilií om 
2? Poules, 20Í-IUU e 42.-103. Tempo 
1 1 1 " . 

4? pareô—IÍKANIIIÍ I*NI:MIO IMTM M -
1.60V metros — Prêmios, 2:0i>tftS0iH» ao 
primeiro e 2()0$0'j0 ao segundo—Bocca-
cio cm 1? e Incógnito em segundo. Pou-
les, 40$000 o 13ÍÓ00. Tempo, 117". 

pareô—Imjirttisa— 1.009 metros— 
Prêmios, 1:0009000 ao primeiro e lõOíOOO 
ao segundo--Maxim's » m 1? c Nenê cm 
27 Não correram Naná, 1 '.IU.̂ LU e Ifuut 
Sr.aterne. 1'oules, 14»ti0<>. Teiupo, 113". 

B.' parco—üit/mlaii.-.ilni—1 -<>09 metro: 
—1'reinios, 7o.i6(ii)o ao pr imeiro E 100$ 
AU segundo—Bruxa OM 1? O Atalá e m 
2? Cravo mancou. IVnles, 176?UÜO e 
3JÍ.-.0C0. Tempo, 120". 

Mi l reunião da direcioria do Jockc.v 
Club Paulistano, reilisada houteni. fo* 
deliberado o seguinte : multar cm 3mi$ 
o joeliev I^urlco tlouçaives, |K»r uão ter 
disputado com eiupcuho a conida com 
o cavallo Viut; multar cm 300$ o jockey 
Eoureuçii Andrade, que \ isivelmeule 
não disputou a corrida uiuiituiido a 
égua l.n 1 n.multar em 20* o jockey Car-
imbe. por ter rompido as fitas do ntar-
lin,/-r;atr, pilotando o cavallo Hoccacio ; 
suspender por qualto corridas a cgita 
Etilii; chamar o jockey Japccanga. para 
dar explicações sobre a corrida da égua 
Uiuxa, com que cllc desgarrou os 
animaes tluayana e Atalá. u:i curva da 
cutrada da recta final. 

Eembraiiios aos sr.., interessados que 
« : rao euccrradas hoje, ás 7 horas da 
noite, na secretaria do Club, as inseri-
peões para as corridas dc domingo pro 
ximo. 

F O O T B A E I . 
SPORT CI.UB AMIvMICANO 

Tendo o (ierniani i reclamado contra 
a falta de tempo de itiscripção dc dois 
jogadores no ultimo wnlt-h que jogou • 
perdeu contra o A|Ueric.mo, a Eiga 
Paulista de Footbal! decidiu o contra-
rio, conforme era de justiça. 

Consta que outro clnb havia, não 
ofticlalmente, reclamado contra o mes-
mo club por agual facto, nus que 
tendo-se verificado, achou-se sem fun-
damento. 

/'Yrr.it jioii reconhei i !o 1 í « ' i i lu c»tc sen 
ultimo match <• qitr « » » jogadores r#Mo 
inst rijilus i a tempo iri/at* 

KIOCONTKA SANTOS K5I S\0 1'AfI.O 
Venieilor Sjioi t Club In o (í' ''o li,o 

2 a 1 
Não teve a assistência que merecia, 

seudo como era um jogo que deitava 
multa espectativa, já pela conhecida lict-
leza do do Rio já por ser contra 
um dos clubs da l.i,/a iniciado no cam-
peonato este anuo. 

Não houve, portanto, boa concorrência: 
dia chuvoso, nublado, além de uin lasti-
mável facto occorrido, embora casual-
mente. Com um dos jogadores do Club 
Sauti .ta que, ao ahool,ir,quebrou a perna. 

E* necessário explicar ligeiramente 
como se deu semelhante caso. 

Foi no segundo tempo, após alguns 
minutos de }>go t ao encontrar-se o sr. 
Cave, lalf, com um forfnrtl adversário; 
siiccedeu que cm as suas pernas sc cru-
zando a de Cave offercceu face lateral 
e a do mencionado fornard, a frente e 
corno fo.-sc mi a posição houve fractu-
ração (accidental) da de Cave. 

Imiucdiatamente foi retirada do cam-
po. 

Era visivel em todos, diremos mesmo, 
mais nos jogadores do Rio, a tristeza 
por tão infausto acontecimento. 

Pouco diremos a respeito deste match. 
O jui? foi, como se havia previsto, • 

sr. John Hamilton, trair,tr do Paulis-
tano. 

Os trai»i compunham-se doa sefiilntea 
jogadores : 

Internacional do Rio: 
A. Coute 

Rlether, Motta 
Butler, Mutzeabecker, Meech 

Bittencourt,Margaaa, Velmar, £..en, HiU 
Internacional de Santoa 

Crot«, F ontem, Todd, Baáí, Victor 
Palkaraa, A n — i r » , Cave 

Começou, como do coattime em todos 
os match», indeciso, 

lo algum tempo, ja era 
mak favoravel ao ttio-team e o Inter-
nacional de Santoa começava a ceder 
uin pouco. 

Mas cedendo aiaim o Sinitoi Interna-
cional uão deixava de ameaçar constan-
temente o goal adversario onde, por ve-
zes, o gnal-lcetper teve que fazer, 

Notamos alguu* facto* que nos p .re-
ce bom referir oqui. Ambos oa tcam» 
eram levea e, portanto, ligeiros c velo-
zes, mas o que nós queremos salientar 
é a mudança que se operou eui alguns 
jogadores já uossos conhecidos. 

Rntru cites notámos o sr. Reitlicr que. 
antigo jogador do Hport Club Gcrmanir, 
era um doa grande* apologistas dos 
monumcntaet kicU geralmente adoplados 
por muitos de nossos bons jogadores e 
nne i arecc ter olvidado jogando então 
com o Bport Club Internacional «1o Rio, 
. Oujra coijM f o L a disciplina do sr 
Mutuníberker centrr half que raramen 
te passava a bola para os (n-irideiforirardi 
c o que deugraude força a seu traiu. 
Foi uma das melhores figuras do 
team... mas tratemos agora do primeiro 
loat. A balança tin muito que pendia 
para o Rio e foi numa deSsas defesas 
que por um mau d:do Uri.- resultou um 
comer contra Santos. Dado o dito rm-
hct e a bola vindo alta o sr. Wciniar a 
dirigiu contra o f/oal com um headinff; 
procurando defeiidel-a o fult-hork ape-
nas a alcançou levemente indo ella 
ter então ao yoirf do Internacional de 
Santcs, onde sua entrada foi saudada 
com unia estrondosa ovaç lo dc bravo» 
e palmas 

O segundo foal foi qiiasi da mesma 
maneira, com a differença qi:c coube a 
tte.-c khalj-bact; te/t fazel-o. 

Novo bater de ( « Imãs e relioar de 
bravas. 

Assim acabou o primeiro lempo. 
Seguirain-seos 10 minutos dc descanço, 

depois troca de lado e novamente cm 
campo os dois adversarios 

Foi uesse half-time qi i" SC deu o lamen-
tável facto que narramos acima, mas 
que frisamos novamente—foi puro aca-
so. 

Ha alguns annos, sc bem ->e recordam 
ainda, deu-se facto cgual coutra o sr. 
Cardim. Dal i cm diante o mat;!< es-
friou completamente c um veu dc tris-
teza velava o rosto de todos ca assi»-
teutes. Ainda uiais coucorrcu para isso 
quando a poliria trouxe a maça, uni 
vardndclro tai ião de defunto, e passou 
|iela frente das archlbancadas quasi 
cheias. Os rapazes dos clubs cutão con-
duziram o infeliz moço para o Hospital 
Samaritano, onde ficou internado. 

Quasi uo fiin o Santos Club conse 
guiii uni ijoal, tuas que nos pareceu mal 
feito. SI,notaram e o f/oal-ka-iier defende 
escapando a bola de sua mão ; avança 
mu dos fonrard» e ao caliir quasi,o se-
gura, impo»sibilit:iudo-o assliu dc defen-
der o novo »' ot r.uc, de perto, o faz 
seu conipauluM • . 

Depois o In;eriiacloual, eiubrtra jo-
gaurlo somente com dez lioulen». domi-
nou por completo o Rio, mas o juiz, 
daiulo por terminado o tempo, o impos-
sibilitou iie uma desforra, taltcz. 

Venceu portanto o Rio por deis ;,vih 
um. 

Ci juiz esteve bom. e\ccpto no tal i;oal, 
oude nos parece riu»- viu... mas uão viu. 

Brcvenie:i 'e se realisará uma festa pro-
movida pelo Sport Club Iiiternai ioiial 
de Santos. O programma (' o seguinte : 

Clvti Mhletia, h< lerwn ional 
Projccto de Inicripçao para o grande 

festival sportivo a realisar-se em 3o de 
Junho dc 1907: 

1. Corrida raza, 100 metros. 
2. Jogar o peso. 
3. Corrida dc bieveicta, 2.2cO nis. \S 

voltas). 
4. Pulo de distancia. 
5. Corrida rasa. para meninas, (ins-

cripçáo no catupo#. 
(>. Corrida para animaes trotadores, 

1.350 metros (3 voltai). 
7. Corrida rasa, 4S0 metros ( l volta). 
H. Corrida rasa para uicniiros, 100 

mettos iiiiacripção uo campo). 
•J. Andarilhos, ooo nietio^ 1.2 voltas). 
10. Corrida da-, agulhas itiscripção 

no campo). 
11. Corrida de l.ycicleta, 4,íu0 metros 

v.10 volta-.). 
12. Corrida em ..a - o-, tiuscnpção uo 

campo). 
13. T i i o aos pombos. 
14. Corrida de xiphopagos, 
15. Corrida rasa, 120 metros — Cam-

peonato do C. A. I. (exclusiva para so-
ltos). 

10. Corrida ia»a—velocidade—300 me-
tros. 

17. Tcam-Race» liuscripção 15;t)00 
cada club). 

18. Cabo dc guerra (iitscripçâo uo 
campo). 

REPARTIÇÕES PDBUGAS 
H e c r c l i i r l u i l u I n t e r i o r 

Solicitou-se da Secretaria d'Agrlcul-
tura o fechamento, com grades de ferro, 
de todos os ventiladores do prédio ou 
de fuucciotta o grupo escolar Maria Jo-
tr, e a conslriicção de uma iNissagem 
coberta para coimuunlcação do alpendre 
da sccçãomasculina do grupo escolar de 
Casa Branca, c.in uma das salas de au-
la duqttelle estabelecimento. 

Coiiimuiiicou.se ao secretario ria l**a 
zenda que os vencimentos rio porteiro 
do grupo c.-colar de Avaré foram arbi-
trados em 120S uiaiisaes, e ler sido ap-
provado o acto do director do grupo es-
colar de Eorena, sMapeudeiido as aulas 
daquelle estabelecimento. 

Dcclarou-ae á Directoria do Serviço Sa-
nitario que o chefe da couimlssão saui-
taria de ('auipiuas foi autorisadr» a des 
pender até a quantia de l:533í com a 
reforma do carro em seryiço da mesma 
comuiissão, de accordo com a proposta 
dc João MalHlle. 

Ao juiz de rlirelto da comarca de Be-
bedolro foi pedido enviar as contas dis-
criminadas das despesas feitas com trans 
portes e diarias a que tem direito pe 
ios trabalhos de apuração de eleições 
estadiucs, afim de poder ser requisita-
do o respectivo pagamento. 

A ' Secretaria da Fazenda foram 
transmittidos os papeis relativos á apo-
sentadoria da profesaora d. Adelaide 
Ferraz de Oliveira. 

Requerimentos despachados: 
De Genaro de Abreu—«Insereva-sei 
de d. Urstilina Teixeira d'Assumpção 
«Deferido, em termos,: 
de d. Maria Aguiar e Carlos Borba— 

"Indeferido»; 
de d. Clelia Pinto Nobre—«Justifico»; 
de d. Hercllia Monfort—«Não pode 

*er attendida por falta de edade»; 
de dd. Jndith da Sdva e Allwrtina 

Nogueira—«Requeiram na época legais; 
de Ataliba José de Campo*-«Preju-

dicado pela remoção de um normali*ta»; 
de d. Lucllla Zanotta—Sim»; 
de Deolindo Monteiro Rebcllo e ou-

tro, recorrendo da deliberação da Ca-
Municipal « * L e a c d e a , 

» ã i de 
« i l W . « M 

I i i N t r u c ç A o P u b l i c a 
Expediente do dia 3 dc Junho: 
Foram traiismittldos ao sr. secretario 

do Interior oa podidos de remoção dos 
professores José Monteiro de Toledo. 
Ernesto Sampaio,, Renato dc Oliveira 
Saudovat, d. Maria, José Pereira c Anto-
nio de Arruda Ribeiro. 

Os pedidos de inscripção de dd. Deo-
linda MagalluTot, Aiuelia Magalhães 
Wenzel e Pliilcmená Nogueira. 

A prestação de coutas do dr, João 
Augusto Pereira Jutiior, que deve reco-
lher ao Tliesolro do Estado 12i e pediu-
se a entrega de 150$ para o mesmo fa-
zer face ás despesaa do corrente mcz. 

Foram propoataa as seguintes nomea-
ções: 

Dc Manoel l K w fe Almeida, para "a 
5! c.scola ile lftú; ile Ernesto Alves de 
Oliveira, para a da Fazenda Velha, em 
I.lmelra; de ToSo Ayre», liara a V. de 
Taquary, em Itanoranga; de d. Juventi-
na Martins de Toledo, para a da Fazen-
da Velha, em I,inteira; de Gustavo l'"er 
raz de Carvalho, para a da Serra Ne-
gra; dc d.Dolorc* Peixoto, para a «1a Es-
trada dc Joaquim Egydio, em Campi-
nas; rle d. Eriiestiua de Oliveira Rocha, 
para a do Barreiro, em Itaplra. 

Devem comparecer a cst:i Inspectoria, 
para r>s o (leitos de iincrlpção, as profes-
aora .s dd. Alice da Fpuseca, Dolores Pei-
xoto, Florentiua Damasco, elotilde Ayrc* 
o Sophia de Oliveira Barucl, e o pro-
fessor Aristides tíurj^lo. 

K o i i v t a i l a d a J u s t i ç u 
Ex|icdlcute do dia 3 dc Junho: 
Rcriucrimentos despachados : 
Do secretario da Secretaria do Minl.v 

terio Publico, sr. Jaymc E. de Campos 
—«Sim 

do 4." tabelllfio.de notas da capital, sr. 
Alfredo Firmo ria Silva—«Sim 

do dr. Krancisco Tibiriçá, rle José 
Joaquim do Nascimento, de Pedro de 
Alcaiitara Gonçalves, e /Cachadas da 
Rosa Góes— Sim»; 

dc Fratelli Vannucbi e Mcnorc Pcro-
dl—«Diga o 1'.' delegado . 

Comuiiiuicotl.se á Secretaria da Fa-
zenda : 

que cm duta de 30 dc Maio ultimo, o 
bacharel José Benevides rle Andrade Fi-
gueira, delegado de policia de Casa 
Branca, entrou cm-goso dc licenç; > pas-
saudo o cxercieio do cargo ao 1? sup-
plcutc, tenciite-coroncl Antonio Joaquim 
de SanCAnna; 

que em data de 27 de Malrt lindo, o sr. 
Antônio l-Vrrcira de Andrade assumiu 
o exercício r!o car^o de delegado de Nu-
porauga, na qualidade dc 1.' sup|ilcn-
te; 

que, CHI data de 20 do mcz findo, o 
sr. Horário Cardoso, 1? sitpplcnte que 
•se achava no exercido do cargo dc de-
legado dr- I.orena, passou a jttrisdicção 
ao 2' supplcnte. sr. major Mareoliuo 
Ferreira I,'. mo-; 

que em data de 28 de Maio findo o 
bacharel Gustavo Gonçalves ria Silva 
reassumiu o exercício rio ear^o rle dele-
gado de Scrtáosinlio; 

que cm data dc 2', de M tio findo, o 
bacharel Renato Paes rle Barros reas-
.-itiniit o exercliio rio cargo rle delegado 
rle Patrocínio de Sapucahy. 

Commituieoti-se ao rlelegarlo de San-
tos que foi concedida licença ao nego-
ciante llasenclevcr A Coiup. para de.->-
pacharcm uma caixa contendo espole-
tas para raça e consignada a Viriato 
Corrêa A Comp. 

friceuças coiieedldas : 
rle noventa dias zf> bacharel Joaquim 

Bernardo Falcão F W o , delegado rle po-
licia de l*orto le l iz , para tratamento rle 
sua saúde; 

dc noventa dias, ao bacharel Manoel 
rle Azevedo Costa, delegado de S. Pe-
dro, para o me.,mo fim; 

de trinta daa», "tu pr t-..••.içfio. ao ba-
charel João Maptista Marcondes Varcl-
la, delegado de Eorcna, para o mesmo 
fim; 

de tr uta d.as, ao bacharel Demetrlo 
Meirelles, delegado rle Santa Itiauca, 
para o mesmo litu. 

Aiitorl iiut-s • o delegatlo d- policia de 
Capitai y a rcs.-indir o Contrato firmado 
com Bento V-.ines de Oliveira, para for-
necliuento dc .ilíinen'.;içáo ao . prcsis |MI-
bn-sda cad-'i:t dr.quclla localidade, atiriu-
do aqilella dei àt;ari;i nova coneorrenria 
para <• dito fornecimento. 

Transmittira.ii.se ao sr. secretario ria 
Fazorda a- relações do d-- e .nto feito 
pela colloVtor.j, tios , ctichiieutos ile olll-
ciae* e ptaç.u destacado» no interior 
tio K l..do, em favor ria Caixa Benefi-
cente da Força Public», afim rle que, 
depois dc verificadas, sejam entregues 
ao representante legal da referida cai-
xa as quantias a que a mosm.i tiver 
direito. 

W o c r c t i i i l n d ' A K r k ' i i l l u r n 

Solicitou-se o adoanlauiento dc 3:20üi> 
a Guilherme Xavier ile Itrito. 

Foram solicitados o » seguintes crédi-
tos : 

rle (i'Jhí ao dr. Francisco Dias Mar-
tins, dc l«>9:W9íbOO ao rir. Alfredo 
Ma ia, ile 441SI,IÍI> a Theophilo de Me 
deiros,rle 550íl00«o uiesino,dc f>:i>3'JiO70 
a Cincinnato <le Sonsa, de 2:'>81í>rt-iU a 
Hua-ear rle Sousa Pereira e rle 2:100$0il0 
a Georgo H. Weight. 

< >flicioii-se : 
Aos dlrcctore» da Agencia Oflicial de 

Colonisaçlü. e Trabalho e da Hospeda-
ria rle tinmigrautes, nos seguintes ter-
mos : 

.. Dc ordem do sr. rir. secretario, coui-
mnnlco-vos, para os fins conveniente», 
que serão deferidos não só os chama, 
dos de famílias de iininigranles prove-
nientes do Sul, como serão restituidas as 
passagens ás me-,ina*t rpiando sc loca li 
sem na lavoira caféeira ou nos nucteos 
colou iues; 

ao Thesoiro do Estado, solicitando 
providencias no sentido de ser permit 
tido ao sr. Oscar l.oefren, director do 
núcleo colonial «Nova Odessa ><, recolher 
aos cofres daquella repartição a impor 
taucia de 12$000, conjuntamente á prl 
meira prestação feita pelo colono Er 
nesto Araiuni, concessionário do lote n, 
20, secção Fazenda Velha, daquelle nu. 
cleo c relativa a fornecimento dc tijo-
joa. 

Requerimento* despachado* : 
da Sociedade Recreativa «OauristzEu 

dowey —«Expeça-so o titulo definitivo ; 
dc Stanislaw Wergerber, Christlano 

Martins, Estanislau Engler e Valentia 
Siedlarezyh—Egual deapacho ; 

de Vittorio Fauttinl e Miguel Korielz 
ky—«Expeça-sc o titulo definitivo; 

• e e r c t a r l a <>H F a z e n d a 
A eata Secretaria foram, pela Secie-

taria d'Agricultura, requisitado* o* se-
guintes pagamento*: 

d* frs. 67*,25, • Antunes do* Santo* 
* Comp.; do 1309, *0 dr. Joaquim Mon 
teiro; de 7:3401, í E * t r a d * do Ferro B a 
nanalena*; d* 119*9«8. a Cario* Saliiaffi 
de 127IMO, A * . Paula Tramirar U » S t 

" Power Co. t " 
* A 

S>s«,;,) m diiuiiin nu :'• de Junho de 1!K>! 

Presidente, sr. Camilo Saraiva. 
Secretario, sr. Euiz de Araújo. 

rASSAC.l-SS 
n sr. C. Canto passou ao sr. A . r 

Silva, o aggravo 48i'»7 da capital. 
O ,>r. C. Pereira ao sr. T . Alves, o 

aggravo 4-,S Orla capital c as crimes .V>44 
de Sauta Cruz do Rio Pardo e 3%0 tlc 
Jaboticabal. 

O sr. T . Alves ao sr. C. Canto, a. 
crimes 30) 1H dc Pir. ssuniiuga, .'H7o de 
Amparo. 3*lo2 de I.imeira, 3SSS do Ytií, 
2'l.í4 e 3'i.sS de Jaboticabal. 

O sr. A . e Silva ao sr. C. Pereira, o 
aggravo 4M72 de Ytti c as crimes 3968 
ile Rllieirão Bonito, 3*>r,4 de Araraquara. 
3'i.sS rle l.iiueira e 30o3 de Itaporanga. 

— I<'oraiu ex|iostos os aggravos 4H33 
de Ytií, 4873 da capital, pelo sr. A . e 
Silva, e 38i»8 pelo sr. C. Canto. 

J V I.r-.AME N TOS 
Halnat-cmim» 

N. 1.155, Descalvado—Pacientes, Al-
frerlo rie Sousa Almeida e Houorio rle 
Andrade. Concederam a ordem dc sol-
tura, por r-tar cumpriria a pcua. 

N. 1.158. Capi al—Pac onte, Thoinaz 
Balsamo. Converteram o julgamento cin 
diligencia, para ouvir o dr. juiz de di-
reito da 3Í vara criminal. 

N. 1.100. Capital—Paciente, 1'ascboal 
Rocha. Julgaram prejudicado o pedido, 
por não *e achar preso o paciente, con-
forme informação prestada pelo sr. 1.» 
delegado auxiliar. 

Rrrurtoo-criiiteii 
N. 2.258. Caçapava—Recorrente, Be-

nedito Leite de Carvalho; recorrida, a 
Justiça, Relator, o sr. A . e Silva. De-
ram provimento para julgar improce-
dente a denuncia. 

N. 2.260. Campina» - Re.-orrente, o jui-
zo, ex-officio; recorrido, Pedro Con*tan-
tino Gonçalves. Relator, o sr. T . Alves. 
Negaram provimento. 

N . 2.261. Ribeirão Preto—Recorrente, 
o juízo, ex-officio: recorrido, Macoel / n 
tonlo Vieira. Relator, o «r. C. Canto. 
Negaram provimento. 

ApptllatSc* crime» 
N. 3.§90. tameira—Appellante. o | 

motor publico; appcllado, Pedro No 
pro-

. . oece. 
Relator, o ar, C . Pereira. Negaram 

A s s o o b i ç ò o s 
AKMICIAÇXO HHNI-.MCI-MK 1>0 I-KOI-KS 

SOHAIMI 1-1 UI.ICO—Realisou-se no rtia l 
do corrente, ás 7 hora* da noite, a 
.•srssão ordinária ria directoria, corres-
pondente ao me/, dc Junho. 

Presentes seis directores, o sr. presi-
dente abriu a sessão, sendo lida e ap-
provada a ultima acta. 

o expediente constou de diversos re 
qiierinicutos de socios sobre auxílios, dc 
nna cireul: ir do «-Grêmio do Coinmcrcio 
de São Paulo-», de um oflicio da «Com-
missão do Professorado Publico» dc 
uma proposta que foi acceita, incluindo 
como sociai ef fectivasa» professoras dd. 
Amélia Rios, rcadmittida, e Matlilldc 
Rios. 

A ' « 9 lu ras da noite encerrou-se 
a sessão. 
CM. ii 13 r». MAIO uoa iiti.Msxs IHKTOS 

Em asMmblóa gcrall realisada ante-
hontem no salão Alhainlira, foram ciei 
tos os seguintes srs. 

Plinio de Alvarenga, presidente, re-
eleito: Amancio Silverio Ramos, vice-
presidente; José Canrlido dc Moura 1? 
scifctaaio, reeleito; Elarlio da Trinda-
i!c 2.s dito; Cesario Antouio rios Santos 
1. the.soireiro, reeleitr,; Emiliano rle' 
< Hiveira CV-ta 2." dito; Feliciano Cru-
tuo-o da Silva, 1." procurador, reeleito; 
Horacio ria Cunha 2." dito, reeleito! 
conselho fiscal: fc l ippc Motta, reeleito! 
Maurício ila Silva, Jeronvmo José Vi-
ctorio, Ignacio rle Assis Vieira Bueno, 
reeleito. Commisaão de syndlcancia: Ju-
venal Tavares de Je.li., reeleito, Eu. 
gênio Benedito de CaMro. Rnstacliio 
Joaquim Prudencio. Commissão de fi-
nanças : Uuintino Martins. Af fonso da 
Fou-eca, Kaymundo Nativklsde reelei-
to. 

0 i • 
Hotel mi tnrin,rn!o>)ieo da capital' 

Barometro a 0", á s 
1 horas tia manhã, 700,0 mm. 
2 hora. da tarde, 699,2 mm. 
9 horas da noite dc hontem, 700,8 min 
Temperatura mínima, 14». 
Temperatura máxima, |8?3 

^JJ » l » p f « f cm l iu « t e , até ã* 2 hora* da 
Chuva om 24 hora*, 42,2mm. 
Tempo gerai. 

M. I . S M . 

' . I * r i l>u i i i i l i l e J i i H l i ç a 

C A M A R A CRIMINAI , IHFOSMAÇÕES DIVERSAS 

u m n u t 
Resumo da I<oteria da Cap 

extrahida hontem : 
PKKMIOS BR ls:000i A ! >11-» 

4480 1 - :l'i'í"r-,-i) 
8777 '-••li-. - , 

11040 1 : » f) 
21880 1 » "'J 

rui-Mios uiv 500» 
5236 32081 

rg i v ios Dl. 200$ 
3796 6706 U760 14248 I I ' / ' 

26354 28421 38682 -
rRKMIMS BR 100.» 

016 977 £838 654.=. 7109 7:11 7-,4 
8S54 10194 12763 1401G l')H0 

19433 22017 23H.0 2707'! 
33372 35068 3944o 

APrROZIMAVÕI > 
4479 e 4481 1 " 

11039 c 1104t 
8776 e 8778 1" 

21779 e 21881 
DKZKKAS 

4471 a 4480 2o 
11001 a 11040 2-ii 
8771 a 8880 

21771 a 21880 2 ' 

CRNTKXAS 
4401 a 4300 

11001 a 11100 4 
8701 a 8800 < 

21801 a 21.100 4 
VINAKS 

Todos os números tcruiinad < 
tem 4$. 

Todos os números termina l -
tem 2$ . 

Telegramuia recebido pela .«, 
ral dos srs. Júlio Antunes de . 
Comp, 

Resumo ria Eotcria do I'. ,td , 
Paulo, extrahida hontem : 

22031 12:0o'!- 1 

3055 l:2no: 
20913 6O0-'-

3 prêmios de 2HO-000 
9579 19946 2810 4 

5 prêmios do lOOíOoo 
27825 22504 6282 .'825 2" 

10 prêmios de r-0vio!i 
12807 8326 23572 255o') 1 ' 

2230V 3658 17986 9166 1-': 
30 I>NIÍMU>H !•••. 30$i" ') 

2002 8578 2266 2óH4 ll ' )41 
2381 12.H2 7362 12643 f>5..'. 

19167 12708 2^876 18516 1 
025 115 1 5 20521 18191 105''' 

27C0S 26762 19002 18078 2'-
27022 18053 

Approxlmnções 
2^0*0 e 220.12 . . 
3954 c 3956 . 

Dezena 
22031 a 22040 
3951 a 3960 

Fiuaes 
Todos os números termitia.l-

t e m 2Í00D. 

a Michellu Domenico; de l:254$6ÍO, á| 
Companhia Mecanlca e Importadora d* 
S. Paulo; de 1:375$500, a Llon 4 Comp.; 
de 2:000$, a José Gonçalves de Olivei-
ra; de 2:210$700, a diversos, por forne-
cimentos feitos ao Posto Zootechnlco 
Central; de 4:286*200, u diversos, por 
fornecimentos feitos para as obras da 
cosinlia da Hospedaria de Immigrantes; 
dc 7:748*640, 4 Companhia Mecanlca 
e Importadora de 8. Paulo; de 11:655*, 
a Júlio Antouio do* Santos ; dc 
60:594*169, á Companhia Mecauica e Im-
portadora de S. Paulo ; dc Ib». 7—0—0, 
a Peter Turlo. 

A Secretaria de Justiça e Segurança 
solicitou da Secretaria da Fazenda os 
seguintes pagamentos: 

de 24$, ao tenente-coronel José Pedro 
de Oliveira; do 679*700, í Companhia de 
Gaz dc S. Paulo; dc 30*, a Costa Ma-
chado & Comp. 

Pagamentos requisitados pela Secreta-
ria do Interior a esta Secretaria : 

de 300*, ao jornal Cidade, de Ribeirão 
Preto; de '*)$, uo Correio da Manhfí, da 
mesma cidade; de 2:460*, ao pessoal ad-
ministrativo dos cxaincs de preparató-
rios, durante o mcz de Maio ultimo; de 
320$, aos dlrcctore* dos diversos grtt-
pos escolares da capital, por despesas 
de expediente. 

p r c l ó i t n r i i M u n i c i p a l 

Acham-se approvadas na Directoria 
de Obra* as plantas apresentadas pelos 
srs. H. Crespi dt Coinp., Romiziano 
Rol/.i, Boavontura Tedeschi, Ângelo 
Guerra, rir. Rogino Aragão, Salvador 
Turno, Joaquim Dias, Isidoro Dcmer, A f -
fiut-io Kizzo e Anlonlo Bernardo de 
Sousa. 

—Deve comparecer na mesma repar-
tição, para esciarecinicutos, o sr. Jo.-í 
Soares Pinh.-iro, bem couto na Secreta-
tia Geral, para pagar luxa de expedien-
te do sen requerimento, Madume Eltiu-
i o' Elichjlt. 

Requerimentos despachados ; 
rle Ângelo Cclla, Pedro Vidal, Paull-

uo Pereira Irmão e Josú Antonio Cor-
tez, sobre imposto—«Ao Tlicsoiro, para 
os devidos lins-: 

ile Manoel Gouçatvcs Cabral, Gabriel 
1'risco, Manoel Almeida Magalhães e 
d. Ralbiua Prado, sobre coustrucção; 
I.uiz I .cvv, rir. Artliur Moreira de Cas-
tro 1,1 llia[ Kalil Jo-^-ph e r'.u «São Pau-
lo Railway Company, Eimited», pedin-
do approvução dc planta—«A' Directo-
ria dc Obras, para os devidos lins»; 

de l.ueia Pellogrina, pedindo licença 
para quitanda, o Affonso Cotisentino, 
liediurlo licença para açoitgtic—«Sim»; 

de Manoel Sacramento e Antonio Alva-
res Kcilc Penteado, pedindo praso — 
«Concedo o pra.-»o de sessenta dias»: 

de Antônio M. Anibrosio c Eavierc 
Euprini, pedindo relrvuiucnto dc multa 
•— Sim, por sc tratar dc primeira in-
fracção,,; 

rle Nicolau dc 1'rancisco c I'raucisco 
Prospeio, sobre abertura de valia, e An-
tonio Pagano, pedindo praso — «Defe-
rido, ; 

rio Francisco Ferro, pedindo para ne-
gociar no mercado da rua São João — 
• Sim, em termos»; 

rle Ismael Phucntct dc Barros, pedin-
do praso— Concedo o praso rle 90 dias»; 

rle João Ko-u. pedindo praso — «Con-
cedo mais sessenta dias de praso»; 

rle Ângelo Solieri, pedindo relcvantcr.-
to de limita—«Relevo a multa»: 

de Caetano Martiuucci, pedindo rolc-
vamento rle multa — «Iildcfcrid -, por 
uão estar a obra de accordo com o pa-
rirão. Prosiga-sc coutra o iufraclor uos 
termos da lei». 

Acba-se á disiKisição do sr. Antonio 
Kabricatorc o alvará de Ii< eni,a para 
uma quitanda. 

Vae -er concedido novo praso rle 15 
dia.s. dejsti-. ile appliuirla a pena regu-
lamentar, ao sr. Jtistlno K. Corroa, 
para con.-trucção rio passeio. 

D c l c ^ u c l í i F i a c n l 
Couimunícoti-s? ao sr. insjiector d'AI-

faudega de Santos que o sr. ministro 
riu Kazenda auiorisoti de.-pacho, livre de 
rlireltos, d,» mnterial destinado ás obras 
de saneamento daquella cidade. 

Devolveu-se ao sr. collcctor federal dc 
Jabc.t'çabal o processo por iufriicção de 
regulani"ii!o de eonsumo instaurado con-
tra Jo-é rle Paula. 

O sr. ministro da Fazenda negou pro-
vimento ao rceur.s<> rr-nflicii ) cm rjue o 
si. delegado tisct.l recorre de stl,'. rleei-
,,"i-, dando provimento ao recurso inter-
posto por y.eireiluer lliilow A Comp. 

Pelos Trilmmies 

tor, o sr. C. Pereira. Deram provlmcu-

' ° N , 3.931. Jaliit — Appellante, João 
Corrêa Eemos (menor); appcllad», a 
justiça. Relator, o sr. C. Cauto. Nega-
ram provimento. 

N . 3.942. Bebcdoiro—Appellante. Ma-
tliius Cardoso dc Andrade: nppellnda, a 
justiça. Relator, o sr. T . Alves. Noga-
rauí provimento. 

N . 3.947. Descalvado — Appellante, 
Augusto Cruz; nppcllada, a justiça. Re-
lator, o sr. C. Canto. Não tomaram co-
nhecimento. 

Angra ro» 
N . (deserção). Capital-Aggravai i tcs, 

César Mattano e Nicola Scrrlchio; ag-
gravado, dr. Antonio J. Capote Valen-
te. Relator, o *r. presidente. Julgaram 
deserto o recurso. 

N . 4.864. Copilal—Aggiavante, a Ca-
mura Municipal; aggravado, Josi! Ra-
mos de Oliveira. Relator, o sr. C. Can-
to. Negaram provimento. 

1 ' r i l M i n a l « I o J » « i \ v 
Presidente, dr. Jo*é Maria Boiirroul; 

promotor publico, dr. Adalberto Garcia; 
escrivão, sr. Ramos de Oliveira. 

Ainda liontem não liouve sessão por 
falta dc numero legal de jurados. 

F o r u n i 

O dr. juiz da 2í vara dc orphãos 
mandou expedir aos srs. Josí Ferreira 
dos Santos e Sabino Simões, provisão 
dc tutores dos menores Alberto e Elvi-
ra Ctterbas, Tillios da finada Maria Thc-
reza Ciierbas. 

— No cartório do 6." oflicio de or-
phãos, iniciou-se hontem o inventario 
dos bens da finada Carolina Simonini. 

— Iniciou-se hontem no cartorio do 
9.o oflicio o «ittuinario de culpa em que 
é r io Joaquim Martins, Incurso na* 
peu?s do art. 304 do Código Penal. 

— Foi hontem imiietrado ao juiz da 
4Í vara uma ordem dc habenfrnrpu» 
preventivo em favor de Juvencio Guer-
ra, que sc acha ameaçado de prisão 
illegal. 

As diligencias foram marcadas para 
a quinta-feira, ao meio dia no editicio do 
Fora III. 

— No cartório do escrivão do 1." o f f i -
cio reuniram-se hontem, sob a presi-
dência do juiz da 1." vara, os credores 
de João Uras. 

Foi apresentada pelo devedor uma 
concordata para o pagamento de 10 '>(,., 
no praso rle 30 dias, a contar da data 
ria homologação rio accordo, sendo os 
autos rcincttidos ao cartorio do juizo 
para a verificação da maioria legal dos 
créditos. 

—Subiram para o Tribunal de Justiça, 
em recurso de appellação, ri••«///< i«. in-
terposta pelo juiz da 4* vara, da sua 
decisão absolvendo o inotornelro da l.i>/hl 
Marçal Procopio do Carmo, da cnipa 
que lhe fora intentada por crime dc 
morte por imprudência. 

O juiz cm sua decisão reconheceu cm 
favor do acrttsado a derimeule do art. 
27 J 6." do Código Penal. 

—Nos autos do executivo hvpothcca-
rio que Araújo A Filho movem contra 
Usa Antonio dc Mello, tendo o réo ap-
pcllado da sentença que o condemnoii, 
o jutz recebeu a appellação somente no 
cffcito devolulivo. 

11 dr. juiz da 2? vara julgou proce-
dente a preferencia requerida por Gui-
lherme Huger nos autos de cxciissão rle 
penhor que J o s é Fernandes Piloto inove 
contra Sab.istião dos Santos, c condeni-
iiou o réo nas custas. 

— O dr, Af fonso Celso Garcia vae 
impetrar rl i Cantara Criminal do Tr i -
bunal de Justiça ordem de h(lf> jV írr/'!!. 
a favor do 50 membros da Federação 
iiperaria rl.-sta capital, allcgando que os 
paeieut -s estão ameaçados de prisão il-
li-,;al. caso .-.e reiiuam rle uovo uo pré-
dio ria Federação, que se acha actual-
uieiite fechado |ior ordem policial c 
guardado por soldados. 

O rir Celso Garcia provará então 1*1" 
meio dc lima justificação que a policia 
tem burlado e achincalhado os pedido* 
do jioder judiciário, referentes a infor-
mações poiiciaes sobre pedidos dc hahca» 
corjiuir, dando aos juizes iuforiuaçõc» 
mentirosas, nas qttaes cotiinitinicam r,s 
delegados estarem os presos em liberda-
de, quando rle facto tr. conservam presos 
por tempo indeterminado. 

—Pronc^uc hoje, ao meio dia, na casa 
u. 16 do largo dos Guayauazes n stnn-
inarlo do prricessr> crime a que re-qioti-
dciu Virgílio Cabia! c Frauclsca (-arrlia. 

— O rir. 3/ promotor publico ollereoeit 
denuncia ao rir. juiz de direito da 5? va-
ra criminal contra Ra-.ilisa I.eon, espa-
nhola. autora do roubo commcttiilo a 5 
de Maio proximo findo, cm casa do sr. 
Ângelo Amoroso. 

— A o dr. juiz da 4? vara o mesmo 
promotor denunciou A Benedito Ferrei-
ra ria Silva, rpie ostá incurso uo artigo 
303 rio Código Penal i>or haver, :i 5 rto 
mcz passado, na várzea rio Catumby, 
vibrado uma facada cm Paulo dc tal. 

Parte falira 

CBBK de Misericórdia, no ,j;a ^ .2 
corrente : 

Existiam em tratamento 54a 
Entraram ,, 
Haliiram ],, 
Falleccram 
Existem CIII tratnmnnto '.y, 
A pharmacla do Hospital nvlon 

receitas, sendo : 93 para o servi.., ,u . 
terno, — para o serviço ezt<-rii'i, ' 
par* o Hospital dos Euzaro». ,,ni l 

Asvlo dc Mendicidade o j ,, ' 
dos Expr.stos. 

Falleccram uo hospital: V., • „,, ( ,„,_ 
renço. f^ipes, brasileiro; <i IWiianj,, 
Mcrto, Italiano, 

MATAflOfKO 
Foram abatido, houtem 110 M.OJ.I,,,, 

ro Municipal 164 bovino-, 6'J . „ ,,. ,, 
ovinos e 5 vltcllos 

Sendo inutillsaitos : — 2 ; r,, |1(|| 

cysticercus, 20 pulmões, 1 ti,, 1 , ,. 2 
intestinos de bovinos, 10 pulu ••, r 6 
fígados dc silinos. 

Emblema do carimbo;— 1/.. , , , ,. 

O C A M I S I O iMinuilo dia honleni, f»- l».iü 
rui. ftf<i<Mtnm f*m ••»ü»u r^p^cfi ' • • •« 
Inxi» dc lf» U8 <1. l,oii"Jix'>, 

o in»>>o merendo «lu CHwbiac* « mu -. . • • » • 
liando, |»oi.i, lu>:»tom, n.i ülf-rtnrrt, o '"' • 
(ViminíTflo e fii'lu.-iriu «* I,omlu:i •» • ' 
Pinto Railk, ««caram n 15 á[82, • • * 
«t'Mimi-1 líHHPO*. li«'TOi'ÍOí nrÍHKl 'I»I » * 1 ' 
ir» i(H. 

Nos<i\ j-nlçüo sc mmitevc o m i ! > ' ' 
hor;i <!<• eiip« rr.ir-sc. 

0 movimento ile ii<!j<ocli)4 fcitin i< < H 

'J ft íi»l ppqumto. 
s cxlromoíi (ornm dc l"» a 1*1 1 

O» «ohcrnnô  fórum hontem II«" i : • ! » • '» 
/.flfif/f/ti anr( Riitr 1'lntf. linvh, Hinc-i < 
ítalo-flrtultavt, HratiUanltcht liam: r • • 
lawl c|5tlns CAMI ilo CRUibio ao hrc;y) d» 1 . ». 

A' tASn dc 15 ll«que foi l» offlrlnl 'io !'' •'' !•», 
1-ttrA Iftni» n dias d vista, » libn »•• • 
vai* 15$848; o írauco, $011 • o marco, fv 

vUln, T» «l a lihra n.lo l I , " < • 
|<Í;:0; O innrto, sfcTrt"; a Ihn, Hití-J'; cem ivi» ur-
tu, c o doilar, 8Í-U7. 

V N I Í B o i I O — ( ENI S a n l o »« 
ftflm o Coíomcrcio c fiidn-'íria, !*• 1. '> 
'la*ft dc cohirtiiçu, 15 li*. 

CAMARA BYNDICAr. É 
A Cf\ni«™ CfadiciA Corretor ai afflxn iW 

leia tCButiítfs tftlielJai: 
t0 d. V. f • »•' 

f.ondrei * • • • • * • 15 ll* 
1'ati/ 6:1 
Ilnmlmrgo o o o o * • ? ' ' 
linha . , 
1'ortMKal . . • . . • . 
Novn-Vork t 
hob r̂attod. , • • o • * 

Kxtrcmos: 
Contra banqueiro», 15 1|8 a i j ;•;::. 
Coutra a caixa matrlx, 13 í(h. 
Km eirual data do anno paaaado: v 

M o v i u eu to do c a m b i o om S A - > I 
AAITV04 (11 t t 

Ranrnrlo, 15 5|J»». 
letra*. 

Compradores, 13 lt» 
Mcrcatlo ptralymdo. 

SANTOS 8 : ai 1J 4) 
flflnrarlo. 16 
1 Ctran. 13 1j4 
Comj r.vc!orce, 15 IT|0C. 
Mercado, p-u-ilr* t«*«». 

8AMTÜ4, l áiJ.1*,| 
B«nrnrlo, 15 6i3J. 
I etra*. 15 7182. 
Compradores, 15 lTtôl, 
lferta'ío, r-taví!* 

(8AN19Í, 8 4« I ltl.5 
flancarto, 15 
1 efraa. 15 7 
Compradores, 18 17(64. 
Mercado, eafavel, 

V a l a p H d a B o l « i 
Fornn» hontem netrotladoí na B «i-n» • »* 

• C-» títulos : 
TI i<tt~H 

dltM', 
K diu-, 
5 dita»», 
5 ditaa, 
.{ dita», 
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tnipTfMlmo 
cinprealinio 

102» 

ítt 

ipi 
Idem iai» dlaa) 
Latim <>• C. d. Bantm 1». 

ctuitb&o) , . , 
Ide». (2« Ideoi emlai«o)nx 

Ideinda C. ft.Bluiào e i iuroí 
Idem lilcm (3 • emtaiao) 
1.1 rm Meia d* <*» Braaoe 
lilcui Idein da C. de S. Cat-

loa ccm M I. „ 
I-etrae d» 0. da CuapMA» 
Idem do eaaaplnaa do 200» 
Lolraa da «:. d» H. Cru» 

daa 1'iilmclrae . ... 
Jdrm da Cama» da Kl» 

«:ieio _ . 
Ji.cn da Camara da Jaa-
J.iíii**» Camara Municipal 

da Aiaree 
Idem da. Camara da RlbM-

lia lleto ox-Jiuoi 
J<lf»>, a f» dia» , "" 
Idem da Camara da lUbat- _ 

ifuaiuliu. 
Idrm. Una, d» Camara <la _ 

M i s ® Cernem daB N t f -
Meia éa i umara .1» Haula Ittia -

acedas db •ANooa 
«oiuuicjrto a mdualria • o» 
lilcm, Idena, i> «0 dia. — 
1'iiilli» l:eel, carlatra M P » 

Uitcarla . . . . 
f . 1'iuto 
Idéia. o "> dia» 
I IIIJo uoP.Peul» 
1.1. ui aSUdias -
« I.niai. Ilalo-BrailllAn» 290» 
ItaUnao dei llriwlto — 

li.ük»Bial Asaaerin.» — 

tiilA54W| 

m 

mu 

3 
nu» 

81» 
H2» 

l is » 
- 65» 

— «11» 

V!» 6*» 

- 45» 

- I I I 

•sol 

ca» 

i t i » 

4I4f' 

581» 

J . » 

11115, 
1261 

ao:» 
1,051 
1171 

tCSC 
1011* a 
t l '<t 130, 
51$ 
!';»! 
1-6» U0| 

llli» 
- 127» 

íoof 82» 
— 115» 

talou. 
-20» 
40» 

1 
llí» lOt» 

IDO» 
10(1» 
1(101 

VI» 
ISO» 

Hcayaaa 
idem, !(?< ui, a DO dlaa 
..ina, u ao dlaa, rout. reud. 
laultat», 
j.lnn, Meai, a as dlaa, 
llelneruientoa H. radl» 
Idna, » no ..(»• 
Aniaicilca 
i <io P. de An.rfl<|iian 
li.'J imrlfll de d. Paulo 
VI,liaria Saala Marina 
'lclejafcaailea 
1'iiiáe Hjiurtt?» 
Mac llurdf 
4'auUsta da Eteclrkljal» 
Mcraalea 
1:. da ívero de pourado 
1 do Perro Iiattlienao 
1 autista dcNeiiuri», o. 40(. 
Am: . Goraos de M. Paulo 0 
t:> .niuA.*» do Siuit.Hi 
< oi.ipxuttiu Ceiiti.it .le Auuit-

reas ÍT̂ rHC», e|ío '[ 
1 KI lira <1<< Címciitu ltilu-Ur.t-

alíelia, fnt. 
v ,i,,b,i .-'niitluto <100 i . 
'I r .-1.1-L'lll do «.'.Im 
* ('.imiiiUtlal lluto llra.-illlii-

na, .140 I. 
DEIICN1URI 

T<>pliwilca 
horto I'n illkta 
<. I nb. 1'aulUtana 
J M; Akiia» C l'x?. da RI' 

l.-iiãD 1'rcto 
ln<t:i«1r!al dc S. I'auli 
'Jütiu.hl do CaMu o»-i"r<>« — — 

I.KTBAS IIYPOTBICABlAa 
Eiti.ro de credita 1'oal cru 

li.iuiilav<<<> >T» 
l.' :ui a no dlaa — — 
Jm.io o. de B. 1'aulOi ;uf (3»5 <o 
Itleu., idtm, «Odta< — — 

rKAVA DO C(.MMIBCIO 
i'L!u romo l(if(.ci:tor <1.» nu'* de At.ril. o e 

A1 : • Miniit-S Iteiit.) <te S... • i. 

112. I " . S n i o c t i l i i i i t i l 
MOVISIliNTO UH CKKUAUS 

!»• ;.actia<loi «To s;io 1'nul'i, im i;-tn.;ão soi 
v .ti.d, |.<irn .» fnteriur ; 

Mitllo, kAKHê , . 8 
I. Vt<> • . . . . tf 
An.,» • . . . . 74 

' -i-xuiiados .1" int. iioi fira S 1'icilo : 
'(IO BBCIII1 . . . . IftS 

I "ijllO * . . . . 0 
A !.« « 

O C A F S T 

UHtlCAIJO PR SANTOS, tt't !l 
), •'.-.m-sc conticclilnH n» vcndtts do Íl'».b92 

.u. 
i . - -, :í$'.OO i>iir« o tyi"0 I. 
i(, [mil,!, catnvet. 
I ' adua hoje, I0.r,l2 sarrm; dos ie r. dome», 

(•»•»«: dCEdo 1 do Julho, 11 OCn.HKi- stoek, 
5 sjlt. lliodi-i, :7 .,!."'. 

I [ " í i i i i l |.,-r • <» .1 • llMlíi : fui <t'.lliill '̂i. 

tA i l . ltAI,tn:M'0—loniui t.nl.lcB.ht» liou tom, 
rum tòtllit) n rstn cidade, !((i7Ti aaooaf, aonaOi 

V . tin fdiili.tH ; ll.-itiS lia BoiuciihKlin; i-0i 
t. ' «i.ipo Limpo, SOO no iltat e 0." <7 r. > VMf 
t - t'JM'.0. 

r.UMA MíMAr.At, - < »tól,0iu, 4tül réU 
, • .:< (fictiil p.itx a coijrüi. i -le (1 friineoi por 

•., .ura u <1 ÍK I : 
•o .1'nrir, 03 j 

C ' o i i i |>a i i l i l i i l l «K ÍM l i i a l 4> rn 
« l e N i t i i l o H 

v, • .iflij ue etifé « tenuo,i,':ti*tut.is tioMtem 
c,.i MtMua, fórum de 10 Ooo •,..(•.n, h hfther: 

Sft UiSv ilo tjrpo ii. 1, 1,1.00,1 '«i-nii. 
<\,-. i- !>s <lo l.'.'lr(oU'(i(.i .loiili", n»501 a 

, i.dho, li ;tt.,;,(.; , 3»5'."l o 3$075 
6 L-.o, o .< aj.j',. 

N.i ( "iO do typo |, 7, 
< do feeiiiidieolu — .liini,•-•135(1 a 

l+r.i .tiiiiio, , ,> :•>,»., A, . t,., ;.<i;»i;oo 
ii 

« n a A n o n o MO IM JANCIRU - CUIMÍM 
7 ': ' ,'JIS. LllH'tl(U>hli, U III 

M> :, i'di». (rolifd. 
\ «pOl-VH CMItrM.JiM : 

1.,, *.,ii(,': dei'-, I;:,. Km -̂ouAi e inr • Itiniik. 
Do -I: lionn. 

M e r c a d o * c x t r a n i e l r o * 
t .ir.Mtíd do dia 1 

- inaltrra.ki. 
"•, , M2 >• Xetomtiro. S5 «[4. 

WridflM. t, " " 
11 ,' j ; ínalleiado a t|4 >i.' iiaixa. : ato,, 2« :if4 c eetoinhro, 20 

Vuik t. ftoiiloH de nttM piiicial. 
• . .lülti", 0,25 c-elumljio, 6,10. 

I . . ,«rc4: 1'uiHerado, r, 1!J. 
\ i l"> 21 000 
Al. .. ira do dia II: 

11 . inalterado. 
.1 l( '. Sã lf_' 0 Setembr.1, Sá S:4. 
.\: ; •:ior : , t • •, 1 l'J c Setembro, sr, .1:4. 

llall.l • ca imtli "riflo 
.1(11! 'ii «ti e Setembro, uw. 
Att! rlon 

*'b 8(4 c Sctcaibra '-"i 114 
N, •|,rk.' —B pontos d» alta parei 

Ao ia, 'o tlla . 
11. i, inalterado. 
II UK't: liiitlti'rait'1. 
l. t ' 2". cola,,.!,» - (li., rua, U. 

N a n t o s 
< , -"/•crrp em - '.I,• I:I,. n r.i fl Theodot 

v' A <") t'Hr« o-»ci(,iii.li'. typo» (l« llot-a do 
• iv \ '. rir 

n i . B. ;-47oo; 4 •••«.v» .",, Sf3W, 1. S»0«4. 7 
•í'."(n a, 2»<oo, », i»70o. 

M,,»a tupeiior <to rolulotiaario, Cf.!0'j. 

M.NDtMENKH l l-l AIS 
A 11' • o, .1, ; -a irii.l,oi hoi*. (;;''. OO h. 

* «portavilo. t>»S<to»oao; rrn impoetoa. ... 
* 1 » c , (li (.iM-upilloU, 11$,,"0. 

Caiè de-paebado 30 6(16 j , amboreada, 
I. l.,-,. Ccaa. 

Foi impodtodo 3 Ir-, (•, ndcd 11-.000 !<nnoo<. 
... .-i.ial .Ir,(,i .1, |,„ ,1,,,,,,,, ,„ 

A M(.,: ,1.'i;s ((.,! I.-U l„,|*'. 1 «( ndo 
r 1'ai"! 1 • ' '',' 1 (5* rm oiro, 71 -l»s|3'.'l em 
' • ...ino. n.8(2t7K;,; r-m f.i.Miipiltin,, - em 
_ ..S. dc iHemapho. U4» •.«11» ierl,«,... 
, • ' <•« limiçn., . «'ila., 

I.,.< ( iOi.it <1.101 .i- i ioo, (.,. . i , ] ; , » , , 

IM:IIIÍ I í -m(o<i «LI- l i n i i i i r l s t y r i o 
• « v » <1a Kalera allctiiú Krnto, 011-

tra.h, ia 2 d,, rorrente. 
I>|- lf.i!tibtir,o: 
AlltC l'd) 1 í t i . vidro concavo, ó or-

<l' iii: 11014 rectanjçiiio H5 os. r.bras fer-
ro e-i|i;ilt.ir]o, a I,. (irittubacli c contp.; 
M i » "<'12 1<*.aiiR,. li) cs. clira..» eamalta-
<!.(-. Ml » 5046-5059 l,„ango 15 cs. tin-
ta- Cie, á ordem; 1 azul ÍO.IJOO 
raf. ••» vjisicm, 1 vermelho lO.OOfl ditm 
•<l<iu, a Tlicodor Wilto r comp.: H H K 
Sont. - -12» a todos lntxjs yurodos para 

» oocradad.rs ho« <1e ferro fundido, 
4H.1 atados 40 |>eças folha» de ferro 
z oradas, 1 f, eiiKrad.id<.a lia i lhe iras <1e 
ferro fundido, I c. obras <1e metal, IIB 
S .nlos 1« en^rododos banheiras <le fer-
ro fundido. 1 c. obras de metal, a Hti-
t o l l r i ie e conifi.; X azul 5.000 jfarra-

vasó.s, a r,ui(;i Matarazzo e coinp.; 
X vermelho s.iKH) rlitos idem, a Jnné 
r<*nett i ; -verde 2.IKK) ditos idem, A T 

rt. 9H (jarrafões ácido ar. tico, a Angus, 
«o foltc e comp.: V(Vl-' 09 ditoa idem, 
a \ mva ( uraddli e Filho»; V triangnlo 
100 en^radados obras p<> de pedra, i 
ordem; CI>S 2 cs. polvora, ROO c». d j -
tiamite. i Companhia Doca» de San-
to»; b P 1801 losango 500 barrica* ci-
mente. 1901 m,m 1750 dita* Mem, 2301 

• n » JW t v n ü t m meié* f l U l l » . * 

anui 10.000 garrafões vastos, 8 P SM 
losango 50 ca. creolina, T vermelho 
5.000 garrainea VIIHÍOS S P 80.1 losango 
50 cs. catiella, A T e C 30(1 o*, genebra, 
S P 158 triângulo 100 cs. gouiuia, S P 
lonango 50 garraf("es aeUlo acelico, a A , 
Trommcl e comp.; HHC 20 eugradado» 
c 5 ca. vidro» para lampcõe», 3 c.s, |H'i", 
tencea, 3 ca. vidro* concavo», 1 c. par-
tes dc crystat, a Hugo Ilclse e ooinp. 
M H I.ourcuço Martiu» tdiiugulo 50 gar 
rafõe» cevadinha, a Lotircnço Martins; 
M H Kiança triangtilo 30 c». genebra 
50 garrafôe» cevadinha, 50 ca. gouuua, 
M I I triângulo BSeC 50 gntratfe» ceva-
diulia, MH trlaugulo A T e C 30 ditos 
idem, 20 dito» ervilha, O vermelho 
10.000 garrafõe» vaaíos, 10.000 dito» 
idem, 3.000 ditos idem, 5.00» ditos idem, 
& ordem; O azul 1.500 ditos Idem, I [ X I I 
branco «72 atados ferro, I [V branco 38 
dito» idem, R K triângulo P 78 dito» 
idem, em tiras, 67 atado» folha» dc fer-
ro, 36 ditos arame de ferro, 0 barricas 
idem, 2 dita» idem, 30 dita» obras p<t 
de pedra, 1 dita ideiu, 35 engradados 
idem, RR triângulo C 50 ditoa idem, 
RC triângulo P 27 fardo» papel dc ein, 
brullio 100 barrica» sulpliato de cobre, 25 
barrica» pedra tiume, a Kleckmann e c.; 
K A P 10 bar. zareão, 5 liar. tinta are 
ca, 9 bar. cliloreto de cal, 30 cx» obras 
dc ferro esmaltado, 10 c u . pedra poine, 
2 cx». porte» para lampcõe», 1 c* . es. 
poleta» de cobre, 5 vola. tinta secca, 4 
fcacco» berva doce, a Rieckmaiin e C 
S 2277 atado» arame de ferro, K X azul 
993 barras e 347 atado» f o r r o cm barra» , 
204 dita* idem, 40 ditas idena, 1052 bar-
ra» e 353 atado» ferro cm barras, 724 
dita» idem, 118 dita» idem, S 160 ata 
dos tubos de ferro. V losango 123 far 
do» papelão, MeC 4 eus. papel lixa, S 
São Paulo losango 4 cx». idem, 12(1 bar-
ris alvaide de ciuzo, 6 barrica» pratos 
(vasilhame), 77 cx» crcolina, 40 barricas 
sal dc Ulauher, 60 dita» salitre, 134 far-
dos papel, 85 engrndadc.» pratos de pó 
de pedra, 70 bar. gc»so calcinado, 25 
cx». canella, 50 cxs. Iierva doce, 53 cx». 
prato» pó do pedra, 35 cx». obras es-
mal., 6 bar. obra» |*J de pedra, a Herm 
Sitoltz. I ,S rectan^ulo 1 cx. pólvora de 
caça, H. Pauto, 25 cxs ditas idem, 3 
cxs espoleta» de cobre, .'! dita» idem, 2 
ditas idem, 3U0 cxs, dyiinmllc, a Herm. 
stolt í e C. I.inba amarella 500o gar-
rafõe» va»io», f igueiredo triângulo, 200 
cx». goiuiua a João Jori;e f igueiredo c 
C. Otto rectaugulo, 2 cx» . porte:-! de 
lampeões, a Oito Schlociibacli; I 'CeC 16 
cxs. obra» e»malt. á ordem; VCeC 50 
garrafões ácido acetico, a V Conlon 
C . Diversa» marca», 10 cx» . creoliua, 
dita» idem, 25 garrafõc» ácido aceti-
co. 12 barrica» obra pó de pedra, 
5o caixas, goinuia, 5o barrira» sal 
amari; i, 20 ditas idem, a Maurice Blocli; 
ANC 25 fardos dc papelão, 25 ditos 
idem, 25 ditos ideni, á ordem: Me4' 83 
cxs. machinas de costura, a Marratighcl-
Io e C.; KG II 30 barrica» (ftauipos, 200 
rolo» urame farpado, 5 cxs. moinhos de 
caf í , 25 bar. «tlvaiade do zinco, 40 eus. 
folhas dc flandrcs, 10 c>:». pimcita, 10 
atados ferra, 280 dito» ideai, lbO ditos 
idein, tres caixas moinhos dc eafó, 
444 pauellas de ferro, a I. Michcl. 

ZBeC 6.000 barricas cimento A oídetn; 
CSS 2.250 barrica» cimento a ordem; 
I I I circulo 50 barris uteo lubrificante, 
4J circulo, 50 barri» groxa, á ordem, 
P j W 1.100 c.s cevada. P I I 00 cs. idem; 
C I IA 500 cs idem, a X.errrtiner Hulow 
e comp; ZlleC 10 c.s moveis, 50 volti-
uies, 4 cs de machiti.i» dc costura, 100 
eugradado» obra. pó de podia, 10 bar-
ricas terra da China, 2o barris essên-
cia de vinagre, 100 barricas de sal de 
(ilatidar, ti 30 barri» de »al liito, 
l*'K 1.500 taboas, 1 partida de co-
kc, CA 10 barris soda, Aiitarctica 
Paulista S. Paulo, 500 barris va»io», 1 
c fcrrcte.s, aos mesmos; ZHct' 100 tam-
bores chiorureto de cal, 20 barri» sili-
cato de jiotassa, 50 c.s em zinco, crcoli-
na, 75 c» idetu dito, 3 losango, 1S ma-
china» de costura», 500 taboas. duas 
cruzes verde», 255 atado» tubos de nux, 
CA 20 barri-, alvaiade dc zinco, I.J 1 
c cm zinco, piano, 7,BaC 125 tambores 
dc ferro com barris madeira carbureto 
dc cálcio, 50 cs moveis, 20.840 garra-
fõe» vasio», ao» mesmos. l 'BC ?o cs 
c»polctas, AN 200 cs d>uamite, a 7.er-
renner Ilulow e comp; RRt ! 1 c ben-
zina, 2 tambores, idem, a Kichard 
(inlkind; S. Paulo, T I ) CeK 20 tam-
bores idem, a Tertorc e De Caitiilli-; 

Conclusão do manifesto do vapor alie-
inao j/irf/i(tt entrado liouteui de Ilaui-
burgo e escala-s. A carga de Hambur-
go já foi por nó» publicada. 

De Lcixões : 
J IC 10 barris vinho, 1 c, azeite a 

Costa e Irmão; M J P 22 barris vinho, 1 
c. carne a Manoel .loaittiim Pinto; Ic-
treiro 10o barri» sardinha a Sousa San-
tos c comp.; M A K 10 barri» vinho a 
Manoel A . Fontoura; I IGU 10 c». Iia-
gas dc sabuj;ueiro a A . (iouliu e comp.: 
MV 10 ditas .1 ordem; .11,1' 1 barril vi-
nho a Joio baptista I.elte de Freitas; 
KSC 45f5 vinho a Ribeiro do- Santo» 
c comp.; C 2 barris vinho a Kduardo 
< orrca da Costa; MRJ 25 ditos a Ma-
noel Kodrigtte» Júnior; K O I 25 ditos a 
Kduardo de Oliveira .V Irmão: F V 25 
dito» a Fernandes e Vallejo; JCJ 25 
ditos a Jo.̂ é Campos Júnior; letreiro 100 
cs. vinho a l.ourcuço Martins: l ' A 30j3 
vinho, Lentos e Frelxo, 130 barris vi-
nho, 10 c». idem, 1 sacro rolha», 5 bar-

- azeitona» .1 ordem; BSC 104j5 viul.o 
llento de Sousa c comp.; III1C 20 c», 

bagas dc sabugtieiro á ordem: MI . I , 25 
< s. azeitonas a Manoel i.opcs I.cal; 
FVC 20 ditas a João Ilriccola e Comp.; 
A T C 6 cs. legume», 30 c.s. azeitonas, 5 
cs. azeite a Araújo Tavares e comp.; 
JAC 50 cs, azeitona» e 5 rs. sardiiihas 
a \. Moura e comp.; CCC 50 cs. azei-
tonas, a C. Costa e comp.; I .PC 5o cs. 
azeitonas e 30 cs. sardinhas, a Thomaz 
Marques; A T C 20 cs. azeitonas, a Vi-
ctor llreithaupt e comp.; Fatchi 10 cs. 
legume», 50 cs. azeitona» e 40 cs. sardi-
nhas, a Falchi *,laiiniui <• comp.; llento 
5o c». azeitonas. 25 os. legume», 2 cs. 
conservas, 5 cs. peixe, 5 rs. sardinhas, 
Io cs. azeite, a llento dc Sousa e comp.; 
Saraiva-At: HO os. azeitonas, 1') o.*, con-
serva», a A . Trommcl e comp,; Pieossc 
25 cs. azeitona», a A . Pi-o-s» e comp.; 
Letreiro HO volumes azeitonas, 1541 vo-
lumes sardinhas, lo cs. legume», a Jú-
lio Doneux: I,etreir» 120 volume» azeito-
nas, 100 volume» sardinhas, a José llen-
to de Sousa; HC 5o voltou,-s sardinhas. 
HA 20 c». azeitonas, 15 cs. sardinha», 
KK 50 cs. azeitona», Ho volumes sardi-
nha», a Fratelli Martinelli ecomp.: tJBC 
40 o», azeitonas, 69 volume» sardinhas, 
2 o», legume», Duarte 50 cs. azeitonas, 
25 cs. azeite, Sesbra-Proença 25 c». le-
gumes, HO volume» azeitona», 2 c » . fru-
tas, 5 C». peixe, 2 c» . paio, 1 c. chouri-
ço, 1 c. presuntos, 2 cs. molho», 4,5 vo-
lume» sardinhas, 25 cs. azeite, a José 
Bento de Sousa: França K cs. legume», 
3o cs. azeitonas, 1 c. conservas, 1 c. 
carne, 2 es. paio, 2 cs. inolhos, 41 vo-
lumes sardinha", 8 cs. azeite a l.niz 
França do» San»o»; SSC 125 rs. azeito-
nas, 20 cs. legume», 5 cs, peixe, 541 vo-
lumes sardinhas, 5 ca. azeite, a Sousa 
Santns e comp.; letre iro 30 cs. azeito-
nas, Jl c*. conservas, ST o», sardinha», 
a I/etle Basto* e comp.: A P 5n cs. azeite, 
a Fratelli Martinelli A Comp.: f ,M 100 
c». azeitonas a Ixíiirenço Martin • A S 
M IOJS vinho a Aritonlo Santos Meirel-
le«; MC 34 barris vinho, 1 Mrrit areif»-
a Miguel Coimbra: S a u d - P A 105|5 
nho, 5 cs. azeite a Pereira & Alberto; 
L,FH-letreiro 110 barri» vinho a Lnis 
Frasca AM Santo»; F B 3 M t M a a 

I M a i l M i MM: m hMMa • 

150 cs, vinho. S0 cs. sardinhas a Sou-
sa Santo» & Comp.; letreiro 55|5 vi-
nho a Araújo Tavares & Comp.; letrei-
ro 100[5 vinho a Bento de Sousa & C-! 
I.cit5o 52i5 vinho a José dc Carvalho 
I.eltão; JJFC 140 barri» vlnlio a J. J. 
Figueiredo & Comp.; J l ,C 100 cs. vi-
nho a José Leite Corria; F J D H0i5 vi-
nho a Francisco J. Duarte; letreiro 50[ 
5 vlnlio a Leubá A Comp.; letreiro L C 
62i5 e 50 ca. vlnlio a Leite (k Comp.; 
r r c 50 cs. vlnlio a I, Tagliavla; CÍBC 
100(5 vinho a f iouvía llaeellar & C. 

Dc L i »boa : 
SCC 25 CK. azeite a Sousa Carneiro 

6 Comp.; POC 25 ditac a Júlio Doneux; 
L1 'S 10 dita» a Luiz França do» San-
to»; letreiro JMW 21 barris vlnlio a 
Leite Basto» * Comp.; G N C 280 c». e 
60 barris violio a Garcia Nogueira A 
Comp.; 1 fardo cortiça, M C N 25 cs. 
vinho aos mesmos; JJFC 30|10 viulio, 
A I » M 1 c. livro» a João Jorge Figuei-
redo A Comp.; HR 3 mala» roupa» c 1 
c. vlnlio i ordem; JMC 100 c». batata» 
a J . Moraes A Comp.; A T C 200 ditas 
a Araújo Tavares A Comp.; L F S 100 
dita» a Luiz França dos Santos; letrei-
ro 100 dito» a Fatchi f i iauaini A Comp.; 
Proeuça 125 ditos a Proeufa & Irmão; 
R P 150 ilitos a Raphacl Pcrcs; letreiro 
triângulo 100 ditas a Sousa Santos A 
Comp.; K F 50 ditos a E. Fernandes; F 
L C 100 ditos a Ferreira Lage A Comp.; 
letreiro 150 dito» a Loitrenço Martins; 
letreiro 200 ditos a Beato dc Sousa A 
Comp. 

Conclusão da carga do vapor altemão 
Wnnhurn, entrado dc Brcmen e escalas 
em 2 do corrente. 

De Antuérpia : 
WJC 6 cs. |icdras litliographica» a 

Weiszflog Irmão» e comp.; V triângulo 
250 peça» material á ordem; M M C — A 
SC 2 fardo» papelão, 1 c. artigos es-
crlptorio, 11 c.s. papel, 2 cs. cuvelop-
pc» etc. a Augusto Siqueira c comp.; G 
eC 4 fardos colla & ordem; S. São Pau-
lo losango 7 cs. pn|K.-l dc cigarros a 
Hcrmauu Stoltz e comp,; SJeC—AC 4 
cs. idem á ordem; S 5 fardo» artigo» lã 
a Adulpho Schrilzmcycr: F l leC 5 barri-
ca» tinta», 10 barrica» droga» a Fonse-
ca Filho e comp.; A V 2 cs. tecidos lã 

algodão a Manoel de Lev i la , C A D 13 
cs. vinho a C. A . Dick; S triângulo 11 
tardo» papelão a Thcudor Wille e comp.; 
FG 5 cs. machinas formando um tor-
rador á ordem; F V <> barrica» tinta» a 
Fabrica Votorantim; IleC 1 .3 barricas 
alvaiade á ordem; P C \ ln c» . quei jo» 
1 c. doce» a Pereira Coiitinlio e Almei-
da; D R S — P D F 6 cs. arma» a D. Ro 
que da Silva; KBC 44 barrica» folhas 
de ziuco a Zerretmcr Biilovv e comp 
TP 420 1 c. l ã ã ordem; A 644 lulio» de 
ferro fundido, B 2 volume» idem. C 2 
ditos idem, F, 2 ditos iileiu, C D O N 1 
volume aecc&.sorio* á Comtuis&ão tle 
()bras Novas de Abastecimento dc 
Agita; S P triângulo e S P f lexa 9 cs. art. 
diversos aSottsa Pereira e comp.; A V S 

rios do Pinhal, 1 c arma», KNot Klo 
Claro 1 c Idem a Amazonas c Freire ; 
CHeC 25 amarrados com 50 c leite con-
densado a Carrarcsi e c.; J L e l M 357 
barrica» loiça» a Josi5 I«otufo c Irmãos 
Mi i r r v iuo í KCel 2 c.s coiros para clia-
péos a Evangelista Cervone e Irmão ; 
GC 3 cs artigos vidros c ferro esmalta-
do á ordem ; I .M 25 amarrados com 50 
o» leite condensado a Leonardo Martin-; 
C IC 5o ditos com 100 cs idem a Cocito 
Irmãos e c.; PCeC 30 dito» com 60 cs 
idem a Flll. Puglisi Carhone e c.; SSeC 
25 ditos com 50 cs idem a Sousa San-
tos c c.; MOC 100 cs leite condensado e 
10 os farinha lnctca a A . Tromniel c c.; 
JíBct1 50 cs leite condensado a Zcrren-
ner Biilow c c.; A F 12 fardo» papel 
pergaminho tinto, S 200 rolos arame 
farpado a llcrinaim Stoltz e c,; Kof .— 
MeC 2 barrica» silvatol, 2 ditas drogas 

ordem : SA1I 12 barrica» pós d-c»seu-
cia í ordem ; EFS—CS 22 cs vidros e 
cryslaes a Cnmpaiihia K-.rada de Ferro 
Sorocabana. 

De Lc ixõe» ; 
M B M 15(5 c 20[1<| vinho dc Jo^-Hor-

c» dc Magalhães á Xerreiiner Ilulo.v c 
.; A A Calem e Filho, Letreiro, 100;5 

\ ilibo a Sou»a Carneiro e d.; FDC 100 
lem a Francisco Duarte ( a;la,o,: 

Letreiro triângulo 1 oo c.s idem a Nico* 
1 oi Schueider ; 1'rautltui .So c.» idem a 

Ic» ii.o Prandini o comp.; Aiilhero c 
1'ill.o F I 1 ! ) 25|5 vinho a Fraucisio l*iu-
to Duarte; JC 50;5 iú. a Joaquim Coelho; 
Letreiro 25 quinto» itleui, u Beruai.lino 
llaptistu du Silva; Liuo 25 r|ulntos idem, 

Lino Ju»é Coelho; CSV 30'5 iileui, a 
Casitniro dos Santos Vasconcellos : Le-
treiro 32 i|iiintos idem, a Monteiro m 
Fernandes: Letreiro 50 (piintos idem. a 
Francisco André Avelino; Letreiro 25 
quintos idem, a Lucas Simões; Letreiro 
25 quintos idem, a Antônio Crogo; Le-
treiro 25 quinto» idem, A P 1 cx. idem, 

Alexandre »V Prieto ; Letreiro 50 cai-
xas azeite, a Luiz Uia.» de Carvalho; 
Letreiro 1 barril carne, 5 cxs. azeite, B 
S 50 cx». vinho, 5 cx». azeitonas, a Ba-
ptista Simões; J L F 50 cx». vinho, 2 
cxs. agua mineral, a J. Lemos Ferrei-
ra; Virgínia, 10 cx». azeite e 3ocxs. vi-
nho, a Virgínia Kosa dc Araújo ; Antão 
25 quinto» vinho, 10 décimos dito, a An-
tão dc Moura e Rebcllo; F4J 5 quiilto» 
e 40 décimo» vinho, 2 quintos vinagre, 
7 cxs. vinho, 1 barril carne, a Ferreira 
A Queiroz; A AG 51 cxs. vinho, 10 cxs. 
azeite, a barril carne, a Antônio Augu». 
to Gome»; PB 50 barris e 50 cx». sar-
dinhas, a Preri c Belli; F J D 11141 barris 
sardinhas, a Francisco Joaquim Duarte 
Kcal Comp. Vinícola Norte Portugal 
GBC 55 cxs. vinho, a Gouvca Bacellar 
e comp.: SS 10 cxs. palitos, 1 cx. azei-
te, de Manoel Pereira da Costa a José 
Luiz Corrêa ; Rontaris Fi lho» em com-
inaudita, PC 60 quintos c 50 cxs. vinho, 
a Pereira e comp.; Moutinho 17 quintos 
c 24 décimo» vinho, a Saut da Silva 
Moutinho; Letreiro 20 quintos vinho, 
Manoel Ferreira da Silva; 4Juiiita Sáo 
José rectaugulo 60 quinto» e 50 cxs. vi-
nho, a Matto» Silva Kego. 

Carga do vapor alleiuão Art/rnfina, 
o-perado de Hamburgo c escalas, em 
14 do corrente : 

T D C triângulo OS 5 cs. caixinha» de 
papelão, B K triângulo 4>S 1 o. artigo 
musicas, I I I , triângulo OS 4> fardos fel-
tro. BeG triângulo 2 fardos rolhas, 3 
volumes papel liltro íí ordem : C H S 1 
c. toalhas, a Posselt Wolf f e C.: A N 
50 cs. bacalhau a Bento de Sousa e ( ' . ; 
K C A , 3 cs. botões á ontem ; GNeC 15 
ss. fogos de bengalas a Garcia Noguei 

C.: CeD 1 fardo cobertores a João 
Jorge Figueiredo e C.: EI s c. artigos 
metal prateado e vidro a Ernest Israel ; 
EM 1 c. banha, 25 cs lysoi, 10 barri» 
arsênico, 10 ditos dc tlelhhlor, Barucl 
triângulo 28 c». artigos pharmacia, 10 
cs. acresasorio» pharmacia a Ha Miei e 
C.; 3.1 lt>sango 1 c. artigos algodão a 
Hoffmann e C\; CCeC-R 2 cs. ferrgens, 
1 c. espoletas a Caetano Castcllano e 
C.: MSeC-GSA .1 cs. pello para clia-
póos e l e . artigos papel a MatanóSer-
rlcchio e C.; M4i 7 cs. armações rha-
péos de sol, JC-t iSA 2 cs. pello para 
chapéos á ordem ; W G 7 cs. papelão 
pari photographia» a Guilherme Wes-
sel : S triarguo MAC 4 tardos arame a 
M. Almeida; BCeC 1 e. fazenda d-»1:jo-
dão a Cario» Behinsen e C. : BKeC 20 

fio« de lã, V triângulo 50 cs. creollna, 
i ordem: 2.417 triangi,lo S W 1.676 bar-
ras de ferro e 0f< amarrado» ditas, í 
Companhia Mecaniea e Importadora de 
8. Paulo; A B e F 1 c. artigo» borracba,a 

Otto Sehlodtm 
•o, > 
» « t 

dem; A L 8 os. ai tigo» pli.irttiucla» 3 cs. 
acccMorio» Idein; W K 4 CH. e 2 lata* 
artigo, pharmacia, a Adolpho Chaves; 
Rrico rectantfiilo 10 çs. pregos, f» c » . 
moinho» dc café, a Scltilt c c.; AC.— P S 
1 c, formas de ÍCITO, & ordem; R O » 1 
c. tubos, a Oscar Peters; Hl l 1 c, fer-
ragens, 1 fardo coiros, a Kriiliciutmlil 
irmão»; T M 10 C,H. agita mineral, MFeC 
1 c . brinquedos <le folha, & ordem. 

(Continúa)> 

Carga do vapor francez Aqnitainc, 
entrado de Bueuos-Aires, cm 3 do cor-
rente : 

Rio Branco SOO scs. farinha, Eco-
nomica 1.000 scs. idem, a 1''1U. M:.rtU 
nelli e c. 

Dc Montevid<?o: 
Sim 120 120 carneiras vivos, a Sarai-

va e Cardoso; G 2.000 scs. farinha, a 
F. Matarazzo e C.J DFC , 600 scs. idem, 
r<C 300 scs. idem, T 300 scs idetu, Dlt 
300 scs. idem, a tfIM. Martinelli e c . 

Knronimenda« • -
Letreiro 1 volume amostras farinha, 

a Hess e c. 

K x | > o r t « M l o r e » 
Mfitft tlo« ejti»«rin<Í»ro» quo pnRitiiim direitos 

lioiitciii, n.t lUi-pbcrimi* (U ItCihliiM: 
Zvrrcmier, Jlülo^ A C. â8T.nrt,f009 

D* D104ID0*. í t 22 5(-0 
lluiil Uatid .t <. |2.®.'»l$.r»7® 

0« mesmo», ((•> 15.012 
HocletA niiBiiOljfd 10.r»ú7$«*M» 

A wefcma. lr<. 1" 7WI 
BorfiOMi afc í 9 . 0 1 $ 0»» 

Oninfjmo8.fr». ll.oa.t» 
r. Zohmiüti A C. 7:4WfHM» 

0«me<>mo«, In. " (MMS 
krÍK'«tlO * ».. 7:I.V^KW 

U» íucmuoí, y.(H»G 
Thcwlor Wille à C, C:2rJ*7Kt 

CHi mcuiiON, lr«. 7.rn>» 
UcMvviu A \ . C 

Oh iiipsino-, ín. 0 0"i» 
Ni.sHrtrk.vr. *8.t(»5$iMm 

Oi mesmo», lr«». a "30 
II. Kliu & r. S ^ h t » 

Os mosm<n. Cri. 0ctx» 
Piado. Chnv<« .t C. 2:481*4*0" 

o» moüinoH. ir», #>'»'.» 
lioflolreflo <U ( anaei a A C. 2 8529470 

Os momo?, ír<. L'.SI7 
M. F. Me Roma » <'. I:HIÍ»$87«I 

O» mesmo»; Ir». I.0V2 
Alm-Mii Nobre A Na^arctli 1 07K|o:.ti 

o » mesmos, ír». 1 JM)'J 
S<*limÍ«IL A Trojt 

Os mcsinoH, ír«. «40 
Prart.», I imn * i\ OfiŜ OOO 

Os iii<«4!iio , fr*. 1.WMI 
Alvt-tt I.iniii C. 6r|f:<ib 

O» iiipv nos, ín». C0r» 
Ouiili» Jlií. no .v IÍ. 124$200 

mesmos, í.» 
W Iton H(»n» iV r 
r«r.lofo llnrlQ C. 
.V K!aiiiu< ^'00 
4'Hriisiri® Tercî  . 

O inp.iiiu», Irs ® 
.1. II 1'itueiilot 1'Hliw 4{Mil 
1 ompHnhiâ Me« aniti» 2|48« 

í> ine-siao. íri. ^ tt 

M\u»oa « t » « « 

M o v i m e n t o t i o P o r t o « l o 
Mi.*» t o * 

Filtradas : 
Dia 2. 
Do llucnos A11es e es.rnl.is, com ltf di.is de 

viftKom, o vapor n'l n»ão W\ : 'V>nde 8'!IG to-
neladas; eartÇM, vários gíiicro-; < '»iifcÍKHiido a 
Zerrenner, llnlow .V r. 

1)e IÍHaibur«o o (SCJKI-. roía dias de \ia 
peiu, o vapor ingl' Woodlcmli, d 1027 lonela-
fliin; 4 htri», variou írer\'T4>=. ron.«ii;nailo a Thcu-
dor Willo A r. 

De Trie-ste e «*-.« c««m Í J «liai dc viofítiu, 
r» vapor húngaro IHUIU, d< l l «* lon 1 • !« 

p cm on-ij{nndij 

lin» d> 

a ilombntitr A 

'••n u(» ' 
dO 1066 loi 
•igrudo s» /.' 

vi;«irtMii. a «h! 
Itt.3, t mkii, va-
mer, IPilovv A 

•oiti f»0 «lias via-
. .1c 175.", toii' I ida>. 
|| |(|0 ( 'J 

5», vario 
Comp. 

D* II iinl.iisuo, 
lera HÜe:na Kr«' 
rios íjeijcrus; c 
Comp 

D«« MidleKhooi 
«em, o vapor ín 
cainn, vurío-í 
Knnor. 

Dia a : 
!)..• Iluenos Air. s. « rin 1 H'.! di»«t ile 

a vapor fran •Ci'. A pHlalr.e, «lo P.íhh u 
ibiuh. vario* geiicm*; con.sigi.ado a An 

s A «'. 
I».' liainhurtjo e < < o.n a't>* «lias 

«em, o vapor idU-m.Hi It-inin, de 113 » t>.i!oln«lns; 
rarpa, vnri«>* ífcneri»-; r •• a Theodoi 
W ill- A i . 

tx> P.io de .Idíii iro, com l" horurf de . iiiye-n, 
o vapor nacional Íi0;t.icn, ilu 277 tonelada-'; ear-
ya, vários gêneros Von î̂ nado a í». Santo1», 

."•íali i'Ju •. 
\nitor naf-ionet com RP«1 jras, 

pura AntOldiia. 
Vapor nnrionul fllorlfl, c-ni vario* IÍCÜ- IOS, 

1!io do Janeiro. 
r rtlloinão Kia^lindi. <i>m rafe, par.i New 

• ia 

du 

pai t 
Nrtl 

YorL 
Va T all"mão Tli -« 

o líiantM 
li.llriaco l-ítri, 

loi W ti— (III [V, sj|4>, 

, par.i 1'ara 

V A P O K F . S Í . S P R . K A D 0 3 
No Porto do fíitl t 

Km jtnilio 
• , B> ron . . , . 

i;i•. -Iri 1'rafn. fíi. ílii' . , , , 
i: o Uu Praia, Ama/.tai . , , 
Suntr.-. San NJ«*oIns , , , , 

No poitt» de •'!»'• »»: 
l.UI .lutiiio : 

|J| «11 ' Aires Hil ilia « , . < 
J-.uropa, Trisfuim 
Ilaeitos Aire», , , , , 
Pnr no; Aires, rt.i\Mi« , , , 
Wpnraiv» V ('liana . . . < 
I ii! <• pa. Oiope^a 
\ai oles, 1'mWri» . . . . . . 

V A P O K E S AV S A I H R 

Do Poiio do Jtiô: 
Km Sfalo : 

Km Junho 
's»»' w.% «iií»noH A!re». Cavenna . , , 
N'. •. Voik e '-SĈ .. HvrtMi . . . , 
lit-uuva A Napolet. *icjlia * « • , 
Hontliampton e Ama/ou . , , 
||(i!:ihtirf(0 e MC*., r5»!! Ni<t.|n̂  . # , 

Do porto d<» .*»n'oi: 
l m .innlio 

íàenova e Napol̂ a, ftlcilia « a • « 
io\ H, Prltiz Adalt^it . . . , , 

liááiuidirxo 1 f - Nie».la^ , , , 
Kto-noa Aire«, TiWrtrin . , , . , 
Hnenog A1reí«, Arad. • • , • 
Na[ olC-s e eaeala», Snvcdft . • . « 
Renova u Napole», Mendo/a, , , . 
Yalpuraixo e esna., Oiope a . , , , 
ItRinhnrgo e ts ( t , . . . . 
(ienova e NapoP»», Hiena . . • « 
Hueno-t Aire». I inhria , . . , 
Nápoles c esc.".. I.onitmrdia . . , , 
(ienova e Napoh». 'lav-aua « « . 
Nápoles o es.f , Bra-»IIe. • • • . 

Indicador 

Dr. Alvas d « L ima 
Ta Lníffrsida'le dc 1'arlz, rir. da tler.flf. Por. 

IURU«'*JÍ e da Santa -ÍIH«. ESJ,. raolest. çanjanU, 
•rnhoias, vias orluar-Mi « paitos — Kas,: rua 4^ 
J:cm P.etiro n. 42.— Cotia.: ma do S. Bento 
B 8o*A (Uai 12 ai 8 1[2) Telepiioua n. 801. 

Dr. A . Tlalra 4 » C a m l h o 
Clrmgia • moléstias do Mniiora» ( onsultorioi 

ma da b. llento u. 18- Keaidciiciü. lua do Ypi* 
n. 0. 

Dr. Ajr— Ketto 
Moh^tia* •!»* s. nhorax, « iruri{ía c pnrt'»«. Con-

mltorio, ma d<# (Joimnercio n. 4 H K<'sidenela, 
oJaniedu lítiiâo do i^iacicaba n. Telephoue 
li 992. 

N. éê Movam Bsrro í Dr. 
1'artciro e opeiador Com praticado» hospitaes 

rnn»peu». Bíeoico da Maternida<!e e cirurgião «1» 
tanta Ca*». Consultório, riu» do s. Rcnto n 4.». 
da» 2 ás 4. ttesideuCia, tua 7 »ie Abril u li. Te-
Irr hone n. i'00. 

clinica niedira—Contiiitinio : ma do c;ommer-
cio, 4 Ii. Kikldeitci* . tua YpirauKS. 6S. Tele 
ti.oiic, 19. 

O « v , J M U r t C M t a 
K-perlali st» na» mote»(Ia" dos '«lb*>» ©UT|#I«>*, 

srirudniA e nari/. rom longa pruticN no» hoipi-
iae-4 de Berlim, Vieima, 1'ari/ e Londres, ria t 
solta» de 1 ái I da t.nrif»-, no n. 0 da rua do 
Coiwnerolo. Ke«i«lcn» î , ta, alnt^ l̂n Barão 
Pira^ieaba. fetephOm-, I2ÍMI. 

D r S 4 « a r « « « • M a f a l k l t i 
F.spet ialî ta em moloatias do ciomayo, pul-

mão e ner*osa>*, da <on«ult»« dai 12 3, á rua 
15 de Wovembro t».— Moléstia» da poli" e moi-
pp^a. etmsultrts a horas «Ia ma dia. a rua 
Conselheiro Nebia*, to. Tel«;|/i(uiie, lul 

D» . T i c U r Q o é U h o 
Moléstia-*do-« i coravã<> e appuclho 

dif»Hrfro; elrurfta gerai: svpbilh e alTer*«'.es 
da pello. * on«i»Itorto. rfia ü. Boido. ift-A, das 2 
as 8 hora- at troto no 0:tripiorio. 

i* 1 c. artigo» lK>rracba,a 
mn; E F I 1 ro taae arti-l <1 

Dr. X a v l i r êm D l l ' « i r a 
Cliniro « «dln c OII <lírio rua M Bento U A 
» 2 é. • I M . MmMmuM nm A » 

' J i ^ l M ' ? — * ' * 

4HIIC-
N O V A I I I I mn 

nifie |i. r. 

l iOCAVUVA, 20 

D r . •eemardo U H a c U k U e 
CS-luterno IM» coneiuao <1a pilaioii» caieira 

<lo clinica medica «Ia Faculdade do ltlo, RMI-
drncla, tua doa üuaTauaaea, 111. CouaulturlOb 
tuades. Bento, 4í.-Tclophunoiaíli 

Br . Baaa* Mirauta 
Holeatlaa doa Mot, ouvido*, nartt r. norgitiUa. 

eapeelellato do Parla e Vlcnna, uuimbro da Aoa-
(Icmla úe Uodtelna, discípulo do notável ooulla-
ta Moura brasil. Cua.ulturlo, rua ülrelu, I. tlaa 
13 Aa I. Bealdcncla, rua Fauimde. 14, Liberdade. 

B r . Babwta A t a a a Ca lAae 
Raneelalláta do mule^tlai do crlaiiçtit. 4'oinul-

torto, lua da Quitanda u. 1, (atl.ru.la. C.iluiüUu 
de 3 Aa 4 homa <1« tarde Healdenela, tua Wiijet 
Utiodlnbo II ti (tluucolacâo) Telephon» 10*. < m 

B r . T le i ra 4* Mello 
tllnlea ct|ioelal itemolritlaa <la |>olle, "rphflta, 

ourai» genltae* o urlnartoa. TraU a aypialIU e 
nitilcHilaa geultai» por proceaaoa cltloaae.. 

C4>uaulturlo, lua da tialunde u. I, da i aa 
Abona.; 

Br . araaaao a » Amaral 
Eapertelleta nn .Tpbilla, molMttM <U petla a 

4o eolru cebelludo. 4'otn. roa de H. Bcute n. H 
«a u horas, liesldeucla, aua 1». Vendlaaa u. 67. 
Ttlaiihono n. CCU. 

Br. A . I n i » do R * » 
Hrnm «fictitdor, rlrumlAo do llniplut .le ¥t-

teiicordia. Consulta.: rua Ue Coin(»oiulu n o. d. 
1 hora aa I. lte.ldtuela: rua du. ralui.lru u. 3, 
Tcltplione n. I0U. 

Dr. Kab iaa Meira 
Cllnlea medira; chcle do .ervtço •!. <ll,itna da 

Canta Oaaa. Kealdeucla, l ia da. Fatmelrai n. «. 
Conaiillorlo, tu. ita H. Ueutu a. 40, d i 1 ,u 1 
lioras. Xeletibona n. AH. 

Br . Sdnardo Oalmarlea 
Discípulo do Uiareut e lliittoia, es-praraAaOf <1. 

r»< (iliiaitc ilo Ilia, com I.rsttui de Vitir. tía|)i> 
rinttdiide: trutauieiitn il»i uxilestlaa diatlieatea^ 
lieivo.as e <lu H|iMnrt'llto <ltiít,»ti/o—fsyelidthera. 
|ile.—llua União de lliiiietluítiKO u V7. CnuadltA^ 
daa K as lu da inniilitt v tio 1 aa 4 da tanta. —T. 
le|4ioue n. 1161. 

Br . Ar tbnr H i t i e a ; » 
Medico Couiultailo, ma de ti -ai» ll. 3 

<t„ ineto-dla ás " I,..rua •!« tarde. Itcnlileucla, rua 
Uenentl Jaidlin n. üá. Tclei>itunu u *-3ft. 

Br . a y l r i o Mala 
1'aitos e tnoliMtíai ile (tenhoraf.—f-oeutlarto. 

aua José lluiilfiu l>. n. Ia., do 1 n. ;t I10..1- líett, 
deucla, Aveitt'1. Ht.d.i.iM ti. 17. i i-l,'a ...na. t... 

v o n d i 

B r . A. r . r r . l r a d* CaitllU» 
Advogado, lisi-rii-torlo, iravc.4,1 da Si 11 .1, r»-

.ittenrlu, avenida Tllmtcutel 11. 3'.'. 

drogados—, dr.?. Raphael A. S a m -
paio VitUl, Joaié Amadeu Ceaar o Câ-
mara topei . 
iihtrí|,tn( lo, nin <lc Kcai.it (l M, autir.t,l,|. 

Dl-, Auie l 'ano Amar.il 
Ailvotfado !:•• (I|>k.m.>. uni Maoi liat lt.-o.lari» 

I. le. líeütdeltc;., Itlmaettii tlaia., .lu I últoira 41, 

Dr, Oa'itfto Mad . i ra 
Advocaila Itu ( 1 . ' 

• a ti'-' ti(.r;it tia l ,(• 

Oa adrovadoa Carloa de Campos a 
S y l v i o u«i Campoe 

MtaliiR.i.u .. .M (•- rlptori'» |.iri a tua tia llua 
\ i.M. ».(. • . iiii: i tia i na tia I' ,..r i" 

K-rriptii! 
tf ia. .Ia l 
I u ti b* 

I l »posa da Almeida 
iu ni.1 lio gnntl, I i, n-.\ d» II Ai J 

.tala Vlltj-

Dl-, Alexandre Coelho 
\,IVOK ato cci Mâ v Ktiriia <- l,.t< (trcnttyi 

l a.aa.u- ltCJi|>ol|ill( utol: ,'Ua« ••'iat'11'lu perailto 
i, J ,J eut ,i'ía!,(i.t( |,üulv du l , tu. 

S t ! A u t o n i o R i u e l r o doa Santo*, Es-
tavam de Aliniicla, Qat.riei R ibe i ra 
dnn Santos o Jo.To F a n l a Correia d* 
OUvaira. 

A,:i..va<1t.-, t. i c-srriptiila a rua t|a s. 
Arttoiiio II CiT liluadoj. 

D a n t i a t U 

A L V A R O C A S T S L L O 
< mi iiiiiÃo ,>EN'ridra 

Kaa do B. Uento n. 18 — Sobrado 
hu'j Paulo-Teleptiijue u. 1 

Laia Gomee 
t iiurstâo <!<•:>ti«t( Aci.-lt.i tiaittlhot e-u preia-

tj• tu-, j.icvisme(ilecontrata,lat . ç.rantidal K»-
I •. iitililaitu cin etriirifia piuili>"i. ituntari;i. 
(.:,!,etc c tt.itltutía, ma 1.9 ri. Iteatj u 71 

J o . e Coelho d* Farta 
4'Iturg!4o Ceitll .ta, comtuituiea HUI IFAA clien-

te. e am!£f,i, 'ino iniitl.ai o .eu ifahinata p.ra a 
rua de K Pei.ton. ttt and ; resido rom tua faiulla 

SECÇÃÜ NbUTRA 

Os bichinhos 
llonlcin, pelo Iíio, ilen 

f por - i o 1'auln, ••111. 
a canteua 180 

VAU A HOJE 

P i i l p l t c » <lii I C i i K i - a i i a 

Vou jojar hoje na robra, 
Na aretlriie e .in> tt> \ 
A ventura hoje nte Hobra 
S ou cunhar, toso é (]uo é I 

P a l | i l t C N « I o M s i l í i c l i i i i a i 
llorbotrln, calna n Ir/}o 
São |>al|>iteh lie utào cheia 
Cu, perder / Uao é que n ã o l 
Ninfitein ao de^aa oulma! 

15 

TA>1PI((I*MIII i»n M 
AV. Velho Freire—Rio, de Maio. 
Peço noticias meti fiscal. C.'t)iu.la <|tie 

elle ileixou escapar o rito { « la rela-
tíuatvla e ar. a)nr> pegou. IM^-a-iii-j seu 
estado de eaúde. He.-,poHta |i:i^a. 

I)B. TAVAHRS I»i-i.tmiKi. 

V i o l ê n c i a |IOIÍI-IHI 
Ao ir. chefe da Urgiiraina 1'i'bhen 

O aliaixo assignailo foi preao lioutem 
á tarde, n a occaoião em «pie lirincava 
com um «eu lillio de 20 mexes de edatlc. 
MIII ter dado motivo a sua prisão. 

A prisão foi ordenada por um indiví-
duo <pte « e achava cm um liole<|uiin da 
ruu 25 dc Março c «pie parece ser secre-
ta, tal o tom em <pie elle deu a ordem 
de prisão ao soldado que se achava de 
ronda naquella rua. 

Seria bom que o sr. chefe desse or-
dem aos .eus subordinados para que 
elli s não ahiuassetii tanto da sua auto-
ridade. 

N o posto policial da rua de S, Cae-
tano tive que |>ajf.ir uma multa dc I«*.=00, 
sem ter dado motivo a isso. 

IVri|lu- paguei cu essa IIIIIICA ? 
Kespotula o sr. r e l e g a d o tio di^tricto. 
S. Paulo, 3 do Junho de 1 '07. 

FKHNA.VIIO PARP.VHA. 

Feridas 
Cura-so a ferida por IMIÍH volha c re 

belde qtto Bej», lomnmlo o rei do* <in-
purativoM, o lílixir M. Mornt I que HU" 
vendo em S. Paulo, na casa IIÀliUICIa 
A Comp. 

D l , ' . S I O N l O l i 

DENTISTA — AMKKICANO 

Rua S. Bento, SI 

Tlii> S S n 1 'anl i» T r a u m a v . I.isjli) 
ituit Pdwt-r<'i»i it|i;in,v, l . i m l l f t l 

L.TNHA IM S.\%.'T'AN V 
lio dia primeiro de Junli 
.N/, terão va'or 
Satit'Auna os 

, nos Ir,lide-, t-l 

lios lioiid" 
pás-,-... egu 
ectrifi.s. 

•iu dcan-
da linha 
. aos ti^a-

l l r . XV, l i o r a l o a . N p m t r a , 
medico-operaJor e parta.. (Joti-
eultorio, rua tio > Uento u. 01 
(«olira.ii,, de 2 as I da tarde. Tu. 
lei honc, 10- '. I!esi'lenci.«. Ala-
meda dos llitllll.iis II. I, até a. I 
la.rua <Ju manliã u ilej.oia la! 1 
da tarde. Tclephonc u. l'jl. 

4 ' i i l . t i I ^OOI IO I I I ÍC I I d e A . 
I ' < a i i l « . 

I ;i(,o jjiiM4«o, para conlieciincoto d o a 
nrs. dcpositaiitea u do publico em geral, 
que, do tlit 4 do carreute em deanta, 
e«iu rupartieSo panara a fuucclouai um 
o ai'tt propr o, ú Iraveiaa da Sé, couti-
nuaudo os depoallo» a aernn feito* *ol j 
a garantia do governo d* Itaptiblica • 
nas leguinlos ciuilii iea : 

A C A I \ \ I I ON4IMICA recebe de c a -
•la pe-soa desde 1$4)00, .,u mulliplo <li.a> 
ta quantia, até 4:t)00>;0t)4l a juro» du & 
" II AO mino, contado* do dia ae|uiata 
:io flll <|1|1 tiver loi(ar o depoaito. (Art. 
2.' do rognlatiiento.) 

NAo se abonam juroa ao depoaitauta 
quo Kaldar aua couta dei.tio doa pri ' 
meiroa ."4J dias cia <|tiu cila tiver romã-
<;o: nem taiuliein aa quantia»aicodama* 
A 4 :IMHi$i lOi}, que poderão c .ntiuuar «KI* 
mo ileprnito giamito, aló que aejauí i » -
clamadaa pelo depoeilauto. ç> uuico do 
arl. '-'.') 

-.O tini de cada seme«tro do aur.o ci-
vil, NÍÍO capitalinailoa oa juros vencido». 

Não é peiinittido a nenhum tlepo.iton. 
tu ler mais de uma caderneta, aob pet a 
de Bóiuentc aboiiar-so juros ao. denoai* 
tos constauio. a primeira. L aieidora ao 
do|:0t.'l(Ulo a p -<ioa par conta ou em 
lienellca da nuem <• feito o deposito. 
I". do art. .T.l 

A cinte:nela não ti titulo tiausiulM.i. 
vel por cmlossj, o no caso dc extravi j 
deverli ti depositaute pari;, ipaln á t .VI-
X A anniini iaiulo a jienla j.eia gazeta <le 
maior ciiculut;ào. Pagará 'Ji4)i)o pela i.o-
va eadurneU 'ju • se lhfi ex j e.lir. (S 2.' 
do art. 

I . ' expn ssau:enlo prohil.id i ro depo» 
^itantu escr. ver tpialqtter coi.a n i sua 
ca iurr.tM, oob pena de ser substituída 
por outr.', parati,lo o ,!.] o itaute '-'$0<ití 
pela rnib tituivão. ( s <i'. do ar . .'I.) 

As imillieres .-asada», qiuilquur 
regiuieii, ; ad-in livre-ueute in (tittiir « 
retirar depnailo» em Koua nomea, salvo 
inturvin lo opp s-vão por [ arte dos tua-
rid' s. ,\rt. r>'.' 

1.' igualmente permitlMo it"» ti.e-io. 
ies fa/er tli-posil .s, «em iiilervençà • tio» 
aei.s r present mtes lega, s l.ein corno 
retirai-, s. se tivcroin mais do 1(J annoa de 
cdade, salvo oi,|,osi','ão ('os ditos repre-
Kiiitaiites, cuio toiK tirso se duverii exi-
gir tit neto .lo ] aasm-cto, fS iiiiii o do 
ai t. .Vi 

l 'e ca la eadernctii que ti. ar archlve» 
tia cm < .: se jUi-iicla du tinusportn para 
ii(,vi ca lerneta, beiu coiro :.a ,,uo for 
s lidada, j.ianri u dept situule -IIdi réia 
ile einoliiiuentos, Art. '..'í. 

A retirada tlits qi.autlso .Upa*:tn.iJM 
«.•t i feita com a assiguatttia d > propr o 
' ' «P"s tanto ou tio quem legalmente ti 
1C'P t Sallt"». 

.-. Paulo I <:e .1'iuliO dl' lOnT.-O s,.. 
renie, .'• .4. »vj.v.... 

AVISOS COMMKKOIAKS 
A o r o m m c r c H » 

ssimiado 

II % iIriM'i'li-

pt-lo 
com a, , r l t 

iiitwi 
ch!< 
/ 

tuna mu 
cc»í>o v'im if-ir, s«*m 
«ibaoluto de reproit 
CousttlUu da.» 11 1j 
residencia : t tta 
co II. Telephone 

da m'.»!t. .-.tia. 

\ • 

EST0MA60 As tno 
frujitoutiK 
auuct.iui 

tio apparelho 
is ve7.es graves. 

• tias lieis 
que itos 

• a jut lias 
digi-dtivo , 
I odii/eui 
ue na nos 
aridlio d:-

Fão Padí Raiíwèy Coiripíny 

que rcsuitati 
sem HÍT intti 
uma impressão loonil que iut 
ea actividade. 1'ara qttc o aj ; 
gostivo ftituci t"e bem necessii 
usar-se i l c c l i \ i r c u p e p l i c i i |>.(i 
l i ss t i l i .a » , ap[irov:tilo pa!a Itirccto 
4ier.il de Saú-I" l u l l ie. 1 -dcial : -ta-, 
:i aua presei;<;.t. <» ost,,|ii:iLí, pre^u:e. 
retoma toda a s ;a rctivid.ide: . 
«>:i,'ftii7rt, dis-ij ando <!/•/<»'. *» •'</>•'•• 
vfvtifjfiieCsou >• iteu 'Viltlep in <' >.•* refe 
qtli' são us coli-t . 'pien"iiis tia 

J * ! i i i r i i i i i i - i i i \ u r o r i » , 
ia ii. fiS, 

i -

itljrill ;,«(''. 
i ii.i Aurc-

lupj U.' 

M i o ('• S4» a i jü i 
Illiuo. sr. pliarr.iajar.t c j 

cedo Soares, 
l ia tempos que eu uic 

mo, . , tf rendo ln rrivclmeiite 
iptaitil i tive a felicidiide do 
sr. dr. Azevedo Soares, qit 
taiuciite me prescreveu o 
«IA- u l i l i l K - I i i a <L-a>ni|i«is.t<i 
miraculoso remedio com que v. .-

S. do Ma-
ria cn fer-
ie astlinta, 
ousiiltar o 
iittiuedia. 

X SII*«>f»A* 
es-c 
pr.-

sentoou a huinunidade. !•',' com priuter 
que venho lloje dizor-lllc que em pott-

c tirado, 
s . Pt -

i ( - v t i' i , i 

l i 
In 'i 

'•/•»• • ' * r " •' ' " 

;iio, por portai' 
.sír.a, \'i ,• i• t 

a ia d • 11 .1.- ' .'.ia 
i. . Diário fJÍI:,' ai 
!. .in Sf. do i.vs 
a a nova lm 'e .!< s 
{ba-age,,, de 

l't:l, as, .ia 
<• | no i, do 
pilai re le r i 1 

foi llppioVad 
t ilailla !-A 
a',; xo meu. lona ia . 

l'u 0 a .'.'O 1,:! jnielr i 
I>3 201 a • 
l'd Vil e.n de.n',1 • . 
I s|» tarifa .utr.iiá em 

•Inllio pr. íiiii'. i':t'ii , t : 
Stipfrii.ti n leticia, S. í'A 

ulio ,!c 1 0,. 

Rupei ititei 

I' 

:i.r, \ l t 

• i 'o Mi-
c Hbr n 
o litilllrt 
. dn C..~ 
u i in"/, 
fro' es .! i 
A t';ei (••. •) 

.-ÍW r 
•100 

i .','( ,1. [ . ,1o 

.1 •', í. ' '.iu .lo-

ANNUNCI05 

i-o teni|»o liipiei coiupictameiito 
Nicthcroy—I"-Í : P.M I.IM> TF 

HK1KA. 
l * l . i a . ' . i . i iA - i i . AH I - 4H'S I — rua 

rora, 55. 
Att-

Faça jogo ipiem quizer, 
Lecoílio logo o loiiaute. 
I lo jo joso no rl,pl,uiilr 
4(.snl.arei ae olle quizer I 

-neo 
i ! \ i u o . a r . i l r . T a t a r e a l l f l i r a i l o 

H. Paulo, 25 <!e Maio. 
T iro realmente -ahin culatra. Kstado 

Rwal pouco li-r.nj.i'o. ProvidetK-ias. 
Peç«> perdão nío ter agarrado r t* qnan-

w 
frateraida4e. 

r i M F 

i l a l h e r doonto 
E' poique quer—so qul/ei ssiar, 

na pílulas do l a y t i j i M. Moral», 
se vciitlcm na 

Casa U i l l j £ I . fc COMI ' 

R E L O J 0 A l R i a 
l i u u c l « w . i 

F O X 
) H t o , o . : 

As.satl i ira t ias i - r lnnv »^ 
Cedam ( a poucos dias com o caa 
= T A L C O B 6 I { 4 J I»K A S S I S 

Vvrmntn 'tu dr. S 17. 170 lf. l /. 1. .', . ' „ 
•/ii ' rio. rfn SJaterni hde de S. Pauto 

t.'<»inple4aiii.*ii'.- ;n .tí' 'p.:.(. 

ilo 

K I I I T A U M 

I l l l|IO» t o p I T i l i i l l « l «» l ' \ l 
c i o « I o 11)07 

>nh)c:mento cI-.m ai>. iale rara i 
ílotí, faço publico a 
data, ntt; - 0 tio t.>rie.'.tc 
a Rerebci'oria de !!e;; 
proeoderá :t cobrar;ça c» 
mc-stre do íinfionto 

partir «lt» .1 
c/. dc .ftmliO, 

la capital 
f>rí infiro .se-

'o c xrrclrio 

i.n 

dc 1^07, iutom*w-Tj multa do «'0 o o 
Os ' ODtribuin.ca que n*o .latisli/a re:n o 
referido ioipo»to no j.iaso io:t.c.;dr>. 

líecel»cdorM dc Ilrti L§ «'a c;i) i;a!. I 
da Junho de l! (>7.—I» adminia:rador, A, 
Pr rei ru tle Quero:-

DIVERTIMENTOS 
POPULARES 

t > HOM|II4> 

apropria 
tia Sautlt ' 

lll.ttt.l VI! ;C'll :t!i 
n.M.i. v 

"• i. 

nlc 

I ) ptll 

alli.ul.ts pelo tiutti 

ir 

A 

ser 

•Jas 
• » 

. i as 

•...a 

l u 

HaantSn salão de dansns 
e illominacâe «íscífica 

> i ^ 

4 )s 
11.1 do 
mitt^ci 
obsor. . 

IDA 

\'« »l I \ 

p.irfoti 
: • I I | 
:r;.uíos 

l.tii.i-
• il<i-
utei . 

í 

VENDEM-SE a. li-m l.t ; t .-ias ,»fli, i* 
nas meranicA' fundição 

lo ferro #• bioiue •• CArpintariii, dot ara. 
Kriilirnbt id Irnuios, em 4 ar'..s ('o 
Kinlnl. I'.IM ler o tratar c m os tues* 
inos, largo ,1a K--tai.no n. 

4>s abaixo-as.igna<lof, SHÍ-K • '» firma R ,mann Jl- I r m x « de»tA 
inunicain a quem p . . . *a inter. saar que. f» o <1t.tia»o d-st » -lata ee r 
feri la liima o aocio I r ;us t s i l a s «Io fcousa, pago de sen c .p i i a l . !u 

Santos, « I <le Maio «te lía>7.—1*. p. du l ri is Carlos tle Sousa. I 
».t«r<»es. Mh lin < «',</ s<,as". Hoi • ,n in '/,)•'«» ,'e ,s .<j. 

I iaç.1, c, 
-tir,. i da 

7. 1.1ii-

pra«. a e ao 
solidaria, itce 

seus amig 
pia 

4>s altaixo-aas^a:'. !. • cornouiiicain 
conatituir im uma »o. ie laile niercantil 
commerrio de conin.i"-.õ a <le <a'r, «oi. a frnia l*«,iaaíass«». I 
que awtirr.e lo.Ios os ne^o. io» da lirma loia.»i o A Im ã <'• q 
es;ierando centiurar a merecei í!e aeus eomaiiftei.te. a n es 
leia eido Jispeasada eu a ooto» Crir.a, 

" " ~ de Maio tia | 9 0 T »#7#r í i t f »> Ctrl»- de 
a i h w 

qti nesta dal A 
>S i.' s paru o 

inrat, .V 4 
s:l(.-

altcn'; uc . lies 

U rín i tno /IM ia. 



w m ^ m m r n 

C O M M E R C I O D E B A O P A U T O T » r ç R - f c h ><, 4 <\è .Ti m i m fie 1 9 0 7 

P B W K 

A l f a i a t a r i a d o P o v o ! . 
RUA DE S. BENTO, 84-8. PAULO 

. O i i e r e c e a o p o v o , c o m o l i q u i d a ç ã o , u m t e r n o d e c a -

V i m i r a p e l o figurino p o r 5 * 0 * 0 0 0 a t e 7 5 Í S O O O . 

Canos de madeira para agua 
«SYSTEMA KXCKI.SIOR» 

r r i v i l c u i : i i l i > | H ' l i i |>ail011 ( c- •>. 

Quatro mino* tio experiência tem demonstrado possuírem o* ca-
nos TLE madeiro sobro OH ÜU ferro, V.iittu^JI;» incontestáveis t]iio oa tor-
nam om tildo superiores a e e ' c * . 

l'ei,aiii o catalogo com atte^tadn* nos fabricantes. 

X A V I E R D A SILVEIRA & COMP. 
Sngsnbeiroa iuclustrioes 

C a s a f u n d a d a e m 1 9 0 4 

59, M M CARNEIRO LEÃO, S9, El 
E ^ E B i S . P A U L O B 

( . ' o m o s y p h â o S P A i í K L K T <>b -

t v l l ) liir t o d a e q u a l q u e r b e b i d a g u l o -

s a o u e s p u m a n t e E a n t i c ç o HKIJI / . ÍD IS -

S I M O . 1'.' u n i a p p - i r e l h o q u e s e i m p õ e 

e í v ú n e : » i s i a s s e i " 

et i i u m o t l i d a d c . 

e l e g a u e i a e 

i ; . vn i : . v -s i ; 3 casar» de g»ll i i i l i :t» 
I'iira v i r e tratar, á ru.i do Kin-

chuclo ii. 4,1. 

Vnlco dspialtario no Estado d » • . P a u -
la a « i o da Janeira 

= I * T e i x e i r a d a S i f v a = 
Eiv.j.orio Brit fadtlro Tobias 

R . B . F o b i a s , 6 7 

E f i K O p a l , 0 - A 
T|-f.i:i ' )IONJ', BS4—S. i'AI I.Q _ 

Á S T H U R BEGBIE 
P r o f e s s o r d e F H A N C K Z e IN(<1,1 'Z 

I.ccciuun pratica e llieoriianionte. Ver-
dadeira pronuncia parizif n«c e lon-
drinii. 

1 ' R R Y O M I I I I K I Í O H H 

RJ-SIÍJKNCIA, 3WAI S. DOMINGOS 
N. .'to—S. VÁ ULO 

U . C L A R I T A 
Da Xaphat l Duarte 

Já «n arlm ,I venda fete novo roínau 
ce de costume» nacionaes, em Iodas n» 
livraria* ila capital, ao preço tie 4 v'.lfIO 
• éia. 

l 'ara o interior, õ$UOÜ rt i». 
1023 

Para cartões 
p o s s e s 

A I.ivr.iri.t Magalhães tc»l>a tle rece-
ber variado sortiniento d « albnns uon 
insifniticiuile" p re ;o » de "iVHI I a :iUs'H)i) 
réis. A ' um <'o fotntner. io n. '.'7. 

6 qitsnío cf .sl» 
utüa cni::a t > (.is-
iM 1,11'i.OMA-

T A , na l.ivrarla 
Magalhães, rua 
d o Cominercib, 

Café em pé 8 SOÍ réis o kilo 
C A F E A M E R I C A N O 

I C i w . i r> d e N o v e m b r o u . Í K 

F O G O S 
Cntnlu^o especial irom estampas e lis-

ta de preços de l ' o t l ( ) S e muitos outros 
sitiyi.B que no ci,confiam nn 

L o j a d a C b i n O i 
Iit mvlte-se n iiiiein o pedir. 

A . F . S A R A F À N A 
4 1 , l ( i i n S . I5< , , lo ^ S . P t t u i o 

Ü B r f Y B A 
Moreira «Ia Nilva 

l'AHA 1 SO HXT1CRNO 
t ' . >i,:iui jielo pluirniareutieo Jiiheirti de 

Almeida 
Approvada o licenciada pala Directo-

ria Ucral il« Saúde 1'ul lica. 
( o u , [ b e l a m e n t e i i io t tcns iva 

Mavav í lhtga rfc» iacllgriitvpara 
a C U R A R A D I C A I , do* ma. 

mi ' o i lieuiorrhoitlarior A l l i -
vio lapido. Cu ia certa 

v i d u o ;,§t)i)<> 
licpoailarios: M ) I1IO 

A r a ú j o F r o h a s \ C . N. 1 'nlro, l/O 
l'.M 1'Al l.O 

B a r u o l & O . 

de papol xs.lre.t « 
' iNitS «lo IÍMIIO i>ua rwrlftM 

iwin 10(» folhai», ÍI 1 $<)()<) r< * e !.V.V)0 
réis nn Livraria Mafliilh icis, rua do Com-
meicio i»- À'7. 

B i ' . D o m i i m o s J a g i t a r i h o 
£ 

l h \ 3fe<oii d e A l o w i i r 

Participauios ao.n nossos r l i cn l fs o. ami. 
f^os quede hoje em drunte ' .balliamn., 
conjuiitaiuente, e, quando int ente o pri-
meiro, assumirá a tlitec»;íio tio Instituto 
o segando. 

Appl ícações das correntes de alta f re -
qüência de Arsonva l , massagem vibra-
tória, completa iustallação liydro-tliera-
pien, banhos dc lux, ancano-tlii r;ipia, etc. 

Tod i^ -^ t c s meior. therapeutiços fcerâo 
et iquetados e.icrupuio-amente nos casos 
indicados, 

Esperamos continuar a merecer dos 
ncr. o i eoliegas o clientes a. confiança 
que s'H5J R- di-JI^n ar;»in ao IICKSO esta-
belecimento. 

Consultas das 'J ás 10 e de 1 jís 2 da 
tarde. 

C l i n i c a « I o m o ? C M ( i a « <1OM 
OIIÍOH —CITRA T K A C H O .Ni A , pelo 
dr . Meton de A lencar , ex-chefe cli-
nica do prol', dr. Moura Brasi l , director 
do Serviço Sanitário do C ta » á . 

Cousultas de 1 ás 3 da tíurde, no 

I n s t i t u t o P 8 y c h 0 - P h y s i 0 l 0 B i c 0 
JA( IIIA 1>'I IliC—11 

o 

lGft000$0Q0-
igencia Cera! das Loterias da Capital Feriara! 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 ^ 
Caaa fandada em 1 U 1 peloa aaua actnaos proprietário* 

M I O ANTUNES DE ABREU & COMP. 
|||lir." rasei >jne tio sni mrejo tem rrudiilo r/mirlm prontos, tlM|T*A 
lllIsUn co)im rubi scnijtrc jiromjita u jnoval-o UOLtjfi 

S a h b a f J o p r o x i m o 8 d e J u n h o d e 1 9 0 7 

Contos! 1 0 O pontos 
P o r C « 0 0 0 • n - n p - o T í S í r T r r r o " P a r 5 $ 0 0 0 

E u 3 *ort*ie* • 
Crar.de Loteria da Capital Federal para S. JOÃO 
- • - ' - » . r 

400 CONTOS 
I n 3 «a r t f io i 

E m < a V i . o r » h < ' 1 . ' s o r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 $ 
2im 8<l" úe Jnnho . 

*a IX liaraa ^ 
XÍm* 2 4 de Jaul io 

s o r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 s 

3." sorteio - 2 0 0 : 0 0 0 $ 
'istribuintlo i i . ^ l u p r c i n i o H 

« 1 hora 
lv i 'n loteria io^a t om M0.00D bilhetes, 

r>n valor do C3):()' ü: 0(10. 
O inoKiuo Ij.llicle jo^n noa íl sorteiov. 
Os pp.liilo i Hcnto «atisf' iloa com ti ntaitiiiiíi pontunli la^lo p» !os seguinte» 

I V e ç o «Io l i i l ln l c i n t e i r o , 10*000; m e i o , 5 $ ; « l e r i m o s . l i j .OOO, c o m 
d i r e i t o HOS •'< s o r t e i o s 

A preferencia p;iru u i otnj,ra de liillioi™ .lesta «rando loteria devo ger da Ia 
I pnr tOíton os motivo-, esta mitiga c acieditada AHIONCIA OCHAl , . 

J u l i o â s s k n e s d e A b r e u & 
RUA DIREITA-39-S. Paulo 

C A I X A D O C O K K £ I O . 77 

[•LlIííV.ío B a r l i o s a & C . 

f 1! 
••o tuBlnr ,lf i;unl-
" ;Hinautio. lladci-

t u ! . vii'.t ii dc I JMI, p r -

M \!.AiS I'1\IÍA <í 'Ai ! Í\ ,C K T C . 
i ' n < o-, s e m eoai|)eteii< ' iu 

IüFFíL' N A S P A R A í i O N S t R T O S 

!ua M i v i l i » . .'»."> — S . P a u l o 

( i c i iZ i i r c as t r o u n - s s ò e s 
I I ! í K I H I i r . V O ( J l ' A T I I T A 
1 i j (•• Io >uta ii-iiittlido a 

jtit .I nos ÍIVÍ-.ÍIV qtu' leu n 

A r t e d e g a n h a r á R o l e t a 
MÍMIIOS A 

r r a r o m o n o d it 1 <; u i : s 
l i i . l i i c v i i n l I ' i i • . z 1 4 

1'AIÍi.S 

Tanques ca «a macieira 
Vttis iiaiutoü o tnenoB aptos a vssar • [tii; os «lc feire. 

S o í i l l i o s , t o r r t i s , i n o l d i t r a s , e t c 

I . t : : < ; o s Ü K I M / H M J S R K K < ; o s K K D J Z ! » « S 

X A V I E R D A S I L V E I R A l COMP. 
Ei.^er-liíiroe iiiAnstrin»* ( Cr.sa í imladn. em 1934) 

5 9 - 6 í - - R u a C a r n e i r o L Q ã o - 5 a - B l - a . Paulo 
quint. in. f7S 

E ' o ii ielTiür s e p a r a d o r d e c a f é no m u n d o , e p o i ' i s -

s o m e s m o t o d o s p r o c u r a m i m i t a i - o 
J111. Citar l ts ti. ] I :\ninioinI, prea i i lu i tc tio l l i i i itlc.v Mu-

i i i i t i i i lu r i i iK < 'oni [mn,v. ilo Silvei- Creck K. I ' . \ . ( F s t a d o 
cli! Y o r l . , j clo presento p r e v i u o n i|iieiu |iosMt i i i t e r r s -
Mtr fjito coulintinrci n prneeder com todn o rigor d a loi con-
tm '>>" imitadurcf) c contai fnetores do a f a n i u d o s r p a i a d o r 
«IO < alV M o n i t o r , do IKI> ;I fa lnicnçuo, o n inponu lo pe las 
snliina luis bnwi lo in is , ntio d ã o t<nla a íuivi» á |iatento n. 
:!,.".:;•', rjui; p i i v i l c^ iou nn Mrasi! o M o i i i l o r . Até a g o r a tentos 
tido ao nosso lado a l .ei , nn n|iprclieiiSHO dnH nie.<.'tiinns d e 
impor tação dos l i s tados 1'nidos, ou do f ab r i c a ção nac iona l 
<|iii' |iroetii'aiii i m i t a r o M o n i t o r , c eu p r e v i n o a to>los 
quis coi.tiiinarei a proceder contra todas na imitações q u e 
f o r e m appareeendo , pa ra o q u e tcnlio constittiiilo no - so g e -
ral a d v o g a d o nos Es tados 1 'n idos d o Bras i l o i l lmo. sr. d r . 
A l f r v d o 1'ujol, c o m plenos poderes pa ra d e f e n d e r uos tri-
hunaes bras i le i ros o i osso direito dc f ab r i c a ção pr iv i leg ia -
da . A.-HÍIH O e n t e n d a m os imi tadores c c o m p r a d o r e s dc iria-
cli inns v ma i s interessados. 

N e w V o r k , I.» dc N t » e m b i - o d o líi()fi. — ( H A I I L K S <J. 
I I A M . X O M » . prehiilento e tbesoire i ro da I I I N T L K Y M F G . 
C . o 

Vende-se nina IÍCÍI nrrtiaç&o de ' iiiie!-
Ia. «• tu : r. ivle esciilptnra, c j t v l o mo-
ilent", crm nlilr-s 'ln l»u. 0 por Oro.80. 

Ac: ti • • á i'.:a .losi' Uonifacio n. 41. 
• ína! rurr i.vc tio 'li \e ser tratado lies» 

f l ' f l t ' O T i u i i i n i t r t ' f t ' ! > i t l u | i f ! o r c j i r i - s v M h i f i t n u o i ; r , i 

O T r O S € H K O E \ í í A f í í , s . P a u l o : 

a c M espsíiiiol acaba de eíissnírüsrár U raashi 
nas para as m% repartições." 

P E Ç A M OS FFtOSPEGTOS E PREÇOS 1 
OS WARHÃNTS 

K A U A 

A r r f i K e i i l ^ o f ^ ã o 
A < ' < » I I » I J Í IH I I Í S » < ' c i i t i : i l « l c A r i i i í i / e i i H ( i c i i i r c (•nntinila T\ 

rctvlirr ' in deposito es*et ^eiteros. i >n titt-.l '•« d,'B9is merc.nloriita sã-j fsc linonte 
de»'onli'.Ví i« nu raulo. 

A K M A Z É N A G F . M P O R M E Z _ 

ARROZ, 160 réis por sacca _ ftLSOBAB, 3 réis o kl!a 
S u p e r l n t e n d e n c l a ; 

R U A D E 8 . B E N T O , 4 3 , s * r h r a < ! o 

P H A R M A C I A C E N T R A L 
L F . N N 0 N & S A M P A I O 

( I C U Í l i T - n l f si M o l i s h c r i v S p o i t m i i a n i i , 
Phaimacía. allopatlib, tou.cropathi» » dosln-etrica. ME f tV IÇO N O -

CT I I l lHO . Pryfluctos p l ;umac«ut icos nae ionae* « extrangairoa. P a r -
iam « l ia » . E*t»r i lv iaços» Apparelhos eirnr^icos P rompt iAo , aaieio a 
• ic iupulo nea tcalmlho*. sempre dirigidos por um do* socioa phs rms -
e*«tico». 

K U A l ) H S . l i I I N T O , 4 ( 5 — H Ã O J ' A I J L O 

Collegio Brasil 
UM á g u a s y j u r r o s as n o lamua i: y—sul d e minas 

Equiparado ao Oyianaeie Kacionai 

_ Curso preliminar õOOSOOO a i i l i o 600.-000 
r/>too'i 
:;o$oiXi 

Curso £7 tu nas ia! 

CJoia de tinria só vez . . . . 
Fornecimento» eacolares, 

• A i T T A o r j r M 
Knaino prstico <le linguaa vivai—Soli lcz de prepar>--Cl ima mat^iilico pela 

•ünbridadc. Alimentarão abundante, variada •• lad ia— l ' *o diário da* virtuosa» 
águas mcdiciriac* do l.amliary—llanlios frios e quentes— Assolo r i j íoroso—Oym 
•aatica, etc. _ 

C O * r O DOCIKTB 
Jaaaa lm I .op . i V ianna Panlino tia Araa jo T i l ln 
Br. Saataehio OarçZs « teek le* Ma jo r AIfrada 

« l í i t s . 0 » - : " ; í r ^ r 
Char las Jfosraír». ! • » • • « • » « 
A t t a i i K O I M I I S r a M t a Ka l l a r 

O prograiriua e informações aeeesaaria» serão fornecidas aos a » , interesaa-
_ da*. Servido pela K. F. Muzamblnho. . . . 
k o t a l c o eó l i a * i o io B n . a U , a a »m amas r » f « i ç * « s aaa te a e l f e s » • 
I J n f « f a a t o séms â * mando. 

9. BARREIROS & COMP. 
Ar. encia ae loterias 

O n n i t l f e c . v t i i i o K l i n u r i u 

L O T E R I A 3 D E S A O J O Ã O 

A e x t r a l i i r - s e ru i 3í! e 24 d e J u n h o 
Bilhete iatairo, lOfOOO B l l k a t a inteira 1 0 ( 0 0 0 

Loteria de si. Paulo 

K m 8 do c o r r e n t e e e m tíS d o c o r r e n t e 
Bilhat* inteiro. « t C O O B * t a lotaria j o g a ayenaa ca as « o ma a a m . r s a 

A ' v e n d a t o d a s a s L o t e r i a s d a C A P I T A L Í W K I I J E 

d o E S T A D O . 
A t t e m l e - x e r o m n r g e n c i a a o s H M « * ' o i n t e r i o r 

4 9 - A - R u a D i r e i t o - 4 9 - Â 

• 

C E n j i l i a ii ü n a i e B ! Geras ; i s S . Paulo 
Cons t i a ida Ce accordo com o decre to 1.102 d » 31 d « N o v e m b r o de 1903 Com 

garant i r , de j o r e s do 3 O io peJo Gove rno do Estado da O. F a o l o 
Jlrcebt: ein dej.o.-itu ou von/sit/norilo, cq/ij c oiitm 'jualqucr gcvci o ri" 

pi C"i'fe/fo i n invtti nu r.rlrenifiriiit. 
Acha-se hal.ilitwlo » nnittir w a r r a i i t s . titulo naj<,<:iaid nt .U'. <Ó Í ; Í I 

'le Santos c na 'Io llio ile Juiiciio. 
Pofsúi- r/raitdrs ttnmuctis nr-hi capital rua cirinile rle Snnlú'. 
Iliinetle•>.•,: fido ccireio, a quem solicitar, qualqwr iiiforatuçãt/ / '.' •'<-

rameutr a iltfjsihiy. 
TAII ITA IjI-: CAI K' 

W a t i - a , n n p i ' i i n i . - i i o n u s . 1 H 0 i -ó ím 
i - « f l s i m c z H e c i i i i i t t ' 

O dnvmUo He outra mt readoriwt será f r i t o /mr atearão in 'lio. 
Toda a co i iosponi laac ia deva atv d i r i g i d a Á 

R U A DO G A Z O M E T R O N . 116 S Â O P A Ü L O 
« » p r e s l i l t - n i f , 

•T. J . D E A Z E V E D O S O A R & O 

J 
I 

íhia Paulista de Seguros 
C a p i t a l s o c i a l 3 . 0 0 0 : 9 0 A $ 0 4 H ) 

D » i > i t i í l l e a l i s a t l o . . . . 8 0 G : ® 0 0 $ 0 » 0 
! ) « > I , S Í S Í Í O t i o T l i e s o i r o F e d y a l . 4 0 ( M H H ) $ 0 0 0 

T f i i d o t ' l c\ ; t , lu n u T l i t - s i t i r o F e d e r a i o ,s, u d i - p o . s i t o a 4 < h >:• » ) ' . » > 0 < ) t ) 

e T s l i i i u l o ( I f v i d a i n e i i t , . a u t o r i s i i i l a ] K - ! O " - o v e r n o d a r e p u h l i c u , e s t a o o m -

|» i ,n l , i i , i n i c i a r á d e n t r o d e p o u c o s d i a s a s o p e r a ç õ e s d c S I M R O S D E V ! D , t 

c i i i i t t i i n l o , a l é m d e o u t r a s , a p o t i c t s : 

Ba seguros com prestações vitalícias 
D a s e g u r o d e v i d a p e l o p r a s o d a l ü , 15 • 2 0 a t i n e s 
Da seguro dotai por 10, 1 5 e 2 8 annos. 

A l é m <1as s ó l i d a s » a r a n t i a s « , u e o t f e r e c - a o p u b l i c o e ,1a i n , , < i i c i « l a -

d c d e s u a s t a b e l l a s , a ( ' o m p a n l n a P a u l i s t a d c S c ^ „ o s c n l c r c a o s s e u s 

s e j - u r a d o s d i r e i t o d c p a r t i c i p a ç ã . . n u s l u c r o s s o c i a c s e I t e m a - i u . 

p r ê m i o s ,1,- f » : ( > 0 Ú Ü Í ) ( ) 0 e m d i n h e i r o p o r u . c i o d e s o r t e i o d c s , , a s a „ . , l i . , s . 

2® - RUA DIREITA - 29 
S . 

CLINICA DENTARIA 
O cinirgiSo 

dentista 
N A K C 1 N 0 

« 4 B 0 N K 
formado P »• I a 
Kscola Odonto-
lojjica desta ca-

pitai. executa todo» o » tral alho.i eoin o 
máximo ivmero e trabalha pelo «ystema 
Norte-Americano. r i t r a c ç õ t » d * dente* 
•em dõr. ' arante o » trabalho* • accelta 
panauientos e m ^ ^ M a ç õ e » . 

11 na d e S . J o ã o n . 4:t — N o h r a t l o 
lüquina da ISua Formosa 

1 ) c c a l c o n i a n i a s 
A I - i v r u r i a M u g n l l i ü e » , «ca-

ba da receber variado aoríimaato dsada 
>00 réis para cisa, á raa do Camssar-
•io as tf. 

r u a J c . 

Liquidação de musicas 
^ í ? ! , . ' ° C k . ' , C p o U i : W ' « « " r t M , scho'tti'cli.', marcha» lanscr.ti -

dti», gavota» sonatas, can.oneia» francesa», italiana» espanhola»,- i a i o n v - , 
e,n i , .mia. ,o ou, * . « . „ . s , | , : „ i m i . „ l 0 f ' . . . , . r r ( n , . ' I 

ifl o clarâmcr 

p » r d | í t „ P , r r l l , i n a i A n o d i a 7 *,]e junho .„ .-• 
' " "dM á T " n " " * c o n i f , » n ' " < ' ' » da» reape. ti-aa Impor 

* CASA BEETHOVEN 
C H I A F F A B E L L I C O M I 3 . 

B n a d e fi). B e n l o , S O 
v a s a a » s s a b e n a vrafcsserts r a . e t vaaoa n p c c i u , ; c o n . » . * i t . 

i S e s t a c a s a e x i s t e u m a e . \ p o s k , f i o p e n n a m u t e d e C I A -

N O S d o s m e l h o r e s f a b r i c a n t e s a p r e ç o . , | u e n ã o a d m i t i r i a 

c o n c o r r ê n c i a . V e n d a s a p r e s t a c f t w . 

Ç r i x a , 

i t f . ' i 

I 

• 1 4 
• i . i 

. • o 

m á 

•••".onre 
1 . ir<l)<li l .| 

&3brc 
J i i l l i . i . 

Hohio 
C o m p . 

/tela 
fíe„ c 

I.CUM- | 
: < -r|,IJ at,-. 
t'i 1 4J C. 

• Cr^-ital, 

An 11 

tle «:aln>4 

tio íigadd 
A s i ' i| 

• H 

riisíiu'!:;.il 
F ,;U'L'cal 
r veio, i j 
iii.itle. 
r-.-r sero 
&rv".o ó i>| 
mente. 

Os scujl 
t-.ü-.-aa, oi 
r...,ar:iltlJ 
•'•J ventrq 
r " ' . ' {o ma 
c ;J.;uor ] 

« J o 
p / ' , -ii 

d c 

r pl.ri '.ai I 
u 

: - i l iatmfl 
I";d-js E,' tj 

t ji: d.-i 
4S:: t e r i a ! ] 

' . - . a n t e - s o 
«'ai!'!-

A T T E K Ç A ü J 
pici.R 

l o -. i n •.. | 
i.'..'r:i ...Ml. 

C A S j 
R u a E i r e i í J 

2 i ü 
O OICÍI tle 

r..-.riiie r -i, 
ei,l i i c! t \c 

-ico em i r 
•i® otirri" 

,'tlL.iii. I-. 
:;.:..!!•: i. .01 
)t„!'a('ã(( . 1.. j 
ir.i.ito fre 
; i r a eVe 
f p.tíisl. 
c !ro <le liei 
l .' ; 'O :t p;jii| 

. •: « x!t:itui 
i .i-nfnt1,.- sl 

lact ron,c 
eserofuiss 
r.s OZ.I(TCt f 
. - - Cifl 
• '. i * • . ai.) 

'1 " fíl 
• . ' í : t f l 

.'it! Iit". -1 
•pi" rir,: 

t-C-! ' ' . ' l'.t| 
í - 1 - -

r r.íd.t l'.i 
. f >• t" li. (j 

,n»ndrl-o :í i 
I ' o nn. 'o 
cai!» i 

k pftt - j i ia 
ca I» r. f i> 



WUm i •<•< IU "I I » , • ,111 i. i . p i i í u j j n , i . m i .«..li. . U P W I I W ^ M M M M M ^ M 
w w 

mu. ... • i i f ( l , . i i i - p.i, , m 

C O M M E R O I O D E S Ã O P A U L O T e i y a - t è i r a , 4 d e . T i i i m o < t c 1 9 0 7 

> 

CASA A LOURDES 
C a i x a , 7 3 0 S . P a u l o R i ; a D i r e i t a , 4 1 - A 

Bspoeialidnflo cm paramontos imoRenB, a l fsya» , A iUcos I ara ogrojas, capei-
.<: , armadores, (1 •lislii" etc. lujiortaç- '" ' ,:ir.>cta dí.s mcUicrcH fa ' ric.uit a f ian-
cezec, italianas, nllcinfios, tnglcxca o nort iitioericanos. 

Unho pura O ospeclsl paru consagrar. Iteoebeino» « co ra IUIM 
-.tricr'. 1'ii'vi.ni-p. «•!••., f « •>..» <!«• dOO imagens da car l í o plorre, 

lS-i ,1'íl ,.- \ 1 i S IlIOl, 
J.Ol f.' : I i .bin 

a » varias InrocaçBrtf o dimrcsOcK. I Iiiiãuons vieram da" antiga «u.a D E M . t N 
i i j i-li <•'<' 1-opntJ'la a m * !.>-r '1" mun-K 
Ó i aa-. üc 'r»»andiv. ' . •. oa t iu « i i o s . i a - a m o a t c l r o s actrftu<U'oa Grande t t ock 

fio eci-Jos p a r » enterros- 1 Í K B Ç O B R E B l í a i n c S 

3 T > ' 3 E 2 : 0 í r t . T JSk. Ga 3 R ! « A . S 3 " J / O O 

máküi n * M irutta:! 

T G r a n t l . í o f f i c i f l a d e c o s t u r a s e G o n í e a ç õ ^ s 
a PXtHÇOSIÜ .ZOAVKf i l f 

J laawiiM V e s t i d o s p a r a KCUIIOJVU e m e n i n a s JSKLSJPJ 
0 — - - - - - - . 1 
A A C C O T A - N K PI,;•:»«<•»-tinJa , ; a r a CI«*í* l u g a r t io i t i ím - . » ; -

T A P U J J . M X ) G O S T O e K í i K ü A N Ü í A V 

1 H F M I Ü Ü E E á M 3 E H P r - B Ü Â S . K F N T 0 , 6 3 ^ 
S u t * . 1 ' A U I ' O ^ 

i i ? 

Q U A L Q U E R Q U A N T I A 
: — ~ A ' m o l l i o i - U I M I <L«> « l i a — i-

S:.:hre CG(> agencias « iu l j i t uga l—cen t ra o I í a i i « _ - i » C i o n i n c r c i a l « t o 
1. i s l x i i i . 

Sobre 1.-00 agencias na Itália—contra a l í a n c a < ' o m i n o r c i a l u l i a * 
l i a n a . 

Hobic " 700 acenei;, na I lcspaulia—contra ( i a r c i a C a l a n i a r a t c «.V 
t o n i p . 

./UMUI como sobre a i'iani,a, Inglaterra, Turquia, Allenianha, I t i j da Praia, 
<: .. etc. 

I.cti.in entregues iminediatamente. C i i n l a s e o i T c i i t c K i al.icm-aa «le-<da 
-OCO até •'•<.,:''Ulfc'HK> ilu réis. Juros, '1 O o « o anuo. < ' o i n p r i i i - \ o i u . l j i < l c 

o c p i i p e l i i i « « . - i l a i - x t i - ; t i i s> ' o i i - «> , , elo melhor preço do dia. 

B A N C O U N I Ã O D O C O M M E R C Í Ü 
t r í i t a l , B.000 CQOgOOO «lo l é i t . ^ C a i x a f i l ia l^e in S. Pau lo , 27, rua Q a i n z » da Q - - ^ J j S Q * T ~ ) A . í " 3 " l l j Q 

C ; i H i i U < M I » V I I 1 I « > , t e i v l » ilelilter.ido fazer «leste :uli|I - U wu« • ,t 
eSpecialiiíaile. rcsnlv-u amvliar •• teu ií«irtiuieutó e i » [ .» i 'a : in" :-t" uma 

B a c ç a o e s t s p e r c i ^ l 
oudo já aeliain vxpostni a» maia reedites ,'«»:«!.• > - em torõae de <o!l ' . 
bi.seuit, niissauiírt, - <! i, pnmu,, et t«i't:,s rum «^ 

i m í i : < , < > s i f K n r z i h O s !•; m a i í o a u o s 
pois. tundo lambem contratado rcinc3."»;\si cprUs» o jíoriodiras rom < prin -s 
übricanleH extiavr.riroH, não Ií-IIIO concorrência ncbto « r : i » » . 

CASA RODOVALH 

xmm •MiMio^.^retr^^a..-^-^ ^ cv 

m m 

•••: --< .-. i - ' - • -".t 

J 

* à. 
v-r.7™ -•-••. - . a a J U H - ^ g - - C Í 

.. 
.M- «WIMUHUWHIHJH 

G R A N D E R E D U C Ç Ã O D E P R E G O S 
vt vl 

| ' o r I I M I ' Í \ ' « , t i f ] ) ; I I ÍUK ;<> , < l u r ; i n t i ' <> «• «MT' ' i11«• n i c z t i c . I I I M I K , . -T r,'i 

\ l ' l n l i « l u t < i ; | « l < » s c l l « í T i i m l c s í t » f l \ ( I f C i l I r . l l M ,S ( i l l n s | i . i l ; i i 1 <: U11 • 11 > , 

i i l i o r a s c p v i a i i f i ü s c o i u { r r a n i l p Tt•»!11t-cvl<i « l e |> i v i ; < i s . 
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Afi r i l u l as tio D r . A v e r c u r a » 

t^.spepsia, p r i í So d o ventre-, d o n í 

tio cabeça e doença do eslomagey 

ti f j í a t l o o <lt,3 intest inos. 

Aa T i lu las Cathart icaR do Pr . 

A y o r s ã o j i e r f e i t a ' 

m e n t e l i v r es d e 

^ c a l o m e l a -

jHOS OU 

'quasquor 

/ • " - - » ' outras t ul>-

a ' » n c t a 3 ve : ;eno ia . 

0 3 i»i;j;rc(l:ont;'3 <'9 

l l l f c M c o m p o , i / ão para-

m o n t o v o g<• i a e s , 

conse inontomento podem r r r mi* 

nistradaa na c o r t o z a do «i :e hão 

j - • JuJicaai a eatvlo, <- com menor 

r- *.-cio, a t r o a r \".s da mais tor.ra 

:>!. i!o. Sáo -da ", i- ao palaòur, 

j ' r soroin r.-̂ -íiio.- r^ti.is, o n sua 

0 C pi o Ia br anda e oflieas-

r. .: •«!. 

t.1 í f.ouí cíTeitoa nunca o r i g inam 

r i M i c a s , oxcept c o m o eonsequencia 

i : : . turalds { r r i t a j S o ou inf laminasâo 

«'o ventre , e atn-.la a .-im o-,oraid 

J •-.'to nu-: • fa '(''u1 ti"o ''•> quo 

qualquer p i r ga t i vo ordinár io . 

d v S ) p 0 y Z f ? c r 

frcjjhra'].!'! p v ^ i)p J. C. Ayrv & C:* 
ÍJOWÜII, LLAÍI!., JJ. LR A . 

Ê R O l - B O F l l ü I M 
I Í : 

51. sT. f í . l i - , i j 

••"it.f • • C! ti.' 

.s os t: 

cm 1 ia-

VS:.f«'l*iü : I 1 í t i l l - i ra o r i l f l l l 
r vi ;o, t.-['Ceinli. 

: '.! ! \( õ i : < 
A-TTI . I .C- .U A T Z r . N Ç & O 

' • }']('. 'a < -• A N.MMH.I.I I nem 
• - t1 . ' - !. 'o <;u>. i!e «jiinlrinfi 

Risa í i i i t i i a , A j - T o l o p h s n í í , 5 C 0 

XJXJIZ SPIESS 
20,22,35,3/ - Rua J o s é B o n i f s c i o - 2 0 , 2 ? , 3 5 , 3 ? 

s i 
r 1 5 « U A S I T O S I ! 

B R A N D E 

^ 5 ! ^ f i ̂  ü 
1 0 3 ~ R u a d a L a p a - 1 0 3 

l ü i i a s i i i f i c o i a p o a o n i e a e s m w i s ' / a s 5 9 « s " n o s w o s i « 
• i a t i e i i a . h n p e s i t i s a c f s í ntt i i i s i l l i u t 1 t i a n i o c; a í * i 

fccspifictioRCí s a r - t f t ç í i m t ; r ; » o í 5 0 « i r i r « . i a c l m i * 
V i i r . T í . R . t e P A P A ( I T M T T I & S f ? O O » a i h c . . J » . 

Joa«» B Pazo & C. D i a r i a , 5 > > 0 0 0 ; p o r n u - z , 1 1 0 * 0 0 0 a t e K Í 0 5 0 0 0 ; 

e x t e r n a , T O ^ J O O ^ 3 t I O D . T J J A N E I R O 

30 VALES MÁ ® M h m * , 

A n B o t i c ã o Uni^/ersa í S S 

LONA AMERICAEMA 

RUA S. BENTO 4 
« . j O â i x a K S . P Â ü L O g 

ü ^ 1 

H v ! . , . . t> K J A I o R i C O 
'I o), i'i.- n^adu «le bacalhau <ie 

I ,;:» f i o'ti iltltlie.-ltr- ri'CU!lll(f 
.' p, i : I V v lomia «le Medt ,-ÍIIR 

ifPari.!, coa r iontlo duas sezc.< mais 
' , ; o e » s-.rdpiP* aetn-ps d » «jut 

- outro « I os dc li .rio nu I 
..ii..ui. l.-i i provem «V, que u n*ir 

6 « f ' ' iapt-ira |.ar"a ^ | iv 
i .•.••:»<> • .-• '.: r-lun. ' " t i ' " , ficados 

.ito f r - . -, «• <>>!•• elle a / 
. • '•!'•• , ' p - r um | i i c , 
, '.ai. I.O:Ü « II ito. ba-ta . ', o 

. ) de li- .• i i ara rosta' '!«-OOÍ-
v i eoapc IÍ. .r.Morças dos doontrs 

• •••t,-: Pihaustos o para curar segu-
ramente e srin abalo, a j mo l e t i aa 
• si'.! | ur , l j i o s d1) • -tr.;: 
•r.f;i i-on.o litnaores fr io?, u-
' ' ' i : •, i -i tem oi- -- l.rane. 

, — o r >>>um'jtl>in<, • lirn-
il ) - c «10 t a ri:" j• - .it i.s bro-i-

iil.l -•• i a ino l fK i j s «!•• 
' > !.: ' '! ! !it '1 ractiili .1', 

. tlflf. : i....... d » . ( --,-•. K' « . -
lib- i •--..: •• pa'.i cri. 

'1'.'" liC • .tam cio .';rt:ii. a i ! ' ; 
e du « leparatho. 

i- - , n \r 1 .uí-, tio M. di-
»•" ' !'a ir ' peito ar ,rn-

I- e t" II .- . ; r.i r :.r.|. 
. . -ndal-o á eor,'la:i"a >1 ••' d a n t e s , 
l _,» onlco o!et. do' li.'3do de La-
• • • > ' , '"UI. <«',• m i :t alta . i—nui-

• j l eoli r, (i:..< «. • ; a. a 
• - ,. r - . . o vi i ro , a f r . l/t. 

tenda « m mo !t.-.i pbarmacias 
I -J.t 1 i. . Lr. ra| 

. Frere. r.>. ro • J i - o f i . |>ii i/. — 
' ' ç u c o vi • ;nba o m m 
d- llt-nllé. 

/'. S. — rontra l irnreWiRs o 
»'(,!• - t ir , d e pci>o, loraa-se o 

' .co d " tw-.rtl ' eneosoladp, no 
', Mf a r.e- •, «,r» ernosola, n c t l < 
;•.•:)•" para u prito, ti: ••-»o i ae, :.., 

' •_• ! " I. •. '.<> •>- alhati I O 

( a l t : C r m i n l i o s 
" de 1.S no. 

?> 'cm, idciu . . 
. . í íôOO 

i r - tf000 
especial fr*0(M> 

-''«">. IííOUÒ 
KO bfcPOSITO 

M A L I B E H O B A U A U Ó 1 4 , - B . 

L Y R A . D O C A P A D O C I O 
Novie.-iji.a (••»',e ';'.'> dc mcdinfjfls. 1'iiidúít, r- itativos 

r a n ( , t tc., « Mt riptoa c <•<;•• r icmitlcs «>,u. t-«do o ca-
j.ricbo e or '.cm jn-io « apadocio inór l í i ' A f í I>0 . f l .WIOR 
« in voJ. rc j.!«;to du ^ravuiiH e %ial.vt.w, J^tOO rCia, P e l o 
tüirí.do, I V' 'H rcid. 

K i c u n l o J u n i o i ctifc! ni ta e le fante lyra 
prar.de cgj i.i do modinha: , caiu.^i-p, rori i . i t ivos; o lu-lo 
«iuc nesltt ^ ' i n r o to j.ivsia | .-.a cantadorca o tocadores 
cie v i o lão : estea, pois, devem fr.^cr ac juisição da ^I.yra 
do ( ' }>a i ; í i ó » na 

M 

m i j > 

£<'.•< Tg TV». 

i f- W -ri • 
! k W_ 

í 

h í 
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( • • "soo-.iai de ar! ; d e n t á r i o s , óptica e culeláriá finj 

t n c a i r f g a - t e do 
P*ra mie-

" V : i i - r |Tf!i» . !cio li. 

i r c dc poi ic um par 
de óculo:; ou pen-
cc-mv «le nicl.el pr.r 
tíSi ii r j 

Qu i pre; ' .nr, c ...mente mandar o i. •«• •« 
do g r i . j íjtie tis.i, iiãn subcnJoo numero, é l,1 '.a-ite 
ili/ci a quanto tempo faz uso e qac iil.tde tem. 1-' 
bom cxptiear sc «'• a p,'iu!c'.a ver que VÍÍ usar, para 
b o a excers io do C ^ ^ -

So«'i: i icn!o c, ::i- ^ | 

P ' 

pencc-
inetal in;;lez, ouro c . 
tartaruga, a pre jos 
ii io.i ir ' ,». 

Januario Loureiro 
H u " d o S. B e n t o M. 18 • r a l x a do C o r r e ' " v 

— S Ã O P A U L O 

aoitKncir.o com- í j 
plcto de Óculos c . - A 
penet -itez I ;«$, «;. ' JJ> -*;*' • •"•' 

o 

i ' > F t c a s : t Ú a F ] i u ' n i i i i ^ s o r f i - s U I M I U ! , -; T I - M % C - I l i < I » H . - H I P 

1 1 S T A I K ) 

H O J E • ^ V . " S / T T \ T S - T 

i e - O O O H O O O ! * • i S - . O O Q s O O O 
j 

I n t e i r o » y o r '-SOOO '<>. I n t e i r o » poc 3 8 0 0 3 

E m © c i o c o r r e n t e 

i , j j í . 6 ; 3 f l 8 f i e d , i ™ 
w e J V w iJS 

' l . l H l " . ! ' III- !,•!». ^ . f l i o t ) 

1E?-xxi 3 c i o e c r e n t e 

j f " ^ , . j ^ » ' . e f í " * . . ^ 
-L, V,, V. J K J O " ^ O O 

i n l c i i i ' , - < M > < > 

F m 'Jví r d o o r n M í t r I . O T K K I A »*!•: S . J 0 \ 0 

4 Q O - n n n < f e « « E B : i S 0 R T E 1 0 S 

J . > i » r í - - : « i 1 ' H i ; i »• '»• i - i l i 2 2 , - l i . 

2 . s u l I f i i i ! i >i ) : i li M i ; — ( i i ; i 2 ! . .' - I I I , . 

•', . S i ' f t f i o 2 O " 1. ' I' )l I ', « l i i 2 1 . ;í 1 : l . 
l i i i à e tu i l t . , 1 ' » eor.i «.ir^.f-* a o i .3 3OI *.O''.K 10 'OO j D^c. i . io- i J j > 

l ^ i r í i p f l i d o s . « i i l u i m a « - r , \ ' - e I 1 ,i i e 111 •, ile- j t i e . u . 

C A S A L O T E R 3 C A 
AGI-NCT\ IM-Í A 'H J) » •» 1 T VI • » R \ . •;>•'. \ !»• ' V » « 

A' i iapcio Rn l r i c í i e s nos Santos & 0. 
PItAÇÁ A .V/OAVn VllAlU) . r.<. t,t ,.h . •. 

ü r a i l d C i O r r o i a u V - a u a - j o d i t i 

- ' • , x 

i p è e é - - ' ^ 

i -iVA0.---.js.-\ . 

h^i .* < tM> t l . .'Jl ' L. 51 i t - • 

M Í . Í V U U 1 M B . W A i 3 

\ ili'Ili*' '«-"•/ | , i | • II- | >1 
,!< -« nvulv : « : , . « : • , • . . 
I r» l!|. -ll «• I ;«' .« . . . 
- . ' -.[.«.• i; i- | ' i•'. i • ]• 

' ' , s o ; v s l i i l i r i i -anli-s n |,r ç o s 
SCIII c t i n i p o l o i i i i n . í i t i i l i i » i w - In r 

cm p r o i i t e t » ! i . Mimani--»»* j-ia :ns 
n m o s . 

O n t ü i o r C IIIÍIÍS ( ' ( ) i t '|, i i t i , SOR-
t i i n c i i t o n o i i r u s i l . 

C H I A F F A R E L L I S c C . 
SM A i n : S . H K N T C ) , ,M» 

< ! ' , i l , l i c i i t c . í C I W I I A m e i i i i i i i u , 

M a n t e i g a M i n e i r a 
F K K S C \ «• C O * S A I , 

M a r c a s W I M P O K I Z A , C A Ü M O , B 1 0 - C L A B 9 , B H A S I L E I B A e T l . l I T i B A 
(SEM SAÍ.; 

U c p „ > i l n l i c n i l « l i , !H i i l i n e a » a « r i m a c « I j i m p r i u c i p n e s L « « -
l , r f c U N d e l . . - K i i e i n i i , M < l c M Í I I I I M 

11, Rua da Boa-Vista, 11 
Ú n i c o d c j x j a i t . i r i o : 

- - mm 

T E L E P M R E , 7 1 - S . P A I L 9 

m 0 Ê 

E l e g a n c i a , M m e m o c i d a d e ! 
C t ^ i r - 2 9 , p r i n e l p ü l m e a í e n ã o d e s c u r a n d o d o s C A S B L I . 0 3 

, ° T o » s i « o J I r n c r m a Cbtimuln st cu '. iintuto, v\it.i a «i . -Lv ou calvicio 
c d.'.-:iios t-xtiaoMinaric brilho. 

Tini, ramduiiit r.to, a.< CM|«S. ( j » o ">ão as causas da «'.ia >-, : la E c u . V . i a T H 
«i i i icnlo i refiat-iro. 

A l « f { i o a i l t l « t t t M d i i « ' cv i l vo w>i ia'je!l-.s branc n ^ I M t i - T f N ' . I rt 
P'.|'|UC Íipu tintura t r a i r priii i i l iva, i ura cujo i c . : i , " i .MtAN"! i l i ' I , «• 
Instante r.m só f ratco i nscrvand'.' sc com bc-u t. ••» l eri.iaui.alu.ip.ii a peti.ua o 
r.ceivn i. .. -!. .I.• du «.s i.iiil.u-. 

J . K M l ! L l í . \ & ( . , l i i l i r i c a n t c s , • - E n c o a ^ a » t " n . f t , » « 0 u í t l i c a , . \ m a r i a U 

I > Q i u a l i o n achada , e t c .—Im üantos . Stodo!;:l )o ( iu ima : * . « :, 

X j O r J ? I R , I A 

— lt.\ — 

C a p i t a l F e d e r a l 
E X T B A G Ç Õ B S J D T J ^ ^ ò T . A . S 

Os mais importantes p rêmios 
« » S M A I !-* V A K ' 1 ' A J < l ' l . A N < ) S 

1 ' V i r 1 A < C|US itlatrih-ÍSB» l a r f f os bsaaficios n a j t » E S T / . T j O •> D I V E U S O S 
i n j j q U H A S I I . , t on f ó rma ai t a il. X I V dn vrt Ca a » ; «rubro a » m 
-ii-t-f'.a do coi-.trato l av rado om R7 as J^IIOICJ d « 1903 «• » B i r - - ! u . a d o C O N -
X £ H C . ' O B O »'o "i j r lS0/i ;O T E D E U A I . s cor.1 suas » > . . - . -ir-.s» i i » o » U » a l a » 
velo O O V U B . - i O i - E D E I i l I , . 

' Í J i ^ K 1 •l< : , , » s i l ( ' >10 T I I K S O I K O r r . O n t A I . Ilp 
• • C » » * » p a r » a <xai-i in(ia tli- s m s p r c n i l o s » » ;> * 

r?cr a $ o o o 

2 0 : 0 0 3 $ 0 0 0 
P o r 2 9 0 0 0 

Si A n n A D O , «S ( l o e o m - n f i -

l O O - C O N T O S - l O O 
l * . , i - T t a S o o o 

- • • H H 
l * « » r . - ,H imh> 

C í K A M l K £ C O L O S S A L V I , A N O P A B A S . J O Ã O 

4 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 0 — 3 « o r t e i m , .s t -m t g i i a l 
Os bilhetes «lcatss aueditadas e importantes loterias schtm ss á Tcn l i « a 

todaj as k .cal i«lades 
Os pedidos do interior serio reinotlidos com toda a pontualidade e di-sa 

Tsataj -sa touimissão a«l> srs. sgentes. 
Agentes oerae» e unictB rtprcsmtanlm fia COMPAXIITA 1)E LO-

ZLlilAS BAC10SAL3 DO BRASIL NO ESTADO DE S PA ÜLO 

Ruben Guimarães á C. 
- M u i . 9 1 7 — S . P i i t o 

i . 11 

S a i , n , a s i 

a O f i i c r i i i < , i n t e i r o 2 I ( 

< \i\ \ i " 

i 

v - • .' • t . ; . 

i.x & 
\ I f ! • . • ' ! ( • T ! . ! : •} 

l.-O 

F a b r i c a c i e p h o s p h o r o s 
M - 1 ^ - . « 3 « ... ,•«•».•"-'» ti — -JPS - « --.J 

a ™ ^ Í s ^ i oi % s 

F . M A T A H A Z Z Ò & C O M P A H H I A 
M a i c i i • • S O I , J .CV \ > » ! 

> u p c r n » r A ' |n . ' Í " Í - o i i i r . - i i r i i . - r< 

• l i c l t d " |> ; t i i ) i i . < í . t r n l i i n o - ( ' , ' » i , . - t l i i « , -

|>or ' • I t i . M l l I l i l . I H I I l f l t l l l i l l t i s , II » j t | c n j i|-( ' - i i r , ' |>.i,; ' 

\ ;> l i? ; i t v ;V l l l |, i r . l ( t ( ' " i i ' U n i " ' . 

"SOL 
G R A N D E FABRICA 

D E " 
tjr ;IelaseM3iscyoI l ..• 

Iinportnçilo tlirootn « I n E u r o p a c A i n t ri' i <!• N " i f « * , 

Completo sortimciito o acrt-sHorion pnra l»icvfl, t;ts <• in«-
l>icv<-lotíis = CohertfH-.s i»rxLor->u< U I I . I N <• ' ' N T I X 

Fazem-se concertos garantidos. Nick* l-tur.t c c->iu 
te a fogo. 

B p | » r f " » p i i t « I I L E N í ç e r a o s IIP B A B K e 1 ' A S C . U ' T . .1, P a r i z 

POLETTI CALOI & C s 
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" S S -

r f i ^ o K f f o m 
$ A S m o i í s t í a s o o L . c ' í u O í . 

ESTOKAGO E l N r f í T l M O » S f t w " 1 1 

C A S A B O A 
Vendc-so uma acabada com cai riclio, 

Com 12 conunodos, com luz diricta, 4 
jouellas c portão ile ferro, com 11 me-
t ro » ile frente, eui e w t . v l o m o d e r -
n o l* J l O I l l O « I o 1 I I ' Í I I K ' Í 1 ' Í N N Í > 
J I I . I . e com 5 linhas ile bondes ii por-
ta, lia lua <lo Arouche n. í\ perto SO 
uiili\'H do canto mais alto ila rua Auro-
ra, e entre as importantes praças ila lie-
publica e do Arouche. Bonito» fonllios 
estreito?, em 3 cores, embutidos e cuca-
veirados, de madeiras bem seccas, esco-
lhidas e com desenho." á fantasia ; pa-
pei* dc coiro doirado a fogo , nas salas 
ile visita e de jantar, com baquetai dc 
oiro cm vclluilo, etc,; e nos dormitorios 
papeis franceses. Encanamentos de gaz 
a ferro galvanizado, e <lo telhado a co-
bre de 11, telhas marselhueas e jardiui 
cimentado, facc ile sol em todos o* dor-
mitórios, boa visiuhaiiça nos lado* e 
fundos (só famíl ias) ; pia decorada c ba-
nheiro aloiçado e inais (luas pias de 
mármore na cosinha c copa, com acom-
panilamentos nickcladcs, e mais dois com-
modos com porta e janellas no porão; 
iscada de maruore , lustrei c arandellai 
nystaes, vidros da frente em lindos «le-
•enlios A l t T F - N O V A , duplos o o iydados. 

Trata-se A rua Aurora n. 125. 

I o antigo Crystil d l Viciaria 
H I I H S e b a s t i ã o P e r e i r a , 2 

E S Q U I N A D O L A L H I O D U A R O U C H K 

Vidros para vidr.iç.is, claraboitis, qua-
dros, espelhos, etc. etc., loiçus de barro, 
liitroí, vazos e jarvns para Horese plan-
tas ; completo lor t imento em loiças 
brancas. 

Recebem-se encommendas sob medida 
e desenhos de jarros de barro para pin 
tura. Também se vendem fogos de to-
ihts iis ipndidades jiara as próximas fes-
tas de S. Antonio, S. João c S. l 'edro. 

P reços da f a b r i c a ! 
Balões de diversas core», sem conipe-

tui.lia, qiiAst de graça I 
8. I'auIo, Maio de 1807. 

Loterias de S. Paulo 
M O AS MAIS AÇOITADAS E « A R A M A S 

T^ IT ICUM l o t c i - i n n I| I IC < I Í H t r i l > i | o n i T O U O H o s S C U H 
p r i - m i o M c K - n l i - o t i o K N I Í M I U 

Quinta-feira, 6 do corr. 
Z x t r a c t t o da g r a n d e • p o p u l a r l o t e i a 

íR I i .M IO M A I O R 1'RICMIO M A I u l t 

4 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
B i l h e t e I n t e i r o , « # o o « M i l h e i c i n t e i r o , «>*ooo 

O s prêmios das loterias de S. Pau l o são p a g o s 
sem o menor desconto 

P e d i d o s aos a g i a t e i ( m i l 

& FONTOURA & C. 
S . F J L T J X j O 

A A l f a i a t a r i a A l l e m ã - BE E M D TRAPP 
liUA SANTA E l 1 ] HG E M A N.lo 

I I.M o PRAZER m : CIIAMAK A ATTKM.ÀO soiiiti: o 

= = = = = A p p a r e l h o p a r a a r e p r o d n c ç f i o d o c t i r p o = = 
Q U E A C A B A D E R E C E B E R D A B U K O F A 

Kste apparelho, o primeiro e até ho je o unic i m Brasil, ó destidado para 
tirar modelos do corpo, afim de C|iio SIM p r o v i m p i i h H i i i n s e r f e l l i n . 
m i - i i i n M s l M l e n c i i i d o » MI m. i i-<. 't&ucs£i-M, recebendo assim sm suas cn 
comiiiemlas perfeitas e bom acabadas. 
T e m s e m p r e g r a n d e s l o e l » i l e f a z e u d a s i n g l e z a s . n l l e i i i i i s e f r a n 

c o z a s . p a r a t e r n o s c o m p l e t o s , c a l d a s , e o l l e t e s . e t e . 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
T J 1 T I O O S representantes no Estado de S. Pau lo , T J Ü T I O O S 

6-B, RUA 15 DE NOVEMBRO, 6-B - CAIXA917, 
G r a n d e L o t e r i a d e S . J o ã o — e m 

Prêmios maiores 
P r i m e i r o s o r t e i o , l o o s o o u ^ 

S e g u n d o s o r t e i o , I o « : o o « l » $ 
T e r c e i r o s o r t e i o , 2 

Extracçõoa em as e 24 de Junho proximo 
P r e ç o s ; B i l h e t e i n t e i r o . H l f t O O O : d e i l t n o s , i f t iMH I >0111 d i r e i t o n o s :t s o r ^ ; i o s 

3 s o r t e i o s 

K m d c J u n h o , á s 3 li o r a s da t a r d e 

PR O i I O S : 
1 «le l o o l o n i l W 
1 
1 
1 
•I 

10 
20 

10 
10 
10 
10 

100 
100 
100 
100 

£00f 
200$ 
100* 
-OOií approximação ilo 1 ' . , . 
100$ ' „ „ 2 ' . . . 
MOS n n 3 - . . . 
100S 11 11 4 - . . . 
•SOS dezena tio 1-
SOS » 11 2* 
50$ » 11 3' 
50$ » » 4' 
20^ centena do 1-
20$ » » 2-
20$ >1 ii 3*. . . . . . 
203 11 .1 4-

5:00015 
2)000$ 
1:000$ 
2:000$ 
2:000$ 
2:000$ 

400$ 
200$ 
200$ 
200$ 
500$ 
500$ 
500$ 

500$ 
2:000$ 
2:000$ 
2:000$ 
2:000$ 

SEGI VDO SORTEIO 
E m 3 4 d e J u n h o , á s 11 h o r a s da innu l t í í 

P R K M I 0 S : 
1 «le 
1 
1 » 
1 
4 11 500$ „ 

10 li 200$ 
20 11 100$ 
2 11 200Ò upproxiniaçuo do 1 
2 ii 100$ „ „ 2 
2 ii 100$ I, „ 3 
2 ii 100$ n ,i 4 

10 .1 50$ dezena do 1-
10 ii 5u$ ii ., 2-
10 ii 50$ n ii 3-
10 ii 5(i# ii ., 4-

100 ii 20$ centena do 1-
100 « 20$ ii ,i 2-
100 ii 20$ ii ii 3- . . . . 
100 ii 20$ ii ii 4-

i O O : * h m > » * 
5:000$ 
2:000$ 
1:0110$ 
2:000$ 
2:000$ 
2:000$ 

400$ 
200$ 
200$ 
200S 
500$ 
500$ 
500$ 
.500$ 

2:000$ 
2:000$ 
2:000$ 
2:000$ 

TERCEIRO SORTEIO 
K I H - 1 d e J n i i l i o . á I h o r a i! 

PUI .MK i-
1 ili 
1 » 
1 ii 
1 >i 

h 
10 
20 

10 
10 
10 
10 

100 
100 
100 
100 

ii i;noo$ 
.1 500$ 
II 200$ 
.1 100$ 
ii OOOI? approximaráo <1 
.. 200$ ii 
ii 100$ n i> 
•i 100$ .1 i 
II 50$ dezena, do 1 ' . . 
II 50$ .1 II 2-.. 
,I 50$ .1 II 3 - . , 
,I 50$ .1 II 4 - . . 
II 40S centena do 1 ' . . 
„ 205 .1 II 2 ' . . 
II 20$ « II 3 - . . 
II 20$ II N 4 - . . 

14.000 «le 10S linal «lo 1' 

Esta loteria distribúe 1&462 prêmios nu valor de ü30 :000$Ó00 O mesmo bilhete j o g a nos I] sorteio 
A p r e f e r e n e i u p a r a a c o m p r a d c b i l h e t e s d e s t a g r a n d e l o t e r i a , d e v e s e r d a d a . i i o r t o d o s o s m o t i v o s , a e s t a a n t i g a e w > líia-

da A í í W i C I . t ( i K K A L 

SABBADO, 8 do corrente, SABBADO 
Por59000 » o r 5 9 0 0 0 

2 
I 
I 

Sabbado 16 do corrente 
> ' o v o e l m | H » r t í i i i « c - | > l : u i « » 

r o m o s e n i | i r c , e s t a . H f K M I A t í K H A I , . é a u n i r a < jne f o r n e e e b i l h e t e s d e s t a s a e r e d i t n d a s c i m p o r t a n t e s l o t e r i a s , na , m;:is 
v a n t a j o s a s e o i t d i e õ e s . 

P e d i d o s , i n f o r n i a e õ c s e p u j f a m o i i t o s d e p r ê m i o s , c o m o s í i n i e o s r e p r e s e u t a n t e s e a g e n t e s g e r a e s : 

ZRiTTBIEniINr &> O . 
Rua Quinze de Novembro, 6-B-Calxa, 017 

N
D Aelia-so exposto o excepcional brinde I,ue of ferecem i ft i i KN o i i - j | | „ v e r á i m p o r t a n t e s b r i n d e s p a r a t o d a s a s « r n u d e * Io? 

• K l M Al i A l . s A- ( . aos seus freguezes, que comprarem bilhetes no seu - • . . . . 
varejo, i| i.j mais afamados relógios de oiro de 18 kilalcs, m a n a 1DKA1,, os inais 
Unos, de ipie são depositai ios tVorms Irmãos, Casa Michel, a mais iinportanle em, 
jóias c rclosio.v ilo brasil, á rua lf< de Novembro n. —S. 1'aulo. 

f a d a bilhete inteiro terá um cartão com um numero ip.ie, sorteado com o prc-J 
mio iniiior, ilar.i direito ao portador de receber esse extraordinário brinde. I 

M 

1 

s e n d o p a r a a d e 1 0 0 c o u t o s , d e 'i"t (le M a i o , u n i m a g u i l i c n < 
de j i r a i a n a s c o n d i ç õ e s a c i m a . 

Nó o s b i l h e t e s v e n d i d o s e m n o s s o v a r e j o t e r i l o d i r e i t o u . 
de a c i m a . 

Companhia Mechanica e 
Importadora de S. Paulo 

R u a 1 5 d e l o v e m b r o , 3 6 

S e c ç ã o d e ffabrl-eaçio 
Olf icinaa nnohatticas^- Fundiv^o d l 

f s r r i i b r on « « : Carp in ta r i a • serrar ia . 
Acceila eneommciiclí, executando-a com 

promptidão e esmero. 

Nova redaeçào do preços 
ao m d) LEITINA 

Bebida aperitivíi e fortiíicant*», 
tl« cxccllciite v. delicado pulariar. 

Vende-se na« seguintes casas : 
CuM Amer ica—rua \F> tlc Novembro . 
Confeitaria d ? Oc» te—largo de S. Ben-

to 11. 2. 
Confeitaria Fasoli—rua Direita n. 5. 
I)reste Cartisi - rua do Tbeso i ro n. 7. 
A . heite—rua Jos<5 Boni fácio ti. 4 -A . 

Preço de cada garrafa, r » . 2$000 
Proprietário* v fabrirtintrti 

C a m p o e P i m e n t a & C . 
1UO />/. JANEIRO 

L O J A I N D O - C H I N A 
O ftbnixn assignado partii ipa « e s seus 

fre(;nez«s e amigos que mudou seu es-
tabelecimento «lo bairro do lira/, para a 
praça Antonio Prado—rua de iS l i tnto 
n. 71Í-A, tondo angmentado o seu sorti-
mento com artigos propr ic i dos esta-

«lo consumo, c espera coutinuar a 
merecer a confhinça qi e sempre lhe tem 
l ido dispensiid», fazendo j u i a o «ugmen. 
t<> de nina nuineresa clitntellu, a qu> ra 
prometti. servir com zelo e sineerida !«•. 

f . 1'aulo, 31 de Maio dc 11'OÍ. 
H. ,\-ir» 

Grande Lafeerafsrie e Pharmacia Bom^opathica 
A l m e 

FUNDADOS EM 1880 }»,• 

MrilKAMEMOiS lOMOKOPATMCtô (}liE CURAM: 
A l V.I-.IJ'IXA Cura » goaorrl iéa clironiea e r i eute c suas conseqüências, 
t / . l l l < S INA : Cuia lost-es, hrcnehltcs, ilo;es no peito, tostas e lados. 
C A R M <. '/ l ! l )OS: f ura n olistias «lo coração • hemorrlioides tliieute-t. 
( . ' i I H M I l i A S I l IKMSK : 1'aeilitu a denti.;fio H lonilica as i riaiu;as. 
M 7 . i i b ' l > A . tV.ia a f i l i rc intermittente sezões ou ma eitas . 

SAI 1>A t.'nra • prev iu* a t0 í ( e coqueluche, 
t l.-.VfOI .Ml .NA : Cura a tubercul i .e pulmonur, em primeiro e nej;uudo grãos. 
S A > A l . R \ l ' l , : nl e i la a íi<Jlutn:a e cura lonetipai.So «:o.n febre, IOSHO e dorei n j 

101 pc. 
CAR1CA A M I 111CANA: llegulari.-a as evaeuaçOes e combate os incommodos e:n 

n i,ni|U»i i <:• purgantes. 
i A N A f - M I I I I J S : Cuu. »ypl, i i is i lyuipliatismo, rhtuiuatibuio sypbilitico e toolet* 

tir.s ila | (vle «• lo iro rã le l ludo . 
M IA B K M IHCT1JCA : Cuia dores de i l i n b s c o u v i d o s em 5 minutos. 

lJt ' . ' R'l INA— V i í i í t o rf otmliiuiulc: Cura neumskh;ni«, a n e m i a , raeliitisino, ityspe» 
1 i-iw e lo<los cs ineuinntodis do uppvielho digestivo. 

f-A NA- I I IM A : Cura a s t i l .n i » In r<diunin e adquirida i om « lyspnia ou falta de ar. 
V I T A 1.1 M M l isstabelsr i » poten, ia viril ttí.H dois H'»os. 
S-ANA! i « Itl F : Cura a let icorrWa llorcs brancas., carmterl ia-Jaa p o r um corri-

ii e i . to da vagina. 
.1 < I l R U O R A : Auxil ia o parto, combato as eólicas nterinas c mais symptomai das 

i (n tmi «n l » « . 
P A I l ' I , A UNI C A : Cura golpes, contusões, frieiras c unlias encravadas. 
liJ.J-.U M' . l i t i A M » M l J t A C A I . l I A i ; — louko rn,:;ra<l>r : «outra anemi.i, íalta d « 

mngue e d e t a p p f i t s , pal l id iz , magivza, raefiJtis:uo c fraqueza organica 

Cs u.<dicaircntos ac ima s l o aconselhados pelos médicos hem«sapatUas, aco n-
la i .bados i'.o i r o go « '* se usarem « l t v w > nossa marca ro/istatU 

I M /.KJO C O K O A K Z I O S K A A G VIA. Cuidado com as im i taçSe » 

|K(iii!íir-:i a n.ais ixiunlts 8r.cointn:núas irétaâallu in Mm, piluhs 
T I Í L Z T T E S I G I . O A O I . O S . V B E Ç O S K A S O A V Ü I B 

ALUEM m i m 
Kspecitico para abortar c 

cijiar a In/In- .na, donHtipi-
p't»$ 1'osits, í uiiurh,i:he, t'. 
' i'f e todas ns moléstias pro-
veu!. Mitos .de resfriameut ). O 
legitimo A I . I . ICM Uva a mar-
ca acima e vonde-.-o n.;s dro-
garias o phnruiaeias o o:o 
i-asa .Ios fabricanlcs 

Almeida Caràusa & C. 
R I ' A 

I.Tarsclial F l o r i auo P i l x a t ) 

Rio de Janeiro 

a v i s o s MARÍTIMOS 

'M 
M 
m 

i\ordilo3it8clier 
Líoyd Bi 

bi.las para a l lnropa: * ' r c - l » - l i l , em ii'í do Junho 

' ò a V I 1 

U rapi lo paquete a l l emã } 

w 

o - A — l i u a M a r e c h a l l l o r i a o o P e i x o t o — 5 - A — [Proximo ao larga de Santa Rite 
M O D X 1 J A N 3 B T H O 

A L M E I D A C A R D O S O A C O M ? . 
J k . v a u c l s i n a a p r l u o i p a e a c l r o g u r i n s m p l i a r a m o l a a d » C a P I T A L e do l N T l l í l o l t u o MSTAIIO DE s. PAIJI .O 

Marmoraria Tavolaro 
Kxposiçfto permanente de túmulos, estatuas e vasos li/L. TAVOLARO. imuortador 

V£NDA DE MÁRMORE EM BRDTO E SERRADO 
Rua de Santa Epbigenia n. 69--S. Paulo 

J? 
]•;' tal o ef lei lo < uratir 

C A F E B A N A 

CA>A FI N D A D A l -M I t O » CASA FI N D A D A I.M l sS l 

Deeappiireectn com as priuieiras ibises «Ias extraor* 
diuarius tnlitlus do 

O A F B R A X A de [ALIUILLJ S O B R I N H O 
e iufallivei das pilolss de 

nas febres pa lmtrw , intermi-
tentes on sezões, quo se p ule 
affirmar serem ellas o me lica-

msnto de maior ivnsnmo e preferido pelos «pie soffrsiu «este terrível tlagcllo. 

NESTE ESTADO: 

Ü i i r u c l & V. — T . Y a z d e A l m e i d a — Q u e i r o z & ( ' . 
E em todas as demais D B O U A R I A S • F K A R M A C I A b 

T H K A T R O S A K T ' A N N A 
O r a n d e f o m p a i i h i a H r a i u u l i c a 

> « H l f « i f « IOH.1 
TLLLLI MI L)L> I NsAIAIKlR l'OK rCtiLIV. 

r r u n c i s c n S a n t o s 

A n i a u b n A m a n h ã Quarta-feira, 5 de Junlic 
Benef i c io da ac ts i s 

J U L I â S A N T O S 
Honiiidij com » presença do e.Tmo. 

• i . prenidente do Kstado, JC>K«íK 
T IB IRU/Á p sua exwa faiiiil » . 

Segunda repr^Mfntrt ;ão da n o t á v e l pe-
ça eu* I arto», original f rnnct i , tr.id»ie-
ção oonbecido escript^r portugut i 
dr. CONCI I V Ã O K M I A A 

OUTRO E U 
• i s e - e n - s e e n e d o « e t o r 

F R A N C I S C O S A N T O S 
tUMtrot 

M O U L I N H O U G H 
Lr.rgo do PajrsandiS 

tlliplCSa 1'AslBOAI. frfcOIÍETO 

Tc\ih,tt íitfjuin rfe tAmtrique ilit Swl 

Extraordinário espeotaCÉ 
A T T K A I I K N T i : P R O t U I A M M A 

Toma parte toda a trou; e 

• a c c e s i o l o i i p r i crese ntc d i 

J , i t J i o l l a T i t c . o i n l » 

c seu cavai lo 

L A S 5 v l o i . K T A S 

Cectle de Haay 
cem a sua i r a . a v i l h a s n t r o a ; » de 

C A C H O R R O S S A S I O B 

I / I . s K O O l v H J A 1 \ K 
«luettlslís f r i n : e i i s , etr-, ete. 

Q C I N T A - n - I K A s D X J U N H O 

Soirée familiar 
I M P ' i R T A N T F B 

2 — I S T R T Ã S — 2 

l U t l N U , Q t U a l M l e a U a i 

P O J . Y T I I E A M A 
ULL L.J SA J. CAÍNVSTON 

TEMPORADA KH V. 07 
O i a n C o m p a ^ i i i i I t a l i a n a d l cpcre-co-

micl ie o j ' i o i t c * f e e i i e ã i x i t t a 
«ia m o r . i l V I T A L E 

n o . / / : HOJE 
Ts r ç&- f ( l r a , 4 de Junho de 1007 

« IRA.NOr. FKsT I VAI , cm 1knra e bene-
ílcio «la distineta artista 

- H O M A f l K I M t l I T O l . O -
Co n a pqpulnr e af.umuia ope r e i » em 

II af t .s de Olairvi le e Koning, innsir» 
«le M. l .ecunj 

C l a r t f r . A n j o t , O. MOROHM 
Fompans t , C. O B A T X N A 

- f i K -
M ^ t r u director «1a orebestra 

I R A N C K s C O OI O I ' S I ' 

Os büheles acham-se A venda na Cha-
rularia -p rlsman, i.rar,a Antonio Prado 
•>. 13. 

A M A N H Ã , única reprmentae io da 
opera F R A D1AVOLO, ( t h * princ p i M 
ar t i i tM. 

O l b i l h l f n 4 

F K O N T A O D O A - V 1 S T A 
HOJE 

i ' V « i * f < - i i s i . 4 t i e J u i i ' i ( 

A V V horas nu ponto 

I A M M \ 
He dia e de noite 

SPORTiiaPÉLA 
0 mais «ttraheiite tio» sports 

Quadro ii pelslaris linia ex-
pressameate da Europa 

Os melhorei 

Amttxo uo m/é do .tuf hio nome. 

Continua, romo sempre, fornecendo 
diariamente á ni.i numerosa frcgueziii 
um variadis^iiiio mtitu. 

Aberto nté 1 hora da noite. Troços ra-
Istivãmente barati-simos. 

Dirigido pelo coi lie ido 

I l l t tmluado a luz e l o s t H c » 
Kai i ir i du Santos e.u I - do e o r rm ! » , para 

I t i o d e J a n e i r o , L i i x õ e s , H o t l e r u a i u , 
A n l u e r p i u e K r e i u i -

I.M.C paquete tem boas o as mais mo lernas ai:comiiiodai;"iei para p 
de todas as elaíses. 

Todos os paquetes desta Companhia tínu me lioo a Inrdo, co ..-> t . 
sinheiro o creados |iortu£uezc:«. As passagens l « terceira i l a i í s i.i.l 
dc mesa. 

1 ' r c y o « l a . s s 
Em carmirotc para K tterduii', Antuerjna e r.reinen, marcos '. 
Mm ram. r.ite, para o liiri do Jaueiri , f i ^Ol í l ; om ti-r.-eira < t« 
F m terceira para I .e ix"?i , ii:i-;MÍiri< tuip.nti .1 , j u i i ,. o, i 
Km terceira classe, para l lotteidam, Antuer; ia c B.emeu, l. ' j ., 1 ' ' 1 

do imposto. 
Para fretes e mais informai,õcs e.jm o i a gentes -

SZJksi R n B K K T E R , B t T l i O W í . . 
I t n a iSunto A n t o n i o o s . e 115 S a n t o s 

l ' .m S . 1 ' i i u l o : r u a d e S . UCI I I Í I II. 

ilamhurg-Südamenkanísohe 
m , 

Al l l i F N T I N A . 
ül l l .C.UANO . 
T C C F . M A N , 
R A I I I A 

a P O R S S A S A i £ í S 
19 - ( — 

RJ—7—0 • 

s n 
O < ipicn.Pdo pRiineto allemão 

"" í C 0 L t\. I I " y v 

K A N O £ L F £ S , £ S 
5 2 — l í i ü i 1 5 d e L u ' i i i l > i ' ô - — 

sr-

Capita i .1. M i i o t . j . i : 
fcal.irí de Santos nu d u .'i do Jiit lio, ji.»r.\ 
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